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Collabopa^o — Serão cónsicleraaos! coilaboradoros não só os socios como todosjique quizerem "servir-se de.slas coiumnas para a propaganda da
gncultura, o que a Redacçüo muito agradece. A li.sta dos coilaboradorés será] publicada annualmentc com b resumo dos trabalhos.

.1. Rodaccão não so" responsabiliza pelas opiniões omittidas em artigos as.signados o que serão publicados sob a e.xclusiva responsabiliza ,
Os originaes não serão rcslituidos '
As communicaçnos o correspondência doveni ser dirigidas á Rodacção da A LAVOURA na sódo da Sociedade Nacional de Agricultura

o  aos autoro

t SOCIEDADE NACIONAL DE (.AGRI-

■ LTURiA não tem cobradores.

Ab quantias, que lhe couberem, deverão

*«r imgas dlrectamente, ou enderesadas PO""

melo de vales postaes, cheques, ou ordens

num ca-as commerclaes conceituadas, ao
Tliesoureíro Gustavo Ibebon Rcgls, na séde

boctal.

A aOaiEDAI>B NACIONAL DE f.AGRI-
CULTURtA mantém deede o ebu inicio, em

1397, a revista agrícola A Lavoura^ desti
nada á propaganda em prol da rehabilitaQão
da agricultura nacional, ministrando é, ope.
rosa classe a que se consagra, todos os en

sinamentos e indicações que possam concor

rer .para a realização do seu objectivo.
Com uma tiragem avultada, A Lavoura

é  dietrlbuidá quer no estrangeiro quer

em todos os Estados do Brasil, e re

cebe constantemente de diversos lavradores

agrícolas, sementes, utensili
os deadubo.?, etc., e tudo oue lavoura,

__ ^ ® ®"tend.e eo» essemistér. |.Asslm, para que „
fosso Boletimpossa constituir-ee em rep •

mações segura.?, lembra a Infor.
vldencia de annunciarerr, _®'^^<i6ao a pro-
euas coiumnas, os diverso^ ^"'eressadcs, em

.  ̂ artigos de seuramo de commeroio, solicitando a attencão
para a tabella abaixo Inserta

com respeitopedidos de informações sobre instrumentos ás condições da publicação de

1 vez 3 vezes 6 vezes 12 vezes

/f^ 1|I2 pag- lOSOOO 255000 455000 805000 /f\
üU m '8 pag. 155000 40.5000 755000 1305000 f i
nn Díi '4 pag. 25S000 705000 1305000 2405000 in nn

V 1 2 pag. 40S000 110.5000 2005000 3605000
4 pag. 655000 170S000 3105000 5805000
1 pag. 705000 2005000 3705000 6805000

.  J1

annuncios.

Para o Bra»i]!

çA HNNO
\  SEMESTRE . . .

Pana

15$000
10^000SEMESTRE

10$000
7|000

os SOCIOS quites, eíistpíbuição qnatuíta
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Para fecho de gado, porcos,

jardins, hortas, etc. à
A CERCA MAIS AFA-

MADA DO MUNDO I

Peçam |
praças e gj

eatalogos ^

FABRICAÇÃO DA
SOCIEDADE INDUSTRIAL E

DE AUTOMÓVEIS

BOM RETIRO'
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A LAVOURA

RECOMMENDA-SE OS

PH08PH0R08

i-nelhores ̂

^wSíiS»-m"3rT«

FORMICIDA BRAZILEIRO
SuTir»™" M "sZi Se ísss

O X^ol-arM-ic* ^ i.SOO XM.eti-o»

hnntem a excavação dos deus gran^des formigueiros
a^dos em''cha"cadnliaf"acarépaguá. e aos quaes se havia applicado o

Formicida Brazileiro. Henrique Vaz, do Minist-rin
AssistiraiT. á f Nobre de Mello, auxiliar da Defeza Agri

Agricultura; Dr. LU z dos jornaes cariocas, especialmente convi-
cola, e vários r®P^
dados para . j^o. de u.ma extensão de cerca de 1.200 metros

O primeiro fo m-Sue morro em que se havia applicadn
quadrados, situ^o "a ^jd^ gs^va completamente extincto, o m-mo
lata de quatro litros de t^do, situado na vargem, em terreno arenoTo^Tacontecendo com o -e| , qOO metros quadrados e que havia igual-
uma extensão de cerca formicida, por ser muito ramificadoI extensão oe ec.... formicida, por ser mu,to ramificado

ite consumido quatro Brazile.ro, ficaram s.ntisfeitos todos
Coni essa pro\d «u wr>

presentes

(Transcripto do ^
Em caixa de 2 0^^^^ ^

" 16 " ^

fllBes Wlagainâes & Çomp.
Rua ôe 5. Peôro, 91—Sobraòo

lO)
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A LAVOURA

NO ARTHRITISMO ^

em manifestações da diathese urica, o medicamento indicado é q

Silva ^iranj©^
Base de exíracto de folhas de abacateiro e dissolventes e diureticos mineraes

Dissoloe o aaido uríao, impede a formação e remooe os uralos da economia _ _ ?

Desinfectante urinario, Estimulante tiepatico e Regularisaõor intestinal

AI3ÜJSO (r»õ €%& osso)
ANALYSADO OFFlCgALMENTE EM BELLO HORIZONTE-MINAS, DANDO O SEGUINTE RESULTADO :

Quereis ter uma boa colheilá de café, de canna, de
cereaes, de boas fructas e de bellas flores ?

CoMPltAE o "Pó I>K Osso" QUK SK ACHA Á YEKOA 3»OS

^íVoiclO JF*XTlOíSI3 ®/'o
O^c^^cXo C5d.Xoio# ••••••• °/o
OxyolO IVXeiLÉSiriesio • • • • °/o e>to

Beposltaríos K3BRJi(SAT!í?{ KAtlíKTJHi, & ç. Successores d,e Souza Filho & e®
RUA DO HOSPCO, Ad . RIO DE JANEIRO ..t . . ... Caixa Postal d 97

Trata-se na Segção i>e Representações: Rua General Gamara, 91-sobr.

J. J. D AIVIORIIN/I IL-VA
agencias E commissoes

aoi, A V13Í ID A JE«tO (X.» iVri^cXaLX')

En. telegr "Many" — Godigos '"Ribeiro" — ABC —Al '

Teleph. 203 — NOrte - Caixa postal n.® d 505

i\IO OE JANEH\0

'  ̂ ^ El-S E C3A VEIMDA DOS S S G «-I I IM T SS ARHTIGOSr

Algodão, assucar, aguardente e álcool, cereaes, couros, pelles, cera
de carnaúba, sementes oleagmosas, fibras textis, oleos e graxas, fari
nha de trigo, tecidos de algodao e de pita, doces, plantas medícinaes, etc.

insce^e:ve:i vosso imoin/is ooivio socio da

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Como contribuinte pagareis 15$000 de jóia e 20$000 de annuldade

pedi esthtutos—is^ r. 1 . de março- 10 de juseirü — brasil

CREDIT FONGIER DU BRÉ81L ET DE LIMERIQUE DU SUO
rio SRAIMi

TELEPHONE; secretaria 3750 PRTE
4.4. RIO DEI JiEVIMEl

tZ3'ZD Caixa do Correio -1.307

„  pPYiprestimos, sob hypotheca a prazo atè IS annos,

OPERAÇÕES", amortizaveis em prestações semestraes.
Aêcncia cit> S. Paulo —RUA S BENTO, 24 (sobrado)
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l

ft SOCIETE FINANCIEREETCOWiyiERCIALE FRANCO-BRESILIENNE

43 fl — Rua S. Benío S. P A U lO

flgenfcs direcfos

e  importadores das

mais afamadas mo-

chinas agrícolas.

Arados, grades,

celfadeiras, moínbos,

chocadeiras.

Arados, tractores,

motores, etc.

Macbinas para lel-

^erias, e uzinas de as-

sucar.

'3 wmm

As melhores mochi-

nas de beneílciar café

"PATKIA" de maior ren

dimento com menor força.

Tintas "CHI-NAMEL"

rivalisando com os me'

Ihores vernizes*

Arame farpado, cor<-

reias, oleos, machlnas,

ferragens e formlclda das

melhores marcas.

w w FcibricQntps ònc» rvK/-^ i— ir^ ^11/
phosphoros TREUU w w

PíPISTRlfl de LHCTieiBIOS
palavras supérfluas as boas qualidades da nossa

p«. f;
^ tem-se encarregado de fazel-ol

%. M £%. 9 9

^rr\2Stão

Pof todas as partes do paz—
P'2

s

'S

STOCK
nas Gararvtias

imiDOrtsritô para Fabricas de
^  r-eite,

Peçam o Dl ^&Xo e
Catalogo novo de 19171 n|Q|j*^ —■——^ —

RIO de 3flNEiRft^^^3'^ICHELLO & COIWP.
JUIZ DE fóra Rua D„-^jHmeiro de Março, 114

Paulo bahia
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iviv>eo<s x>i5 AOico-i>BícuAieiA

A <ii<;ti
Cri.-iyão
Cultm-u

Vundiilos ii.i Ijivrari.i Agrícola da "Chararas e Qiiintaes".
— Lai-gi) do Palacio, õ 11, 2» audar. — Caixa do Correio, .õõ2.
—■ 8. l'aulo.

Todo o pedido de 10? para eiraa tem direito a frete, sel-
lagem e registro gratuito. lista do todos os iivros que
veiidemo.s é reuiettida grátis a quem a solieitar).

I.ivros do «iuinhentos róis:
Cultura do Almea.xi
Cultura do milho

no r.rasll
de coelhos
da batata

Moléstias das ax-es...'
fiailos de hriga ,V.";T
Incubueão uaturai e artificial.
Arte de criar pintos
Alimentação das aves
Cultura do mamoeiro
Cultura do coqueiro
O ivscador Itrasileiro
Criação de jiomhos
Figueira da índia....
A nata da avicultura
Consolida do Cauca.so
Ceite.s medicamentosos
O craveiro
Cultura

da Índia
da mangueira
d

í<Güü
.•hCiOO

SÕUU
Ç50U
Í?ü00
í?r)üü
?uOO
ífüOO
s<r)uu
iínoii
ÇõUU
SõOU

s?r)00
í?õüü

jfnoo

S500
í?r)üuo ahaeateiro

do cajueiro
cta/ baunilha
de canarios
da cebola

VHutas que fofiecem
Monoc'^'"'''"'^ • ó
i  ouest.no caroona. . .

Cultura

ina<lc

■Cultura
Cultura
Criação
Cultura ii*n.

^ouu

çr»i)o
ÇõUü
si^rioo

Adubos orgânicos (estrume, lixo, etc.) $500
Ninhos das frutas brasileiras . $500
Presuntos e iiroductos do porco $500
Uhlios dainiiinhos da fruticultura $500
Gallinhas de grande postura $500

lilblíotliwii do amador de gallinhas:
1 — "Tratado de GallinocuUura'% segunda edição,

pelo Professor Delgado de Carvalho, com 2G3
paginas illustradas õ$000

2 — "As Moléstias das aves", pelo Dr. Lourenço
Grannto, com 201 paginas illustradas 5$000

0— "Mon<»grai>Wa fkt raç»v PlymontU- pelo -
Professor .T, Wilson da Costa, capa tricbro-
inia e fartamente illustrada 2$000

4 — "Criação de patos, gansos, marrecos e ou
tros palmipodesô. pelo Professor Wilson da
Costa, ricamente illustraclo 1$000

Almunack Agrícola Brasileiro (anuo quinto) :
Publica-se no mez de Novembro do cada anno anterior,

e cada exemplar consta de "00 o mais paginas ricamente
illustradas, sendo a publicação brasileira de mais avultada
tiingcfu. TemcsR ã. venda os annos de 1912-1913 1911
oxgottado) 1915 e 191C, a 2$000 cada exemplar.

Chaearas o Quintaes (anuo sétimo) :
ly o niagazlue mais interessante e mais diffuudido em

'odos os larcs pelo 'ncst^o 'tnmenso paiz. Sua leitura é ntil
a todos. As consultas tecbnicns são respondidas por espe
cialistas competentes. O texto é o mais pratico, e leve pos
sível, e as gravuras são das mais varlí^das e interessantes
qne se possam desejar.

Uma assignatura anunal custa apeuas dez mil réis, e
começa no mez èin que é tomada.

Os leitores da "A LAVOURA" que tomarem uma assi"
gnatura agora, aproveitando o talão abaixo, receberão grátis
como brinde um dos folhetos de quinhentos réis da lista supra.

Cortem e rcmettnm logo pnrn S. Paulo. A caixa postal. (5.52.

Editor da, "Chíacaras. o eutataos," caixa 65», s,
luato vale do das mil; réia, podindo.vqa, de.„  asaiBuatura an.n.u.all de. vossa revista, a

inicia^ o SasoJcofo do presente, mes. Sendo leitor
cosneÇ»^^^ ,, paço coiBO brinde o voltisie que, trata

SOJVIEÍ

RUA,

GERARB

SST-Atro

qne deverela remottec ao segninte. endereço s
I  Eí-, R.—Toda e qna.Eqner importan.çia d.everè. vir por

rqexo de vale- poataÜ Qtk ççgi.stçada QOm. — V&ZrOR

CENTRO DAS EXPERJENGIAS /IGRIGOLAS J

!  Faça-as produzir por meio
de uma Rdubação eompleta.

*E fl d6 56115 prO- I I lUelhore-a fornecendo uma )\dubaçãoS (jjlCÍ05 deixa a de5ejar ? l i adequada cotAtendo potassa.
Ll-' Oualqiier informação a respeito da adubação é fornecida GRÁTIS

a?*Eíx-,o

CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS
117, /iVENlDA RIO BRANCO, 117

i.« ANDÂR-SALAS NS. 5 E 15

■0:

M.

HG

O'

I
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DIAS GARCIA & G.

Rua General Camara Ns. 39, 41 e 43

riRAFOGO

Importadores em g-raiide
escala de louças de ferro, fer-
rag^ens, tintas, oleos, cimento,
canos de ferro e de chumbo
para agua e gíz, telliasz fu
çadas, arame farpado efino,
drogas para a industria, ma
terial para estradas de ferro,
arados e mais artigos para

. lavoura e carbureto para gaz
acetyleno.

DEPÓSITOS:

Rua Clapp p. 9, caes Pharoux n. 10 e rua da Gamboa
ns. 21, 23 e 25

EM

GRANDES DEPOSITÁRIOS DOS SEGUINTES PR0DUCT08 CONHECIDOS

Dyiiamite "Stijgia e Alpha"

linxadas "Itadi iiUe e Raio-

Clme tos "Radiatíte e Urca^'

Avattie farpado especial "Radiante"

Arame farpado economico "Ayrical-

tura"

W

Pontas deparis e ferros de enffonunuv
GaTiometros portáteis "Japonexes"

Porniiclda "Pe Aana" (par fie ida)
Forniic da "Paschoal"

Formicida "Capanema"

e outras creolinas nacionaes

RIO DE JANEIRO
Arado ;=eversivel, Desterradores, Arado Americano



A LAVOURA

BRAZILIAN'S TOBACCO

THE BEST OF THE WORLD

gxporters of ali kinds Brazilian's Tobaccos

— imposed in somme coun

the Oiofld to the íoi'eign'stpies o BPazilian Tobaeeo

C □□□□□□□□□

His ífagant flavoup, ist the best o¥
the tCtofld, and ixthen the people
take the habit of his afoma, ppefepes
□ □□□□□□□□□□ it fott eveP,

t Grande Manuíactura de Fumos "VEADO" CO.

ASSEWIBLÉA, 94-98 « RIO DE JANEIRO ^ BRASIL
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Único para o gado
Sal

de todos os typos
'  e

qualidades

Grosso, fino

O mais puro Sal Nacional
lracompara\^el

na

salga das carnes'
e peixes

triturado e moído

J^pEOpEÍad© a todas as applieações iftdustpiacs.
PreferidQ em todas as cosinhas de hotel e restaufantes.
^mpregad© nas padarias e salga das manteigas.
li^ã® ha eaaa de tratamento qtte o não empregue eom confiança.

O sal nacional marca Wsíaa puri/icado pelos processos mais modernos, e um sal natural,
muito branco, puro e fabricado nas "Salíqas de i ^<2^€6iíõ ' , áe propriedade da Camp^iT,
nhia Cj0B3tiii.eir<;lo ® l!$;a'v®gaçãQ.

■pas analyses eífectuadas no "£aboTa'ioT\o de )\nalyses do l^io de Janeiro" e "iLaboratorio
de Analyses CVv\m\cas do €5tado de J. paulo", veri/ícou-se que esle sal é sem comparação mais rico

o que qualquer oulro sal eslraqgeiro, em chlorurelo de sodio, base da existência do sal.
O abalisado €ngenheiro Sr. pr. francisco poloplia, conhecido iqduslrial, analysando a graduação os iversos saes que apparecem neste mercado encontrou a maior graduação para o
pessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o o mais puro, é in

comparavelmente tqais forte do que qualquer oulro, o que o torna muito rqais economico para as
iversas applieações iqdustriaes e usos domésticos.

Peçam tabellas, prospcctos, listas de preços.--façam seus pedidos directamentc a

Companhia Commepcio e Navegação
37, AVENIDA RIO BRANCO, 37

Etirt PaSXAh 843 □ WE,ereço TelegrapMe® □ Xelephqne, í9©4
Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc. Todos os pesos são á vontade

dos compradores

Codigos. A. B. C.—5th Ed. Scoit's-1 Oth. Ed. Ribeiro, Brasil e Particular

Q  ̂ g g g : g

Al

D
#  • j

• - '^3
\T -3
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A
ORGAM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

ANNO XXI RIO DE JANEIRO FEV.—MARÇO-ABRIL

QfíDO DE CORTE
■ t:

A Sociedade (Nacional de Agricultura julga opportuno
chamar a attenção de quantos se occupam da industria da
criação de gado para exportação da carne bovina, mas, sobre
tudo directamente a dos criadores brasileiros, para os pre
juízos decorrentes da piroducção de gado de pequeno peso
relativo, apezar de animaes adultos.

A indifferer,ça com que grande parte dos criadoras,
sobretudo os do grande sertão, deixam entregues suas ma
nadas ao abandono de uma reproducção inconseqüente, sem

menor preoccupação na escolha dos reproductores machos,
' uma das grandes causas da inferioridade econômica com®  estamos explorando a industria da carne, mesmo no pe-

áureo que atravessamos para essa industria, e que pre-
^íTdica sobremaneira o futuro de nossa incipiente fonte de ri-

imperiosa necessidade de crear mercados defini-
oara a nossa carne 'bovina e nenhuma opportunidade
er mais vantajosa do que a presente, em que o mundopôde s ávido do nosso producto.

consumiaor

O descaso inconsciente de um grande numero de cria-
só pôde engendrar graves embaraços na organisação
arcados para a carne 'brasileira e é por isso que a

dos m Nacional de Agricultura vem chamar a attenção
So^'®nt^eressados para o momentoso assumpto.

A oratica da mestiçagem repetida e insistente, sem a reno-
-  indispensável dos bons reproductores, vae .produzindo,
\ mais, animaes pequenos e pouco precoces, com gravecada ve > fixação definitiva do nosso boi de açougue.

prejuízo para a
melhor do seu tempo, do seu trabalho e do seu ca-
d -o o criador brasileiro, que, podendo produzir bonspitai, per e ^ ,bons quartos, pouco pernaltus e

animaes, «o p^^ deixa 'adormecer na ignorância do seu
menos j^^g-ro, criando animaes pequenps, de pouca
interesse ver ^ menos chifre, sómente porque lhes
anca, de esforço e nenhuma preoccupação.
custa ríso o ^ qualidade que possui-

Com as pa S o, grasil, tanto custa

"""duÍr^bSas de 14 arrobas como de 20.produzi! _ „,.„„f,rcão do boi de corte dependem
A 'Conformação e P^ ^ ^ engorda, mas

muito maior escala, da raça dos reproductores
que o ^ ui da preferencia por esta ou por aquella

Não se gscoiha do boi indiano.

raça europe , j^esmo os reproductores dessa ultima
Esta bem escolhidos, produzem exemplares de

cathegoria ,_g„s ^os entrepoistos de consumo.
grande Pcso ^ ̂ a evitar as mestiçagens in-

Todo o prediletos vão definhando, tanto
cessantes, com as quaes os p

que attingem, nos novilhos formados e gordos, de 5 annos e
mais, o exíguo peso de 180 kilos, senão menos.

Com o emprego das boas raças européas, a mestiçagem
ininterrupta produz resultados idênticos, embora cm menor
escala.

A observação reiterada desse phenomeno induz a Socie
dade 'Nacional de Agricultura a insistir com os criadores bra
sileiros, pondo sob suas vistas e levando a seu intimo conhe
cimento, os dados positivos, colhidos em todas as operações
do commercio de carnes para exportação; o seu máximo in
teresse 'é mostrar-lhes,. á evidencia, as . perdas conseqüentes
ao sacrificio de gado pequeno (adulto) no grande ni.ercado
de consumo.

As estatísticas de nossos matadouros, principalmente ãu
de Santa Cruz, nos mostram que em um total de 6.000 tor.e-
'ladas de quartos de gado abatido, a media de peso é de 64
kUos, o que significa novilhos de 17 'arrobas.

Apezar de um pouco melhorada, a media não offereee
coefficiente favorável á nossa industria incipiente, porque
não deixa 'margem remuneradora á cobertura das taxas que
gravam o animal em pé, ou como unidade de matança.

O peso médio dos no^ssos novilhos grandes é de 296
kilos ou, proximamente, 20 arrobas, ao passo que o mesmo
peso médio dos pequenos novilhos é de 212 kilos ou cerca
de 14 arrobas.

Incidindo as taxas fixas indifferentemente sobre novilhos

grandes ou pequenos, isto é, sendo a maioria dellas ct^brada'
por cabeça, é claro que, dentro da unidade de peso commer-
ciavel, o novilho pequeno é mais onerado do que o grande,
dando portanto menor lucro ao criador.

iNos mercados consumidores, como, por exempio, no de
Smithfield, os 'quartos de mais de 62 kils de peso são cota
dos, pelo Governo ingliez, -que actualmente fixa o preço e

estabelece o mercado, a 5 1|8- d. por libra, ao passo que os
quartos de menos de 62 kilos sõ alcançam o preço de 5 d.
por libra.

Reduzidas essas cotações á moeda brasileira, ao cambio
de 12, verifica-se que o kilogramma de carne das rezas gran
des (de mais de 62 kilos por quarto) é pago á razão de
955 réis por kilo, quando o mesmo .peso de carne dos quar
tos pequenos é vendido a 832 réis.

Feitos os cálculos, chega-se a conclusão de que os
animaes pequenos, de typo médio de 212 kilos, são vendidos
no imercado de consumo, pela quantia media de 1765384, ao
mesmo tempo que as grandes, de peso médio de 296 kilos
alcançam o preço médio de 282S680.

A relação do peso do pequeno para o grande é de 71

por cento, mas a relação do preço correspondente cabe a 62
por cento.

No quadro seguinte vêem-se exaradas as taxao actuaes,
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que oneram o gado exportado em quartos e como é e:sa; no
momento presente, a modalidade que mais interessa a industria
pecuaria nacional, a Sociedade iNacional de Agricultura chama
para elle a attenção dos criadores.

Taxas que oneram a

carne e importe de

sua venda nos mer

cados consumidores

frete por cabeça desde
Três Corações até o

Matadouro de Santa

Cruz

Imposto de exportação
cobrado pelo Estado
de Minas

Taxa de matança e con
veniente apparelha-
mento por cabeça, des
tinada a exportação,

incluidos os impostos,
salga de couros e lim

peza dos miúdos

Frete do matadouro até

o entreposto Frigorí

fico do Cáes do Por

to — por cabeça....

Taxa de frigorificação
no entreposto, por 30
dias, a razão de 90 rs.

por kilo
Ensaccamento dos quar

tos, uso dos wagons

geladeiras e valor dos
saccos de algodão

(stockinette)
Taxa media de carga e

estiva, incluindo o im

posto municipal de 1
real por kilo, cobravel
neste anno

Frete marítimo médio á

razão de 1 3|8 d. por
libra ".

Importe da venda pelas
ultimas cotações, re
spectivamente a $955

e $832 por kilo

A nimaes do. typo

de 296 kilos

A nimaes do typo
de 2\2 kilos

14$570i

4$000

11$200

2$732

26$640

1$900

2$664

75$532

145570

45000

282S6S0

115200

25732

195080

15900

15908

533832

1795384

1395238I
I

1085322

duzem um lucro liquido correspondente a 103 por cento das
despezas,- quando esse lucro liquido se reduz, para os ani-
maes pequenos, a 62 por cento.

Esses dados são os que se referem á carne, mas se compu
tarmos o valor dos sub-productos t resíduos, veremos que a
differença ainda augmenta em favor dos animaes maiores e

que o couro secco de um animal grande que produz, na media,
20 kilos de peso, se cota á razão de 3SOOO por kilo ou 65000
por peça, quando o couro secco dos pequenos animaes de
typo de 212 kilos produzindo', na média, 12 kilos não alcança
mais de 2$000 por kilo ou 245000 por peça.

As sólas preparadas com esses couros também variam

de preço por kilo, segundo o peso maior ou menor dos meios,
de maneira que tomado em conjuncto e calculado o valor

liquido médio dos miúdos c resíduos em 105000 por cabeça,
reconheceremos afinal que para 0'3:

Animaes do.typo
i
1 Animaes do typo

de 29'8 kilos de 212 kilos

0 producto liquido dos
quartos é 1435442. 6850(X)

0 producto liquido dos
couros é 605000 245000

0 producto liquido dos
miúdos e r.esiduos é... 105000 105000

2135442 1025060

Com esses elementos, que são positivamente colhidos nas
melhores e mais exactas foqtes de informaçõies, fica eviden
ciado que é preferível ac criado: preparar seu campo e me-
Thorar seus processos de criação, de maneira a produzir rezes
mais volumosas e mais bem conformadas. Guardadas todas
as condições do mercado actual, o lucro liquido é para as
grandes, do typo médio de 296 kilos, 213$442, quando duas
pequenas, do typo médio de 212 küos, só dão 2045124

O facto é tanto mais significativo quanto se chega a ve
rificar que as vinte arrobas do animai do typo de 296 kilo-
deixam mais lucro que as 28 arrobas dos dois animaes do
typo ide 212 kilos.

Quando se considera na quantidade de criadores do erand
5fi hrflQMpírn nue Vôndôrri' m';íí<t .H<a i ® ®sertão brasileiro, que vendem' 'm'ais de 1.000 ,n "ih

anno, se pôde bem avaliar o prejuízo causado peZ
de não escolher bons reproductores.

lA differença media do lucro por cabeca „V > LjLic SC -nota Grifr/a
os dois typos é, como se ve, de 1115380 o,- . .
por mil, (1.000; dão uma eomma annuàl de nT-SMSOOo"
em prejuizo do criador rotineiro e despreoccupado '

iCom essa somma de beneficio annual mi,;»
.. . , . .. . ' muito largamenteficariam compensadas a .acquisiçao de melhores reproductore"
a divisão dos campos e a introducção dos bens proLssord-
criação. ®

A Sociedade Nacional de Agricultura oe ,nrr>,-s r
:  _ _ „ j ; ^ propoe fazer pe-Pelo quadro se verifica que os quartos de uma rez riodicamente, em forma de circulares, aos criadores b a '1

pequena de 212 kilos de peso médio pagam, até entrar no demonstrações, como esta, na certeza de que n
mercado, em .Londres, a quantia de 1085322 e produzem na criação nacional esses esclarecimentos, concorre eff ° ̂
venda finai, 1765384; os quatro quartos das rezes grandes, para a industria e commercio da carne sejam aqui f
fazendo a despeza de 1395238, são vendidos por 2825680. cados em 'situação mais remutieradora e mais efftóen

'l>''ahi se infere que os animaes mais corpulentos pro- que respeita ao futuro economico do paiz. '

VENDEM-SE
reproôuctores ôe toôas as eàaôes ôa raça CRRnccj

Informações com o 5nr. Koberío Dias Ferreira
Rua Primeiro de Março, 15-Solorado
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Considerações sobre a caiiipaiilia contra a Formiga Saúva
o presente trabalho é uma descripção resumida de al

gumas observações e pesquizas relativas á campanha con
tra a saúuva feitas por mim quando trabalhava no Serviço
de Agricultura Pratica do Ministério da Agricultura.

Os esforços empregados até hoje para combater a saú
va não teeni alcançado o fiip. principalmente porque falta
uma organização collectiva dos agricultores, por descuido ou
carência de recursos.

Unt lavrador disoondo de alguns meios, pôde, com
vrande sacrificio. expurgar a sua fazenda dessas formigas;
entretanto, não poderá impedir que as plantações sejam fre-
ouentemente atacadas por formigas das terras vizinhas, onde
.. gi desenvolvem, per descuido do proprietário ounvremen e tenha recursos para combatel-as. Será, pois,
porque os e ^ saúva svstematica e simultaneamente

T 1 serviço, compreende-se bem, so poderá ser empre-
olos póderes ptiblicos que deverão organizar e man-hendido P"- , composta ds pessoal habilitado na praHca

ter uma brig-"" ^
triiição de sauvas.da des actuaes de vida dos nossos lavradores nao

As C ..... ,c« nt\riíTn l-n& a tpi* 00As C01IU'Vv-^^ L • 1

•  absolutamente que se possa obngal-os a ter aspermittem^ expurgadas de saüvas.
suas terra formiga a praga mais espalhada e mais no-

Sendo e x nautral oue o Governo ssia o nrinci-.  o Brasil, é nautral que o Governo seja o princi-
cJva .gado nos prejuízos que ella acarreta á agricultura
pai '"*''^®^^eauencia, ás finanças, do paiz, uma vez que a agri-
e, po"" r-.-.- X..^ a nossa principal fonte de riqueza,cultura ^ethodos teem sido empregados para combater a

^^'"Náo me deterei em descrevel-os, nem em critical-os,
paúva- j ^ assumpto tem sido bastante discutido; de todos,

-- -inda dão melhores resultados na pratica são:
Q  »

pce ainda dão melhores resultados na pratica são:
porém. ppiicação de liquidos fprmicidas directamente no.s

<1 «

'<Io formigueiro, sem intervenção de qualquer appa-olheír"'®
empreso de gazes toxicos que são injectados. no

por meio de machinas ou apparelhos mais ou

th" erviço de extincção de formigas observei, quasi sem-
^  resultados empregando racionalmente dous dos

pre, formicidas do cnmmercio: um que se faz explodir
ipplicação (fõrmicida Merino) e outro oue íictuayt"- - ^pplicação v---

(^•epois ua jpg gazes que desprende (fõrmicida Scho-
lentamehte P- '
magkcr) .  „i cubstancia que entra na composição de am-.  ni-incma. sw

AP .. ... Ao ca^-bo
pri'ic'b carbono. No oue actua lentamente ha

A .0 3UI ■" de phos.nhoro.hos e ■" ouantidade de phos.phoro.
tamb®"' e porém, os formicidas dão bons resultados

blem L. ' :.ir.;r,aime'nte oüando os agricultores osjqem priricioalménte ouando os a.gricultores os
jcEO Operários one não teem bastante pratica.

n,nplic.tr por i-" ^ . . . .fazem ^os formicidas e&'á na nece-sidade de
Um incont .. . _. _ mnitns muitas. VPzes.'""■"■""'

Eu acho que um bom typo de apparelho. para a produc-
ção e propulsão de gazes toxicos, é o apparelho Clayton.

Nunca fiz, com este apparelho, experiências, sobre a
formiga saúva; conheço-o bsm porque com elle trabalhei,
no serviço de expuigo, quando era inspector sanitário da
Commissão de Prcphylaxla da Febre Amarella em Belém.

Em 1908 o Br. Jayme Silvado publicou uma memória
sobre "Desinferções e Apparelho Clayton no Porto do Rio
de Janeiro", na qual elle assim se exprime, na pag. 14:

"Foi a formiga saúva que figurou nas minhas
experiências; á vista dos resultados obtidos estou
convencido que a lavoura muito lucrará adoptando o
apparelho Clayton para matar formigas."

Ha vários typos de apparelho Clayton; em todos, porém,
ha um forno gerador de gaz e um folie ou ventilador cen
trifugo.

O gaz obtido 110 forno passa por um tubo, onde é res-
friado, depois pelo ventilador e finalmente penetra no com-
psrtimento a expurgar, por meio de um tubo de aço flexível.
Dou oqui um schema do typo de apparelho Clayton empre
gado na Directoria Geral de Saúde Publica para o expurgo
das galerias pluviaes (fig. 1).

elos Olheiros, a aual, muitos muitas vezes.c:espo)ar um ponto distante. O maior obstáculo,
tem de scr t formicidas, é o preço elevado destas
porém, ao o . ^
preparações produzem gazes toxicos e os impel-

dos fnrmi.gueiro.s nada mais são do mie mo-lem para - . {.pijg e, ouasi semnre. sem offerecer
dificacoes ^

m^s elles o gaz toxico e obtido, sejá_ pela siihples
queima do enxofre, seja desta substeneia misturada com
arsênico.

Um apparelho Clayton, para formigueiros, dispensa o
tubo que aspira o ar do logar a expurgar, representando aqui
pelos vários compartimentos do formigueiro.

No menor modelo de Clayton que conheço, o gaz é res-
friado apenas em um tubo com radiadores e dahi passa di
rectamente para o ventilador. Este modelo, porém, ainda é
grande demais para o expurgo de formigueros. Não sei se a
casa que fabrica esses apparelhos fará modelos pequenos.,
perfeitamente proprios para a extincção de formigas; com*

/  >*1 ,

■■
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tudo, estou bem certo que se ainda não os tiver, não deixará
de attender a uma encommenda nesse sentido.

O funccionamento do apparelho adaptado seria muito
simples: colioca-se o enxofre no forno, derrama-ss sobre elle
um pouco de álcool, que se inflamma, fecha-se a porta do
forno, abre-se um pequeno diaphragma existente na parede
para a penetração do ar livre e faz-se funccionar o ventila

dor. A combustão do enxofre é m.antida á custa do ar que
penetra pelo diaphragma; o gaz que delia resulta é aspirado
pelo ventilador e, sob pressão, penetra no formigueira por
meio do tubo de aço flexive!.

A' proporção que o gaz penetra, ver-se-d apparecer a
iumaça nos olheiros que ainda estão abertos. Fechados estes
com terra, deve o apparelho continuar a funccionar durante
uma hora ou mais, se fôr necessário, conforme o tamanho
do formigueiro.

A vantagem, deste processo está em se obter o expurgo
completo de todas as galerias e panellas em virtude da pres
são com que penetra o gaz.

* * *

Em algumas experiências que fiz, collocando saúvas em
urna atmosphera de gaz sulphuroso, verifiquei que ellas- re-
-i-tem durante algum tempo á sua acção.

Por istO', seria de grande vantagem experimentar outros
gazes ou vapores talvez mais activos, sem serem tão perigo-

^ bomem o gaz cyanhydrico, devendo-se fazer uma oso estudo sobre as possibilidades que possa offere-
cer o emprego do chloro.

dri-in 'Obtido bons resultados com o emprego dò anhy-
aonlioa-p^ liqüefeito, contido em botijas de ferro; a
d" ibotn ° ̂  simples, pois o anhydrido sulphuroso ao sahir
formigueiro ^ penetra facilmente nas galerias do
^ respeito do emprego dos gazes asphyxiantes não é

esperar grandes ensinamentos decorrentes do largo

CO j. teem tido na guerra actual; uma adaptação á lutan m as formigas não será absolutamente de espantar,

te d" revisto rapidamente os principaes meios de comba-
ata ^ saúva, passo a tratar de um meio indirecto de

apregoado entre nós. Refiro-me ao em-
1  go as formigas cuyabanas também chamadas cearenses
ou paraguayas.

osses nomes vulgares designam-se especies de tor-
i'®''''®bamente distinctas, cujos hábitos de vida podem

auferir completamente.
verdadeira, a legitima cuyabana ê a Prenolepis fidva

no a^''- ftaocára (Estado do Rio) mostraram-me como cyaoa-e^pecie Dormir mex pyramicus (RoG. Mayr.)
"'^'^rm-aram-me que onde existe esta formiga não se en-

nientai percorrendo lá a Fazenda Experi-
abi i-. ■ '"'^*®rio; encontrei ao lado delia a saúva, que éonuatida por meio de ingredientes formicidas.

tm Itaocára não encontrei a Prenolepis fulva.

Riol b Cachoeira, em Tres Irmãos (Estado do
P fui pouca saúva, porém, não encontrei a
"is L't'' t outra especie de Prenolepis (P. longicor-
n= invade a casa da fazenda e cue ataca todosabmentos, especialmente o assucar.

mãno ̂  ̂ ®^®nda de Santo Antão, também perto de Tres Ir-' encontra-se a formiga cuyabana P- fulva.

ondp 1? bia que abi estive levaram-me a um morro
Ti"nb mti'tas cuyabanas e poucas saúvas. Encontrei os'  Os as cuyabanas quasi todos no solo; vi também uma
gran e colonia destas formigas dentro de uma espadice de
palmeira que se achava enrolada e cabida no leito de um
corrego.

No dia seguinte fu! a um outro logar da fazenda chama"
Çoloiila cio Gajxão Cirande", onde me informaram ser o

reducto das- cuyabanas. Abi permaneci algumas horas e veri
fiquei ser, effecíivamente, prodigiosa a quantidade de cuya
banas.

Encontrei, entretanto, em uma elevação de terreno, onde
também havia abundancia de cuy.abanas, um velho formiguei
ro de saúvas, em grande actividade. Nesse formigueiro nunca

fôra, at-é então, applicado forniicida.

Mandei excavai-o até attingir as primeiras panellas e vi
os jardins de cogumeiios perfeitos, cobertos de carpideiras e
com a cria intacta.

No interior das panellas não vi outra formiga senão a
saúva.

As formigas cuyabanas foram introduzidas nessa fazen
da ha mais de sete annos, e invadiram esse logar ha cerca
de dous annos. No mesmo sitio ha outros formigueiros de

saúva, já extinctos, que foram destruidos por meios de for
micidas.

Observei, em outros pontos da Fazenda, alguns outros
formigueiros de saúva.

O proprietário dessa fazenda informou-me que tem gasto
muito dinheiro na compra de formicidas e que actualmente
ainda é obrigado, de vez em quando, a applicar formicidas to
das as vezes que encontra um saúveiro cujas formigas lhe
causam damno considerável.

Note mais que na parte da fazenda em que ha abundân
cia de cuyabanas os cafeeiros estavam bastante infestados por
piíhos. (Cocus viridis (Green) .

Ao sahir da fazenda, a uns 500 metros distante da casa
encontrei outro grande formigueiro em plena actividade

Em Campos ha a saúva em quasi toda a cidade. Vi tam
bém, em grande quantidade, uma pequena formiga que lá
chamam de "cuvabana" ou "paraguaya" e que causa grandes
damnos nas casas. E' um verdadeiro flagello para os habitan
tes da cidade.

Não só ataca toda especie de generos alimentícios, como
também, indirectamente, dá grande prejuizo ás plantações.

Concem explicar que um dos factos que então mais me
impressionou foi a grande infestação das plantas por pulgões
(Fam. Aphididffi) e por piolhos ou cochonilhas (Fam. Coc-
cidEe). Atacavam especialmente: laranjeiras, pecegueiros, ca-
ramboleiras, roseiras e canna de assucar.

As formigas são a causa indirecta_ dessa infestação, por-
Que aproveitam a excreção desses pulgões e piolhois e os pro
tegem contra o ataque dos seus inimigos, contribuindo assim
para uma proliferação abundante.

Ao lado de pulgões e piolhos vi, em todas as plantas,
grande numero dessas 'formigas, subindo com o abdômen va-
sio e descendo repletas de liquido.

Nas casas que visitei todos se queixavam dos estragos
causados pela saúva e do estado das plantas atacadas por
pulgões e cochonilhas; além disso, affirmavam ser a formiga
uma praga que ataca todo e qualquer alimento que não ficar
devidamente protegido. Poi-3 bem, não se trata absoluta»
mente da legitima cuyabana e sim de formiga argentina"
("argentine ant" — dos norte-americanos) ou "Iridomyrmex
humilis" Mavr.

Encontrei, também em Campos, a verdadeira cuyabana ou
"P. fulva", porém, em muito menor numero.

Proseguindo, dou umn dePcripcão do que observei em
uma excursão aue fiz ás ilhas de Catalão e Bom Jesus, em
princioios de Julho do anno passado.

Nessas ilhas da Bahia de Guanabara encontrei abundan
cia de saúvas.

Na ilha de Catalão vi apenas uma especie escura de

Prenolepis, vulgarmente conhecida pelo nome de formiga ele-
clriea) (Prenolepis longicornis (iLatr. Reg.). perto da casa
dr um dos proprietários da ilha, Não encontrei a P, fiilva..
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Nessa ilha, em 1911, foram installados, pelo Serviço de
Agricultura Pratica do Ministério, os seguintes enxames de
cuyabanas (?):

10 a 13 de Junho,
20 a 8 de Julho e
30 a 2 de Dezembro; total: 60 enxames.
Em Bom Jesns, onde também observei a saúva em quasi

toda a ilha, foram collocados, pelo mesmo Serviço, os seguin
tes enxames:

30 a 13 de Junho,
40 a 8 de Julho,
40 a 2 de Dezembro de 1911 e
70 a 15 de Janeiro de 1912; total: 180 enxames.
Essas cuyabanas, segundo informação do Director do Ser-

de Agricultura Pratica, Dr. Dias Martins, vieram
--nda do Dr. Monteiro da Silva, no Estado do Espirito^^ EHas pareceram, aos Drs. Dias Martins e Monteiro

H qü'va 'idênticas ás do sitio do Dr. Carvalho Borges, onde
■ ' verdadeiras cuyabanas (P. fulva Mayr), segundoexistem ^ professor Carlos Moreira, chefe do Gabinete

"e^Entomologia do Museu Nacional.
eíanto, Moreira, examinando especimens de formigas

a s^na ilha de Bom Jesus e que lhe foram remettidos aapanha^^^^^^^^ Serviço de Agricultura Pratl-
11 gg cuyabanas installadas por es'se serviço nas duas
ca como eram exemplares da nossa formiga com-

^o^^littoral: Apterosiygma piíosum Mayr.
Bom Jesus encontrei, em vários pontos da ilha, uma
formiga do genero Pheidole. Essa formiga, segundopequena alguns moraderes da ilha, parece ter sido a

me 1*) " g foi introduzida na ilha como cuyabana. Tambémgspecie^^^^^ ilha a verdadeira cuyabana. Seja como fôr, ou
não . g introduzidas, quer na ilha de Catalão, quer na
qs form os, não eram a P. fulva; ou eram e por uma causa

Bom J ' proliferaram, gorte que dessa experiênciaqunldhht rjrar nenhuma conclusão relativamente á acção
■r>^°JZ,Ztpis futva sobre a saúva.
da Pp ^go finalmente a expôr uma experiencia que fiz quando

hnva no Gabinete de Entomologia do Serviço de Agri-fj-abaini'- gjp repetição de outra semelhante realizada
Ft vou Ihering, em 1906.

*resultado loi inteiramente differente do obtido por
^ '^não obstante ter feito a experiencia com as mesmasfherinS' emoregadas. isto é, com a quen-quen (Atta

formi.'?'^® P . octospinosa (Reich) Em.) e com a cuyabana

eriencia do Dr. von Ihering acha-se descripta numaA hXP dirigida ao Dr. Carvalho Borges Júnior oue foi
carta, po"" ^^j^umero de Junho de 1907 da "A Lavoura", pa-publicada n do Dr. von Ihering:
)  rtOi ' 61^pina 22''

"Tenho o prazer de lhe participar, prezado se
nhor rima boa noticia.

Desde hontema questão das cuyabanas entrou em
nhase nova, que a remove da discussão vaga ao

"  r, das experiências scientificas.
"='"0 enxame de ensaio que tinha aproveitado em„cim:eiro logar não me deu resultado alguin. As for-
^,igas continham-se num estado meto lethargico_Sul.as agora no campo ao lado do sauvetro. O
novo enxame entrou na caixa de observação aes ^8drMarço onde o colloquei, na lata destampada emcim^de uma camada de terra. Desde o começo mos-
í rram-se muito vivas e bem dispostas. Acce.taram
coibida carne e assucar, e já no dia seguinte muda
ram p 'Wu nipito áfi ^

particularmente patenteou-se pelo transporte da
cria. Aos 29 liguei por um tubo largo de communi-
cação 3 caixa de ensaio com um ninho de observa-
ç.ão de formiga quen-quen. Este ultimo já tinha em
observação desde duas semanas. Estavam bem
acondicionados no seu vidro. Tendo reconstruído a
massa fôra brancacente de sua cultura de cogumel-
los, da qual se nutrem e no meio da qual collocarani
a sua cria. Cortaram com regularidade pedaços de
diversas folhas que lhes dei, incorporando-as ao ni
nho que continuamente cresceu. Tudo isso mudou-se
com a ligação dos dous ninhos, cuja communicação
era facilitada por varinhas que d'o fundo de cada
ninho conduziram ao orifício do tubo de communi
Cação. Ao passo que as quen-quens, com raras.exee-
pções talvez, não se dirigiram ao outro ninho foi o
das formigas cortadeiras logo invadido pelas cuyaba
nas. As quen-quens não se importaram dos intrusos e
estes por sua parte passeavam alli por toda a parte
pacificamente e, como curiosos, respeitando apenas
o ninho que era guardado por forte contigente de
quen-quens.

No dia 30 as cuyabanas, já muito augmentadas
em numero, parsaram ao ataque. As cuyabanas mor
diam. as quen-quens, dando-lhes. dentadas nas pernas
e nas antennas. Não observei resistência enérgica
por parte das quen-quens mas o grande numero de
cadareves de formigas de ambas as partes me faz
crer que particularmente durante a noite de 30 a 31
houvesse combate continuo e encarniçado.

Ainda a 31 continuavam lutando, tendo eu ob
servado muitas vezes duas ou tres cuyabanas presas
a uma formiga quen-quen. E' singular a coragem,
com que as cuyabanas aggridem o inimigo, que lhes
é superior em tamanho e força. Vi uma que na va-
rnhrt .de subida agarrado uma obreira ihimiga pe'a
aotenna. arrastando-a para cima. Provavelmente o
inimigo já era cansado e ferido, mas, mesmo assim,
era um serviço extraordinário de bravura, visto que
a victima prestou uma resistência passiva. De te-
pente, com um excesso de ''orça, a cuyabana arrastou
para cima a victima, que então, presa apenas' em
uma autenna, ficou pendurada, emquanto a cuyaba
na com a presa subia a escada. Aos 31 de Março já
se notavam poucas, quen-quens, e as cuyabanas, se
nhoras absolutas do ninho inimigo, começaram a re
colher os fructos da victoria. Invadiram o ninho e
roubaram a cria.

São particularmente as nyinphas de tamanho
médio que pi-ocuram, representando estes insectos
brancos no estado molle e immovel em que se
acham, evidentemente uma comida predilecta das
cuyabanas. Hoje, dia 1 de Abril, continuam a car
regar nymphas. As nymphas grande.s são empedaça-
das e transportadas em partículas.

Não distingui bem as partes menores que carre
gavam, sendo possível que em parte consistiam em
larvas.

E' uma corrente continua de cuyabanas de um
ninho ao outro, que se estabeleceu entre os dous
ninhos, dando gosto observar a rapidez com que a
cuyabana, carregada de uma nympha de quen-quen
sobe a varinha que lhe serve de escada e depois de
ter desapparecido no tunnel de ligação, apparece
novamente na vara de descida para tomar então o
rumo do proprio ninho. O mesmo valente povo de
cuyabanas que me forneceu o praze* destas obser-
yií^õps ba de servir para noyo.s expenmento.s pq prn-í
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xima semana, em primeiro logar com ninhos de
sauva.

Quanto aos enxames expostos ao lado do gran
de formigueiro de saúvas, cuja destruição pelas cuy-
abanas, para mim, é a prova pratica do experimento,
nada posso dizer por ora. O que é certo, é que no
logar onde as expuz não encontro mais cuvabanas
mas as experiências feitas por V. S. me fazem es
perar que nao fossem destruidas por outras formi
gas, como suppuz no começo, mas que apenas muda-
aram e logar na escolha do terreno do novo ninho

e que no pro.ximo verão surgirão de novo. Compro-
mettendo-me a participar-lhs qualquer novidade e fe-
icitação a V. S. pela confirmação por meio do ex-

_  penmento de suas valiosas observações, sou, com
toda estima e consideração de V. S. attento venera
dor e amigo. — H. von Ihering."

vidracadas pi^redes e porta en-
chadas com ® abérturas fe-
afim de obsc malhas muito finas (fig. 2);
tX Xtr T ° ^ vidraça vol-cla para a janella com um papel negro.

Scbema do armario em que fiz a experlencla.
Colhi a 26 dp M •

se achava sobre um ninho de quen-quen, que
quena casa situada nn r ' j"*'® ® ° ̂s^^tado de uma pe-
oquei-o dentro de uma^ jardim do Ministério. •Col-
" '"terior do armario envidraçada e transportei-o para

 f' dahi por diante .Ti ^«'^as de rosei-
dous dias ou de tre ' ̂ ̂  experiência de dons em
as formigas galhn= ̂  Pan^a no armario para, siinos de roseira com folhas.

NessI' observação até o dia 4 de Junho.iNesse intervíillrt it

envidraçada A nara transportaram o ninho da caixa
IPS entre a cuha de vS

No dia 4 de Junho o Dr. Lopes Martins remettsu-me de
Mendes um internodio de taquara contend.i cuyabana-. Ve
rifiquei que pertenciam á especie P. fulva (Mayr) g vinham
acompanhadas da rainha, de larvas e nyniphas.

A 11 de Junho recebi de Rocinha, propriedade do Dr. Lo
pes Martins, em. Campinas, mais dous internodios de bambu'
com as duas femeas, operárias, larvas e nymphas de P. fulva.

Para alimentar as cuyabanas collocava diariamente no ar
mario fragmentes de oanna de assucar. Algum tempo depois
as cuyabanas instailaram os ninhos dentro da caixa envidra
çada e transporfarani para ahi a cria, deixando os internodios
de bambu' inteiramente vazios.

O ninho das quen-quens ainda ficou do lado de fóra ate
ü dia 26, pouco mais ou menos. A 26 ellas o transportaram
para dentro do vaso de vidro B e ahi o reconstruíram com fo
lhas seccas e terra que havia no fundo desse vaso.

Em fins de Agosto deixei de coilocar fragmentos de can-
na no armario afim de verificar se as cuyabanas, privadas do
alimento habitual, atacariam a cria das quen-quens.

Ainda vi cuyabanas durante dias, porém, o numero foi
progressivamente diminuindo até melados de Setembro Em
fins de Setembro não havia mais nenhumia cuyabana viva.

Durante todo esse tampo apenas collocava folhas de ro-
reira no armario.

O formigueiro das quen-quens ficou ainda gm observação
ate tins Je Dtzembro, sempre em plena actividade. Depois de
desapparpcerem as cuyabanas as quen-quens transportaram
o ninho para fóra, iocailzando-o novamente entre a caixa en
vidraçada e a cuba de Vidro.

Em princípios de Dezembro vi, pela primeira vez os ma-,
chos das quen-quens escondido.s nos alveoios do jardim de
cogumellos.

Mais tarde notei também na cavidade dos internodios de
bambu', que aeixara no armario, grande numero de fôrmas
aladas.

Em fins de Dezembro deixei de dar folhas de rm^eira'''-
todas as formigas morreram até melados dg Janeiro^ aesíè
anno. Nessa occasiao encontrei um numero considerável de
formas aladas, principalmente dentro dos dous. vasos.

■  Por esta minha experiência, vê-se que a formiga cuyabana
durante tres mezes que esteve em contacto co-m a quen-quen
não exerceu a menor acção nociva sobre as operárias nem
lambem sobre as larvas ou nymphas-, porquanto verifiquei no
fim da experiência, o apparecimento de innumeras fôrmas
aladas.

Resta apenas descrever aiguiis factos. que observei no
decorrer da experiência.

Logo qua abri os internodios de bambu' contendo cuyaba
nas, muitas sahiram e espalharam-se pelo armario outras fi
caram junto da cria. Nos dias seguintes cilas transportaram a
cria para a caixa envidraçada, reconstruindo os ninhos na
camada de terra e de folhas secoas que havia no fundo dessa
caixa.

As quen-quens eram freqüentemente atacadas pelas cuya
banas, porém, estas nenhum damno visível causavam ás ou
tras. Geralmente quando collocava novos fragmentos de can-
na de assucar no armario, estes ficavam em pouco tempo co
bertos de quen-quens. As quen-quens eram sempre vistas em
grande numero em todo o armario, especialmente depois, de
ter cortado e transportado para o ninho todas as folhas dos
galhos de roseira que eu Jhes dava. No fim de algum tempo,
porém, chegava aos fragrnentos de canna uma cuyabana, e,
em poucos minutos, formava-se uma correnteza de cuyabanas,
nos doUs sentidos, entre o ninho e os fragmentos de canna.
Quando eiias chegavam á canna, encontrando ahi as quen-
quen?, procuravam afugentai-cs e par^ isso davam-lhes den-
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dastadas em todo o corpo, especialmente nas articulações

■pernas e das antennas.
Quando a quen-qúen era atacada por uma ou mais cuya-

banas, notei que immediatamente estendia as pernas, elevan
do e projectando o corpo para a fronte; ficava, nessa posição
emquanto durava o ataque dos inimigos.

Algumas vezes eMa sahia desta posição e andava alê
ver-se üvre das importunas, o que conseguia depois de per
correr alguma distancia. Geralmente, porém, a quen-quen
não mudava de logar ,não fugia, permanecendo na posição
acima desoripta emquanto as cuyabanas andavam soíbre eila
ou perto delia.

Findo o ataque a quen-quen abaixava o corpo, ficava na
osição normal e movimentava-se como se nada tivesse ha

vido.

As cuyabanas preferiam puxar, com as mandibulas, as
antennas da quen-quen e, ás vezes, dobrando o corpo, encos
tavam a extremidade do abdômen sobre a antenna, no ponto
em que a prendiam com as mandibulas. Não sonseguiam, po
rém, nem siquer desarticula-la.

Observei muitas vezes, sob o microscópio binocular, es-
ataques e, logo que terminavam, examinava cuidadosa-,

^^"nte com augmento forte, as antennas da quen-quen nos
"'^ntoi em' que haviam sido mordidas; comtudo nunca vi o
ni°nor ferimento nesses, organs que, como se sabe, são os
mais delicados do corpo do insecto.

Notei mais que a quen-quen, atacada pela cuyabana, de
veZ em quando fazia mover o abdômen para cima e para bai
xo. que nerse momento .as cuyabanas, que estavam por
baixo do corpo da formiga, fugiam em desordem, correndo em
2Íg-zag de um para outro lado, abaixando e elevando o cor
po; em pouco tempo, porém, voltavam a atacar a quen-quen.
aue sem st mover continuava na mesma posição.

No ninho das qucn-quens nunca vi cuyabanas, não obstanteí <7 Q o AlfTMmoiCi .i/iaTíasf  ar elle bem perto do ninho destas formigas. Algumas .vezes
ite experiência: amarrava um cordão a um fragmen-

^  «_! A rtitxrn.fiz a f g',ea, deixava que este ficasse coberto de cuya-
XQ dc CS-niia u 3 . . . . . .deoois transportava-o parq. o interior do-ninho dasbanas, eguens; immediatamente as cuyabanas, talvez porque as
"■"^"'delras 'as atacassem, sabiam espavoridas do vaso onde
'^^Tchava o ninho das quen-quens e não procuravam lá voltar,
nsm mesmo delle se approximar.

Por esta experiência fiquei convencido de que a cuyabana
de produzir verdadeiro damno á quen-quen, podsn-é incapaz . . .

bo quando muito, fazer com que, a outra formiga, incommo-
dada com as dentadas, muda o ninho para logar mais dis-
tante-

com a sauva com-c-i quiz repetir a mesma experiencia
oorém, a colonia que deixei em observação em umfnunij P j' nntes de collocar cuyabanas, não se desenvol-

'  ' - - Agranu" — yjjj todas as formigas morreram. A
veu bem e e dysentena, produzida por um micro-
.oirsa da m „ nno pxi.ste normalmente no tubocausa da ^ cultivei e que existe normalmente no tubo
cocus qhe ish e germen que nas dormlgas em nor-

da sau • . j^ijgeítivo ■ gxistencia nada determina, em formigas
es condições diminuída, como as da colonia que

°'™Sa C.P.Z pr.du.,r «m. dys.n.eri.
niortnl-A diluição das culturas, bem como a diluição das fezes

mum, convém notar que a quen-quen é, em todos os ponros
ue vista, uma especie muito próxima da verdadeira saúva.

Se.melhanternente á saúva, eila corta folhas para criar um
cogumelo (Rhozites gongyiophora Moller) do qual se alimen
ta. A differença capital entre a saúva e a quen-quen está no
seguinte: a quen-quen constroe um ninho superficial, com
fragmentos de madeira, de folhas seccae, etc., sob o qual
prepara uma única camara contendo o jardim de cogumelos; a
saúva constroe varias camaras ou panellas subterrâneas, cada
uma tendo o seu jardim de cogumelcs, ligados umas ás ou
tras por meio de galerias ou canaes.

Eu penso que a cuyabana mais facilmente deveria atacar
e matar uma formiga 'fraca e com ninhos accessiveis, como a
quen-quen. do que a saúva, que é uma formiga de corpo mais
resistente e cuja progenie vive escondida sob a terra.

Antes de concluir o meu trabalho não posso deixar de
dizer alguma cousa relativamente ás desvantagens da formiga
cuyabana.

As formigas do genero Prenolep.s dão sempre preferen
cia á alimentação de substancias assucaradas. e áahi o nome
de formigas assucar.iras, formigas de assacar (honey ani-
formigas de me!, dos americanos), etc.

Gostam principalmente do liquido adocicado excretado
pelo? pulgões (Fam. Aphididae) e pelos piolhos ou cochoni-
Ihas (Fams. Coccid® e Aleyrodidse).

Chegando junto desses insectos a formiga ingere a subs
tancia assucarada que elles excretam até a replecçâo completa
do estômago, de modo que, ao regressar ao ninho, ©11a apre
senta o abdômen bastante, augmentado e transparente, com os
esclerites abdoniinaes muito afastados uns" dos outros (Fig.
3). Além disso, a formiga afim de conservar esta fonte de
mel, protege os parazitas das plantas contra os. ataques dos
inimigos (coccinellideos, chrysopideos e chalcideco).

(  Wheeior'^

.  tf

Fig. 3 — Formigas do gene
ro Prenolopis, antes e depois
de Ingerir a substancia assu
carada excretada por pulgões e
cochonllhos.

Nestas condições, auxiliando o desenvolvimento e a pro
liferação desses insectos, qu© cauFam graves damnos ás plan
tas, eila se torna indircctamente um insecto prejudicial á
agricultura.

s  1. - 1

A

V.-.- \

■  ■ iy"' ' ' ií

„ .„,jeas doentes, pulverizadas sobre folhas de roseira,
nròdüziram 'Uas quen-quens. O mesmo aconteceu col o-nada P jas quen-quens 'saúvas recentemente mortas

cando no arm-'
de dysenteria. , . . , „Quanto á objecçã.0 que a minha expenencia nao resolve

celebre questão da acção das cuyabanas sobre a sauva com-

Cito aqui uma observação que corrobora o que acabo de
explicar.

Em meiados de Outubro do anno passado, recebeu o Ser
viço de Agricultura Pratica uma caixinha de papelão cheia de
formigas, remettida pelo Sr. Plínio Alves de Araújo, Inspe-
ctor Agrícola no Estado de Pernambuco, e juntamente com
esse material veio uma carta do mesmo senhor em que ellç
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declarava que essas formigas estavam causando graves dam-
no® ás plantações em certa zona do Estado e perguntava o
que devia fazer para combatel-as.

Examinando o material verifiquei logo tratar-se da P.
Julva Mayr e informei -dizendo que os damnos observados de
viam ser produzidos directamenle, não pelas formigas, e sim
por piolhos ,e pulgõas, que, na falta de medidas insecticidas,
continuariam a proliferar, sendo efficazmente defendidos por
essas formigas.

O professor Carlos Moreira disse-me que, quando esteve
ultimamente em Pernambuco, teve occasião de verificar o
péssimo estado das plantas da localidade em que havia gran
de quantidade de cuyabanas, devido á abundancia de cochoni-
Ihas e de pulgões. Nas casas a formiga é uma verdadeira
praga; no local em que ellas dominam elle não vio a saúva,

havendo, entretanto, esta formiga nas proximidades.

E' bem possivel, pois, que a grande massa de cuyabanas
tenha sido a causa de afastamento da saúva desse logar.

A formiga argentina {Iridomyrmex humilis Mayr) é es-
pecie de hábitos muitos semelhantes aos da cuyabana, princi
palmente no que se refere á acção de afugentar outros inse-
ctos dos logares em que ella é introduzida; onre existe é
considerada uma praga, pela diverdade dos damnos que cau
sa; todos procuram destruil-a e não favorecer-lhe a prolifera
ção; porque, pois, não se faz o mesmo com a cuyabana?

Pelo que ficou descripto, acho que a cuyabana é uma
formiga que, pelo menos, deve ser evitada. Admittindo mes
mo que ella, em grande massa, possa afugentar outros inse-
ctos, penso que a saúva deve ser combatida por outros meios

maiis' efficazes e sobretudo menos perigoss.

A. DA Costa Lima.

Museu Nacional, 25 de Fevereiro de 1916.

m

Paraná Fazenda Murun-
gaua. B. L. E. & Co. Bezerro
'Bereíord", com 7 mezes de
edade.

mtSTRlA PECMRIA
A ESCOLHA DAS RAÇAS

II

Conforme ficou estabelecido, são indispensáveis regras
especiaes para orientação dos industriaes da criação e essas
regras irão governar com mais oü menos exactidão, os diver
sos elementos que se constituem em factores -indispensáveis á
exploração econômica dos animaes domésticos.

Em primeiro logar, quando se trata de escolher animaes
reproductores de raças definidas, deve-sq ter em vista a
especialização industrial desses animaes.

E' sem duvida, essa especialização que fixa o objectivo
definitivo do animal e estando suas funcções physiologicas
encaminhadas no desenvolvimento da aptidão industrial, claro
está que a primeira condição a se exigir na escolha da raça
reproductora é a actividade funccional com a direcçâo reque
rida.

Ha effectivamente raças, cujos individuos apresentam ac-
centuada tendência á engorda, de modo que, nas suas trans
formações biológicas, as íorragens consumidas devem-se trans-
mutar em carne e gordura; ha outras raças em que os ani
maes se inclinam á producçâo do trabalho mecânico em que
as despezas, physiologicas tem um expoente differente da-
quella. Existem ainda outros em que a tendência se mani

festa na transformação em productos secundários como o
leite, a lã, etc.

O que é razoavel, é a escolha dessa accentuação phy-
siologica nas transformações, de maneira que o industrial
que deseja obter o leite como matéria prima de suas in=
dustrias derivadas, não se desvie a escolher como reprodu
ctores, animaes, cuja tendência á engorda são, no seu -caso
positivamente desaconselhados. A despeza com a a'-menta'
ção desses animaes e mais propriamente dos seus descen
dentes seria então desviada do objectivo coMimado

As regras dominantes da escolha das raças no seu
cipal objectivo industrial, é pois, a de procurar os animaes
necessários a producçâo dos rebanhos industriaes no dominio
das raças que a observação e a experiência tenham aconse
lhado como aptos ao fim industrial escolhido.

Desde logo, o criador evita as decepções que, po^
ralissimas, deviam ser esperadas, mas no emtanto convém
antes de tudo, conhecer em que condições de meio'se obtém'
•as transformações physiologicas de que se trata, -porque
ra appareceu um factor de modificação que pôde prejudicar
inteira e completamente -a solução do problema zootechnico''

O -ambiente, que se apresenta com as suas diversas mo
dalidades, quer sob o ponto^ de vista biologico, propriamente
dito, quer sob o ponto -de vista hygienico, exerce uma acção
profunda e decisiva que pôde alterar, na sua própria essên
cia, o objectivo da escolha da raça, orientando -a criação cm
sentido diverso e sempre nocivo ao intuito do criador.

E' o que será considerado no proximo artigo.

Eduardo Cotrim.
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A INDUSTRIA PASTORIL
(C O IV C ■-l-l SXVO)

Em Piracicaba, no Posto Zootechnico Modelo, annexo á
Escola Agrícola Luiz de Queiroz, estão sendo crlado« typos
de raças leiteiras hollandezas, flamenga e de Guermerey. O
Posto Zootechnico em questão comprehende cinco secções; I,
Vaccarla; II, Lelterla; III, Pocilga e Aprlsco; IV, Reproducto-
res; V, Apiarlo.

A Vaccaria desde Setembro do anno passado, passou a
funcclonar num' prédio especialmente construído para esse
fim na avenida que vai da Escola á Fazenda-Modelo, a ella
ann'e:fa Damos a seguir a descrlpção do estabulo, extrah.da
Sc minucioso relatório do Sr- Dr. -Emílio Castel.o, D.rector
da Escola iLulz de Queiroz; ' j ,

"O novo estabulo é composto: de uma grande sala cen-
„al com lotação de 20 vaccas; de 4 "box" com a lotação deirai . de 8 "box" para reproductores eqüinos, asini.
20 de um quarto para enfermaria; de um quarto
nos e tow^^ alimentos e lavagem dos utensílios; de um
para pr P , de um quarto para o almoxarlfado e de
Quarto para an- >
um deposito para forragens.A  vaccas são presas a um systema de gafanhotos me-

•  ue lhes permlttem toda a liberdade de movimentos,tallicos q g separados por um corredor
dispostos dos anlmaes acham-se do lado das pare.
central- -"eeoaradas destas pelas mangedouras e por um
Hps lateraes, => h

-mr de alimentação,correav* j^forma de cimento, sobre a qual pousam as vaccas,.
^ da pnrallelamente ao corredor central por uma sargetad ladea j^vavel, permlttlndo assim um completo asselo do

faclime manutenção hyglenlca dos anlmaes. Uma
local, ^ aerea de wagonettes, passando pelo corredor

•_l!c» 111"'"ti-ipiii- ^ gjQs dous lateraes, serve para o transporte e dis-
centr®l_ alimentos, bem como para a retirada das dije.
(fjbuiçn® Urna rede de exgotos combinada com as decii-
£.çães so^^ coalho de cimento e com a distribuição de agua,vidades ^ lavagem e limpeza de todo o edifício, -que tem
permitte^^^ pintadas -a oleo-, até 2 metros de altura.

pare prédio, o seu tecto de telhas-, provido, em
^ sala das vaccas de um grande lanternim com venezia-cima da a circulação do ar, o grande numero de por-

nas permlttem um.a boa ventilação e conservam
tas s !• -nrura conveniente no" estabulo.
uma te P ,novo estabulo acha-s-e um curral com cerca de

^''^^^destinado aos trabalhos ordinários e no qual S"madeira, reservatório de cimento, dividido -em quatro
se en~

^ r©-^^ ~ ' — com»contra ^ agua de 'bebida e lavagem dos animaes.partlmentos^pa^^
curral, acha-se situado o banheira carrapatl-

rção longe também ultimamente e que é o primeiro do
clda, ^'Paulista".
typo denoin ^jjoptado é o de mela estabulação. As vac.

O  ̂as duas vezes por dia e recebem duas rações
ca-s são orden ^ para completarconcentradas e rtma ou
a pastage"!- diagonal, que, na opinião do Sr. Dr.

cStello, dá, tanto s-ob o ponto de vista da quantidadeEm.ha Gastei , excellcntes resultados. No annocomo sob o o segundo semestre, duas vezes por
passado alumnos do segun-a Jdenha -da tarde foi feita pelos alumnos do segun-semana, a o habilitaram para, na vida

ÍrattcT poderem ensinar e flscallza-r os operários, caso se
aediquem a alimentos que entram na composl-

Sao os _--g ■ j^rello de algodão, farello

«a í.t .«atl, feno -Ia mucuna, («» L '»»» """

capins verdes, canna forr.ngelra e sorgho de Califórnia. Desde
o  anno passado que, após concludentes experiências,
o Sr. Dr. Castello tem feito entrar na ração de todas as
vaccas o milho fenado, qtte se mostrou "um precioso auxiliar
durante os mezes de Inverno, como constituinte da parte vo
lumosa da ração, tão neces-saria ao bom funcclonamento do
quádruplo estômago bovino." O sal é Incorporado nas rações
na razão de 0,025 por cabeça.

E' Interessante notar que a venda de puros-sangue de
criação do Posto começa a ser feita aos proprlos pais dos
alumno-s da Escola de Piracicaba, o que bem mostra o inter
esse communlcatlvQ pelos mesmos alumnos levado á fazenda
paterna, no que rc-peita ao melhoramento do-s rebanhos. Um
bezerro hollandez "pur-sang", de 10 mezes, foi, nessas con
dições, adquirido por 550$000.

O "record" da vaccaria foi conquistado por "Wilhelmi-
na", de raça hollandeza, importada . em 1907, que produziu
ri ada menos de 3.202.600 kllos de leite, e deu uma cria em
Setembro do anno passado.

Iniciou-se no anno fluente, no Posto Zootechnico de Pi
racicaba, a criação s-elecclonada de suínos, sendo para. esse
'fim tomadas como base a raça nacional "Canastra" e a es
trangeira "Berkshire". São empregados na alimentação dos
suínos o leite -desnatado, o ■ sangue fresco, o milho em grãos,
qulrera de milho, farello de trigo, araruta,. mandioca, canna-
verde e capins. -Os porcos são mantidos em completa esta.
'bulação. As porcas e leitões soltos no pasto, durante alguns
mezes.

Para os ovinos e caprinos os allmento-s usados são os
seguiníc-s: farello de trigo, milho desintegrado, fenos, canna
verde e vários capins. O preço dos porcos gordos regulou ser
de GOO a 90O réis por kilo de peso vivo; os leitões, para re-
producção, foram vendidos a 50S, para o c.isal de sumos
"Canasrra", e 60$, para o de "Berkshire".

A secção de Reproductores, também por nós visitada, já
installada no ncvo estabulo, impresslo-na, como as demais,
agradavelmente.

O Posto possue actualmente os seguintes reproductores:
Touros; Oswald, hollandez; Blsmarck, flamengo; Whin-

sone, Guernesey.
Garanhões: Harem, arabe; Shlankopf, melo sangue

Trackhnen; Expcditeur, oldemburguez.
Jumentos: Leopoldo, italiano; Rossignol, hespanhol.
Q "record" do numero de coberturas foi batido -por

"Leopoldo", cujos filhos são muito apreciados em toda a
região.

De accôrdo com o regulamento organizado pelo Director-
Technico do Posto, -Sr. Dr. Ceorge Ranlsteano, todas as fe-
meas apresentadas hq Posto deverão estar em -perfeito estado
de saúde, sendo, por outro lado, recusada qualquer femea de
m.-á conformação ou que apresentar vícios e defeitos graves
susceptíveis de transmissão hereditária. Os certificados de co
berturas são passados pslo Posto, que os Inscreve nos respe
ctivos livros technlcos. Os reproductores são sujeitos a um
regimen de estabulação completa, fazendo, porém," diaria
mente, exercidos a guia ou passeios ao ar livre. Os ovinos e
caprinos ficam soltos no pasto parte do dia. A alimentação
de todos os reproductores tem por base a avela em grãos,
farello de trigo, qulrera de milho, melaço, feno de alfafa e
outros diversos capins.

Da mesma fôrma que à Fazenda Modelo de Criação de
Nova Odessa, o Posto Zootechnico- annexo á Escola Agrícola
nada compra para á alimentação do gado, pois suas necessi
dades são suppridas pela producção. Desde já, entretanto,
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Fazenda da Maífa — Januaria — Minas

TOURO ZEBÜ" cruzado com curraleiro. Propriedade do
Sr. Coronel Firmo Lins

Os curraes que ahi estão photographados são de Ara-
rueira, avaiiando-se a sua duração em 100 annos.

sempre notaremos que, na Fazenda Modelo, d:pendencia da
Escola, têm, como assignala o illustrado Sr. Dr. Paulo de
Moraes em seu importante Relatório de 1912-13, florescido
alfaiaes em terra roxa, dando até 8 cortes annuaes, de supe
rior producto, ao custo de 45 réis o kilo, quando o de outras
procedências alcança no mercado o preço de 1-80 a 300 réis.

A Fazenda Modelo do Amparo, também de propriedade
e administração do Estado, vem prestando exceilentes servi
ços, sendo principalmente destinada ao estudo de forragem e
sua cultura, sobretudo das. leguminosas, com uma secção
para a criação do "pur-sang" Red-Poii, de aptidão mixta.
No Instituto Agronomico de Campinas o estudo e cultura das
forragens tem sido, igualmente, uma das primarciaes. secções.

Com referencia ás Estações de Monta, inicativa das mais
praticas e proveitosas tomadas por S. Paulo, cremos oppor_
tuno reproduzir aqui o que ouvimos do Sr. Dr. Paulo de Mo-
laea. O funccionamento dessas Estações é simples e profí
cuo. Ao município ou ao particular, para esse fim, cabe
"presentar ao Governo do Estado uma estatistica do numero
e r-productores femeas existentes na respectiva zona. Dian_

essa es,talis.tica, o Estado cria a Estação, que é custeada
pe o Município \0u pelo particular, mas sempre sob a fiscali
zação da Municipalidade), fornecendo o Estado apertas os
reproductores machos e a direcção technica effectiva. Sob
^ sa 01 ma, combinados os interesses das differentes zonas

Knm 'Estado, poderão aquellas Estações de Monta sermultiplicadas, com o mínimo de dispendio e o
maxinio de efficiencia."

t)ort^n"ü^'^'^ rf dc gado vaccum annualmente i'm-
Grosso ■' Estados dé Minas, Goyaz e Mattogrosso, ,a foi avaliado em lO.OOO.

e Indu.-ti-iT»'^"''^'i lemos na "Revista de Commercio
dustria de Centro de Commercio e In-
hecíare3*dP ' ' Estado nada menos de 3.517.000
seu territn ' ® Pastagens o que representa 28,8 "1° de
avaliada em°81 00^00^?°manteiga; 3.000 OOO d? w f 1°®de toucinho e 4Í Sn L, . 39.000.000 de kilos
Stantp nee,.., '® Quanto á banha, não ob-
mMor ° 1""'° logar entre os Estados que possuem
um grande importador desse artigo.

Nao levará muito, porém, a deixar de importal-o para a

satisfação de seu consumo. Dispondo, já em 1913, de
1.934.000 suinos, essa base é mais do que sufliciente para
servir dé inicio a um rápido e seguro desenvolvimento da in
dustria da banna, como das aemais industrias ligadas á suino-
pecuaria, no E^stado. O movimento nesse sentido já se delineia
forte e seguro no grande matadouro frigorifico de Osasco, da
"Continental Products Co.", empreza l.gada á "Brasil Kail-
way", onde assistimos ao fabrico, em larga escala não só-
mente de banha, como de "bacon", salame, paio, lingüiças,
salsichas presuntos, etc.

A "Packin-House" de Osasco cuja capacidade de pro-
ducção, aproveitando os productos e os sub-productos da in
dustria pastoril, é ainda maior que a do matadouro frigorifico
de Barretos, representa, sem duvida alguma, um commetti-
mento industral de extraordinário alcance para a nossa vida
econômica em geral e, particularmente, para S. Paulo e os
Estadões pastoris limítrophes.

Essa empreza e a influencia que, combinada a sua acção
com a da "Brasil Land Cattie Company", também filiada á
■'Brasil Railv/ay", necessariamente exercerá no nosso paiz,
como poderO'So elemento impulsionador da nossa riqueza pe
cuária, serão por nós estudadas opportunamente á luz de pro
missoras estatísticas que baetante concorrerão para cofisoli-'
dar as justas esperanças depositadas no futuro do Brasil, como
paiz criador de gado e centro exportador de carnes frigorifi-
cadas para abastecimento dos mercados mundiaes., Sem exa
gero algum, ajustam-se ao matadouro frigorífico do Osasco
as expressões de que, referindo-se a essa "Packing-House",
so servo recentemente, em artigo publicado pelo "Estado de
S. Paulo", o Sr. Engenheiro Francisco Palmerio, ao qualifi-
cal-o de "verdadeira maravilha technica e hygienica de tudo
quanto ha de mais perfeito no genero e que constitue para
S. Paulo mais uma gloria alcançada por seu elevadissimo
espirito civilizador."

DeixandU', porém, para outra occasião o estudo desse
a.ssumpto, pois queremos apenas dar aqui urna idéa geral da
pecuaria em S. Paulo, cumpre-nos agora tratar do grande
Haras de Plndamonhangaba, installado em fins de 1912 e su-
peiintendido pelo Sr. Conde 'Roberto de Gfenaud, profissonal
bem conhecido por seus excelientes estudos sobre criação de
eqüinos, especialmente do cavallo de guerra. Destacado do
Posto Zootechnico Central, esse Haras que; em sua origem,
se destinava á criação de cavallos d'armas para a remonta da

Fazenda da Maíta — Januaria — Minas

Colheita de sementes do capim Guniê. O seu proorie-
tario, Coronel Firmo Lins, dirige, em pessoa, essa opera
ção. Consoante nos affirmou, esse capim é excehiente for
ragem para o gado. Dil-o porque dessa pratica tem tirado
optimosr esuitados.
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cavallaria do Corpo de Policia do Estado, .c.ons.titue hoje uma
importante secção da Directoria de Industria Animal e visa,
além daquelle objectivo, a criação do cavallo de sella e de

liro ligeiro.
Desde 1911, vem S. Paulo tratando desse problema e,

sobretudo nos últimos tempos, tem voltado para essa questão
constantes cuidados, intelligentes esforços. E' o seguinte,
consoante a estatistica offic'al, o numero de cabeças de gado
eqüino no Brasil, por Estados:

Districío Federal ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;
11.000A>^onas ^ "v;;;/;;;;;; 825.000

Bahia •• • 612.000
Esprnto-Santo ..

Maranhão •• 132.000
Sto-arosso .... ........ ! 270.000
!  r,praes .... 1.744.000Geraes .

V. 173.000
230.000Paisana

Pernambuco ^ 4.000
,  , 266.000

^ L Taneiro 156.000
Rio Graide do Norte 139.000p°SandedoSul 1.422.000
^  rnOiarina 129.000santa Cathanna^
S. ' 83.000
Sergipe . • • • • j
Território dc Ac.e

Total

para melhorar esse gado, o Brasil quasi absolutamente nada
tem q„ena a quantidade de cavaUbs que importamos

^•^°ha Republica platina que, na autorizada opinião doja . jg Grenaud, "produz enormemente, é certo, mas
'"""antidade innutneravel de animaes a proporção de indi-fle.ssaiqu ^ formidável e sem valor". Não somente

viduos cavallaria do Exercito e das forças poli-

para M^doacs como para os demais serviços, de tiro e sella.
' ettá reclamando, da parte dos poderes públicos, fede-^ydo „n,a acção em favor do aperfeiçoamento

■"Z®® «so cavallo. "Seria para desejar — escreve em seu jado "°"',.g[J^^orio, o Sr. Dr. Paulo de Moraes Barros — que os
citado da União, cujo clima a isso se presta, seguis-

exemplo de S. Paulo, que nesse particular, como emsem ° ^"tras cousas, tem mostrado o bom caminho.
--do cavallo não se improvisa, é obra ds grande

qualquer outra parte, porque

folego- "!!e.nos está aqui por fazer. O papel do Haras
udo ou _m todos os meios considerados os me-paulist» é, P°'''/o";tonco forte esão de uma raça nova e bemibores para . disseminados mais tarde por todo o
daptada, cujos população eqüina, tal como se tor-

V lhe assegurarão uma P P ^^^^^,010 tempo,
3i. -.aH.s e

não apitas Paulista está installado em ^ ^
numa ptopr^e^^.^^^^f^^rehtnde^^ras^Í^^^C,«=s. o rdéaulrara.. O Ha,as possu. r.P "d«-reproductores e out ^nglo-arabe. anglo^bretao, trotador-
ctores "pur-sang 1912, Poram cobertas 69 egu ,bretlo, Norfolk-bre ao de annt P-a anno o numero de éguas
em 1913, 91. alares levadas ao Haras, para a pa-de abrigam presentemente nove esplen
dreaçao. As cocneiií»

didos garanhões eqüinos, dous jumentos italianos, 78. éguas
de criar, 91 poldros e poldras, cujas idades variam entre um e
dous annos e meio.

De 1917 em diante, espera o Governo paulista poder o
Haras começar a fornecer optimos cavallos para a remonta
da Força Publica.

E' interessante assignalar, com relação á secção de cultu
ras, a admirava! transformação por ella feita dos terrenos an
teriormente tidos como éxhaustos e já quasi incultivaveis.
Hoje, devido aos racionaes processos de cultura adoptados,
medram perfeitamente aíli o milho, a canría de assucar, a
gramma de Pernambuco, a gramminha, a "chloris virgata", a
luzerna e, em centenas de hectares, viçam as pastagens de ca
pim gordura e jaraguá. O esmero patente nessa secção de
culturas apparece bem justificado nestas palavras do illustre
Sr. Secretario da Agricultura: "A alimentação forte, abundan
te, racional é a condição mais essencial do êxito, para o fim
que tem em vista o Haras; sem ella, todos os esforços de me
lhoramento, quaesquer que sejam, ficarão, sem effeito: a sua

Fazenda da Maffa — Januaria — Minas

'Roça de alqodão HDRBACEA, medindo 800 x 600 me
tros. — O Coronel Firmo Lins tem colhido dessa plantação
optimos resultados, pois que as sementes que plantou pro
duzem uma fibra longa e sedosa, isto é, de 33 a 35 cen
tímetros.

Ao fundo vê-se o magestoso -Rio S. Francisco, que fa-
ciMta ao proprietário da fazenda toda sorte de transporte
fluvial.

acçãb é, pelo menos, tão importante como a escolha dos re
productores, e essa escolha, por melhor que ella possa ser, não
dará resultados satisfactorios, se os ascendentes e
seus productos não puderem receber essa alimentação."

Vai assim concorrendo S. Paulo para dotar o nosso paiz
de uma raça eqüina forte e homogênea e, nesse sentido, como
em tudo mais, a collaboração dos particulares-, dos criadores e
fazendeiros paulistas corre pressurosa ao encontro das patrió
ticas e sabias iniciativas o-fficiaes alhanando-lhes o terreno,
íornando-as ainda mais profícuas. Essa questão, vital, sobre
tudo, para o nosso Exercito, como, respondendo a um questio
nário da "União dos Criadores do Rio Grande do Sul", de
monstrou o illuistre Sr. General Caetano de Faria, actual Mi
nistro da Guerra, encontra, por toda a parte, em S. Paulo,
como no Rio Grande do Sul, enthusiastas- campeões. Aliás,
um dos mais activos e competentes propugnadores da melhoria
do cavallo brasileiro, o Sr. Tenente-Coronel Assis Brasil, es
tudando, pelas columnas d"'A Estancia", de Porto Alegre, or-
gam daquella prestigiosa associação de criadores, esse mesmo
problema, depois de referir que em muitas fazendas de parti
culares encontrou em S. Paulo grande numero d^ reproducto-
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res arabes, a belleza de muitos dos quaes teve o prazer de

contemplar de perto, tece os maiores encomios á acção do Go
verno paulista e avança, a respeito, estas palavras: "Para não
ir mais longe nestas referencias a S. Paulo, basta dizer que,
na segunda Exposição Pecuária desta Capital, que eu tive a
felicidade de comparar com a segunda de S. Paulo, o Estado
essencialmente pastoril ficou abaixo do Estado, essencialmente
agricultor."

A industria pastoril está, effectivamente, recebendo em
S. Paulo um sopro forte de vida nova, um impulso cada vez
mais vigoroso, capaz de apressar a obra indispensável da re
modelação intelligente e pratica dos nossos rotineiros processos
de criação. O problema da alimentação racional do gado tem

tracção do gado, aproveitando ainda o mais possível os couros,
os chifres, o estrume, todo o rico despojo constituído pelos
sub-productos, einpregads como matérias primas para as fa

bricas, como adubo para as terras fatigadas, cuja fertilidade,
por esse modo, reapparece. Em S. Paulo já se cultiva, produz
e fena a alfafa por um preço mais baixo que na Argentina. O

cultivo das plantas forrageiras, a defesa dos rebanhos contra
as pragas, a selecção e o cruzamento, a reacção contra a rotina
e a preguiça que nos levaram a cruzar o zebu' com o caracu',

pela mesma razão porque nos conduziria a cruzar o canastrão

com o porco do matto, a remoção, emfim, de todos os entraves
ainda erguidos ao seguro desenvolvimento entre nós da indus
tria, pastoril em larga escala vão,no grande Estado, sendo estu-

OQSELiaieçcial — Fraça iS Etavembro

- T : ''.■.'íjr-

Município de Januarla. Com uma população de cerca de 12.000 habitantes, o futuroso municipio mineiro vive,
de seus proprios recursos, produzindo especiaiimente fumo, canna, cereaes, borracha, gado e seus derivados, algodão,
etc., o que justifica o seu já adiantado commercio. Em Ja nuaria funcciona uma empreza telephonica.

sido atacado com energia e os fazendeiros paulistas, animados,
como vão sendo pelo estimulo que lhes leva o Governo do
Estado, com o exemplo da Fazenda Modelo de Nova Odessa e
de outros estabelecimentos, já se convenceram dè que, na phra-
se do Sr. Dr. Pereira Barreto, "o apogêo da perfeição em
matéria de plastica bovina, se attinge metade pela raça e me-

^ ^^ricultura une-se á pecuaria, facilitando a
doT adequada e nutritente e, .pois, mais econômica,rebanhos e manadas, de accòrdo com as differentes nha
."of virK" •'«So «'■^  S. Vai in.ensa a vulgarização dos methodos que guiam
m?irormais''ar^r''''^°'^ zootechnicas, visando a producçãoh-c f'-f abundante, sadia e remuneradora. As conferenc.as feitas pelos municípios attrahem um auditório cada vez
mais numeroso, attento, interessado, de criadores empenhados
çm aperfeiçoar a producção da carne, do leite, da força de

dados e praticados, com resultados que valem por magníficas
alviçaras. Tudo isso sem prejuizo, antes com vantagens para
o largo surto, da agricultura que, entre outros auxílios, encon
trará na pecuaria, como succsdeu nos Estados Unidos, na Ar
gentina, na Austrália, .por toda a parte, um elemento de pri
meira ordem para a fertilização e valorização das terras.

Da pecuaria deve, confiantemente, esperar o Brasil um
dos máximos factores de sua prosperidade econômica, ja es
tão seguindo para o estrangeiro as primeiras partidas de car
nes co-ngeladas brasileiras. ,

Para esse artigo, se soubermos melhorar a matéria prima
o nosso gado, encontraremos sempre um cr^cente consumo nos
mercados mimdiaes. Não receará crises de super-producção a
industria que o produzir em condições commerciaes satisfacto-
rias. .Mas se por um. lado já estamos deixando de exportar
apenas couros, cumpre tenhamos sempre em vista que aquel-
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!es mercados são exigentes, fazem questão fechada de optimas

condições de hygisne, qualidade, peso. A conflagração curo-

péa, intensificado a procura, veio antecipar, por certo, a nossa
exportação iniciai. Andemos de modo a poder continuar a fa-
zel-a, depois da guerra. O Brasil está, de facto, chamado a
occupar preponderante logar entre os paizes productores de •
carnes preparadas pelas "Packing-Houses". Já possuímos
dous matadouros frigoríficos eni São Paulo, vastos e modernos
armazéns frigoríficos do Rio e amanhã, graças á Patriótica
iniciatva da "União dos Criadores do Rio Grande do Sul",
uma outra "Packing-House" surgirá na cidade do Rio Grande
destinada já agora, com a abertura da barra e os melhora
mentos do porto, a ser para aquelle Estado o que Santos e
para S- Paulo: um energico centro de attracçao e de expansão

• 1 nara antecioar a conquista duradoura da

ToSSn- norcontíL nesse terreno industrial, urge trate-
Ls quanto antes, com inquebrantavel tenacidade e ludda vi-
So das necessidades pastoris, de melhorar o nosso rebanho.
E' o que S. Paulo já está fazendo. ^

n nrande Estado mede perfeitamente a enorme extensão
.  „ n niie ora se abalança, resolutamente, neste mo-aa empreza a que uia

mento critico, único em nossa historia econômica e financeira,
cm que todos devemos trabalhar para que a fortuna e o credito

do paiz não sossobrem de vez, na voragem de. uma crise que
se alastrou de maneira alarmante. Mas a consciência da ampli
tude e duração da cruzada a ser levada de vencida não lhe

abaterá o animo resistente e progressista, antes lhe servirá de
estimulo, para redobrar de esforços e constância, edificando

a grandeza própria e levando, ao mesmo tempo, um forte in
centivo aos demais Estados pastoris.

Por isso mesmo, a sua cooperação disciplinada, decidida,
previdente assume vulto e significação maiores, impondo-o,
por mais esse titulo, ao reconhecimento da Federação, ao ap-
plauso e confiança das classes productoras, que vêm o pros
pero Estado, não satisfeito com a pujança de sua lavoura e os
adiantamentos de sua industria fabril e manufactureira, apre-
star-se para tomar a dianteira desse largo e fecundo movi
mento economico, vindo, guiado pela mão firme de seus ex
perimentados estadistas, formar, com brilho, na primeira linha
dos que devem fazer o bom combate em prol da pecuaria
nacional.

Castro Menezes.

o

to!
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"" jnteressante= ".n tormacoes.

A Fazenda da Matta, nome de sua propriedade, está si-
- margem do R'n S. Francisco, a 12 léguas da cidade de

(pada .fem uma área total de 16 léguas. Destas &00x600
occupados na cultura do algodoeiro e 5 ou 6 ki-

•  ptrOS tina s. s. a outros productos agrícolas, distri-
'JJjrnetrO® g céus aggregados, que são em numero de

'dosbulo „ianãn de algodão Herhaceo. realizada em

s®'®" priin-',f ^\^;',clpio deve-se á imciatív.g de S. S., que o
.  Ls com o melhor resultado._ _ „ .

^^nnmo erz desconhecida no Mumcimo sendo hojefez eD® variedade „(jimento- mesmo que a sua
..erSfdí
fibra ,0 pomo de Cnottím cotacão do algodão

fido o Sr. Corone tendo sido ven-actualmente e de 2$400- Por pISra, actualmente- « t^Tesplzas de transporte.pm

di

P

^^^■'ÍSucm; visto oTe, assim, alcançam melhores
r.a. o a® nutras nracas. . .prelado Uns, a propOsito, deu-nos a seguinte

pe^sue:nw. p.Q fabricas de tecidos, cuja matéria prirna
..linas pm=su® consentirá oue o producto de

e o
C11ÍÍS

Visitou a Sociedade Nacional de Agricultura o Sr Coro-1 mio Lins, adiantado agricultor em Januaria, Estado denel Urmo un , consocio. S. S. nos procurou para
ileresses varras e, ainda mais, para, como nos disse,tratar testemunhar a actividade emprehendedora desta

cãsn. deixou-nos captivos de sua nimia amabilidade,
Ao. 'Pfllo que volt.ava á sua senda de trabalho, alta-tendo lom o oue observára_ na Sociedade, cujas

mente a^mirad^ ^ ^ ^ valiosas. _
in'®'^A"lgurou-nos mais que, para bem provar a sua admira=Assegu' jjjbores proficuois realizados pela Soc-e-
cão pm" " ona onde labuta ha 23 annos. em Januaria, fará
dade, "^Hirncessante delia e do seu potriotioo objectivo — oPopaganoa agricultura nacional,
fesureimem» /estada nesta Capital, o Coronel Firmo Lins
'  'Durante a quasi que todas as horas de expediente,
nassou, ntacto com os nossos directores que, solícitos.Lmpre ®m 7 melhores informes e conselhos, animando-o^j.estaram7ine intelligentem-enite delinenda.
n prf''®flpHade O Coronel Firmo Lins prestou informações

A' Inde alcance, revelando o seu adiantamento nos
praticas da vida que. em tão to ôa 'hora, abraçára^turados^l^hor s ^ trabalhos,

Firmo iLins, de boa vontade, completando com pho-
'^°''h"as oue. com prazer, miblicamos. no presente numero,' jnteressante=_^'nformacões.

,iaodão. Sendo l^^ria a sua industria, se,a ven=
.uas ferazes = ^os a menos que esses paguem mais
dido oara -outros hstaaos
'°'"o"ro'srp"resa°do consocio -espera que a producção de al-

godão_ em sua fazenda seja de 800 a mil arrobas, e a dos
municipios, nunca inferior a essa quantidade.

S. S. não é somente lavrador, ê, lambem, criador: possue
cerca de mil cabeças, predominando entre ellas, a raça Zebú
cruzada com outras diversas.

Em isua fazenda não_ tem colonos, mas aggregados que
cultivam, canna, arroz, milho, feijão, mandioca, algodão, etc
Alem desses productos, o Coronel Firmo Lins pensa cultivar
outros. Para tanto, S. S. tem feito intelli.gontes e successivas
expenencias, sendo de isàlientar a que ralizou, relativamente
ao plantio do trigo. Essa experiência teve o melhor resultado,
senão optimo. No museu agrícola da Sociedade, encostram-se
amostras de espigas daquelle cereal, tão desejado hoje em
todo o Univerí.-o.

Ao obsequiar-nos com as referidas amostras o nosso
ma"rTem° ® grande alcance essa cultura áfuH.rf F;;ancisco. CUJO vaie será. cor todos os motivos,futuro, um dos mais poderosos celleiros do Brasil
é feim o"c em sua cropriedade
nu ® em Tg^ no muu'^ serras, movida a agua. E' de notar'  município de Januaria, isó havia 2 dessasmachinas, ao passo que hoje. decorridos apenas pouco S
que um anno. contam-se já 14 descarocadores. ^

Gonsoante prognostica o Coronel Firmo Lins a cultura doIgodao. quando desenvolvida, trará p™a aqrella zona n^
Jl notave!is._ como conseqüência natural do augmentofffeílf/ ® preciso evidenciar que aquella zona
turno - d urop-cias 3 essa cultura, que, por seuturno e das ma,s fáceis e remuneradoras. ' - rs.u
n»m d»*"?!!®- convencido disso. Assim é queJ vm,edade Herhaceo. nlantou. em Novemb-o df
nerídarno^r algodão Hp^aad e Blf-ball — for-lltfrrã fesultfdr'^'^ - -"do fít^

"Sfc"
nara'^off fof u" /''"rmes, oue muito nos serviram, SS nos deu
á^m^r^m.rrírf.^Tranfiscf"'^''^Terminando. S. S.. diz, cheio de ardente enthusiasmo oue
vau" '^"Çarem suas vistas protectoras para o
as siias m"arpen"='^T^d'^ quando cultivadas convenientemente,as suas margens dadivosas. teremos, como já o disser i n
Dr. Miguel Calmon, o Hilo brasileiro!

-  '"T puwioa as Informações tao ioontilmonte fornvcula.s polo ycu dedicado amiso
Do mesmo modo. ella publica,'á, com o s6 Intcrosa- de divul

gar as iniciativas patrióticas do to<lo.s .sems consocios, quanfo com
clareza, llie fôr informado.

• .A-ppcUaime mwmo. para piles, instando im.rjt ciuc nc.s renut-
tam, notas cio.s seus emprcbencUmentos, acotnpaniiadas, se possível,
de pbotogTaphias clucádath'as.
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ESTUDO CHIMICO DA BAUNILHA

.Representa este trabalho mais uma tentativa em proveito
da divulgação do estudo chimico=industrial dos vegetaes.

Escolhi para thema deste pequeno trabalho a —Bauni
lha,— proveniente da principal lespecie (Vanilla Planifo-
LiA, ANDR.), por Se tratar de uma orchidacea muito interessante

e apreciada entre nós, e também por ter sido eu, como func-
cionario do extincto Laboratório de Chimica Vegetal, designa
do, no anno de 1913, para analysar e dar parecer sobre bau-
ndhas cultivadas le preparadas n,o Estado do Rio de Janeiro.

Para melhor desempenho desta incumbência tive necessi
dade de fazer, por mim só, estud-cs preliminares, visto não
existir trabalho algum nacional de chimica sobre tão precioso
producto, que me pudesse auxiliar, como modelo comparati
vo, para as minhas conclusões a respeito do valor da por
centagem da vanillina achada em cada amostra de baunilha
a estudar.

A necessidade desses estudos preliminares melhor se
justifica quando se attender, principalmente, para as varia
ções que podem soffrer os vegetaes na sua composição, se
gundo o meio em que vivem.

'Essas variações são de natureza tal, que uma simples
mudança de local é o sufficiente para occasionar modificações
sensíveis nos principies torganicos dos vegetaes, em virtude,
sobretudo, da influencia dos vários agentes da natureza e das
modificações dos componentes do sólo.

confirmar o que acabo de dizer, apezar de ser um
facto conhecido, citarei ■ os recentes trabalhos chimicos so-

° professor Dr. Júlio Lohmann achouuma differença bem regular entre o teor em cafeína no mate
cultivado no Estado do Paraná e o cultivado na Tijuca (Rio
e Janeiro), com a circumstancia favorável de serem as mu-
as e mate da^Tijuca trazidas do proprio Estado do Paraná.

orno se^ não bastassem os vários agentes da natureza e
as mo I iv,ações dos componentes do sólo para fazerem va-

Porcentagem da vanillina na baunilha, ainda se apre-
tavam difficuldades provenientes do nosso meio agricola,

apparelhado para certos beneficiamentos, mormente
n^ o-se de culturas delicadas como é a do vegetal em

questão. "

Deduz-se d ahi que nessas condições seria dmpossiviel
O ter-se, com os recursos e conhecimentos existentes, uma
oa média comparativa em vanillina para um producto aro-
matico como é a baunilra. ,

Assim sendo, -e ainda tendo em vista remediar os defei
tuosos methodos empregados entre nós no preparo dos fru-
tos da baunilha, foi que me animei a trabalhar em beneficio
desta rendosa cultura, indicando nos capítulos que se se-

e"c'nm proveitosas baseadas na experimentação
provenLnT'T "7 ""'"7 ' P^^-^-lmente colhiSo por mta,proveniente dos diversos Estados do Bra''il

parei-os com os similares iá on l m investigações, com-
cultura da baunilha aquelles que nor^V^ ^
conhecimentos práticos e con.T' , l expenencia,
me Dodessem nnnr.» constantes observações dos fatos
m!io "^efhodos até então usados no nossomeio para a cultura e preparo da baunilha.

do narf mu' deixan-
um oT ' publicação, que constituirá tambémum outro folheto o estudo feito sobre uma série de dosagens
de vanillina em baunilhas nacionapo j j-uiiiiuat. iidcionaes, preparadas por diversos
processos com o fim de obter um ,ni,mp^

ouier um inúmero que represente a
(il) Cnfi.-ina ou Alutfln.a? Kstuflo oxnpi-i,„„„4. ,

principal do mate ou chfi, do Brasil, "U T "
laiiinmnn. • • auou

média de vanillina nas baunilhas cultivadas nos diversos

Estados do Brasil.

Nessa futura ipublicação farei também considerações a
respeito da baunilha nacional Vanilla Pompona e da eva
poração da vanillina na baunilha ao ar livre e no vácuo.

Antes de fazer a exposição dos meus estudos devo re
gistar, com grande contentamento, a minha gratidão para com

aquelle que me item 'orientado nos diversos trabalros de
laboratório desde o anno de 1910. . Quero referir-me ao il-
lustrado Professor Dr. C. E. Júlio Lohmann, que com tanta
proficiência e saber dirigio ds extinctos Laboratórios de Chi
mica Vegetal do Museu Nacional e Estação Central de Chi
mica Agrícola no Jardim Botânico

Aos que igualmente me auxiliaram com a remessa, não
só de noticias sobre o assumpto, como também de amostras,
photographias e desenhos da baunilha 'nas suas differentes
phases de vida, etc. aqui deixo também registados os meus
agradecimentos.

PARTE 1

ÉPOCA DA COLHEITA DA BAUNILHA

iSem entrar na 'apreciação da parte .botânica da baunilha,
por não a comportarem as considerações que se seguem,
inicio a 'exposição do estudo pratico de tão delicado vegetal,
pela determinação da época mais apropriada para a colheita
dos iseus frutos spb todas as condições, .para se conseguir

baunilhas ricas no seu elemento principal — a vanillina.
Esta primeira parte deve ser considerada fundamental,

pois delia depende principalmente, o êxito dos processos
subsequentes. E' logico que quanto melhor fôr o producto
colhido, melhor será o producto delle resultante.

Até aqui a pratica mais seguida tem sido a de se colhe.
rem os frutos da baunilha sem o perfeito conhecimento cjg
seu verdadeiro estado de maturescencia, isto e, sem uma bag^

Fazenda da Matta — Januaria — Minas

o Coronel Firmo Lins em sua roça d'e algopão
UPLAND, decolhando o algodoeiro. Essa opreação, no seu
modo de ver, traz a vantagem de "rodar" o indivíduo, o
que facilita a "apanha" dos capulhos. Esse servçio é fsito
por crianças e moças.
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para se verificar o desenvolvimento máximo dos frutos o
estado perfeito de maturação, afim de produzir, em maior
quantidade, a substancia que os tornam superiores.

Assim, alguns cultivadores colem-nos quando começam a
tornar-se amarellos 'Fig I, letra a; outros quando estão ver.

des, porém, intumecidos Fig. I, letra b; e ainda outros
plantadores iquanlo as extremidades jdos frutas, ba:e e
ápice apresentam-se com uma côr amarellada e cedem a uma
pequena torção, desprendeádo-se assim, facilmente, dos ca
chos. Todos esses casos constituem verdadeiras hypotheses
,e unicamente por uma eventualidade podem contribuir para
o alcance de uma melhor ou peior baunilha.

A vantagem de um limite para a colheita dos frutos
procede, naturalmente, do seguinte facto;

a) Os 'frutos da baunilha sendo colhidos antes de seu
completo desenvolvimento, não apresentam, depois de pre
parados, o teor máximo em vanillina.

Nas miniias observações ad-iuiri também com a bauni
lha mais ou menos verde uma regular producção de crystaes

de vanillina; no emtanto, liem de terem sido esses crystaes
em quantidade inferior as propriedades organolepticas dos
frutos não eram recommendaveis. Ficaram com aspecto de
frutas esgotados, de côr opaca, ressequidos e com perfume
muito concentrado, tudo demonstrando que se tratava de um
producto colhido antes de seu regular desenvolvimento.

Quanto aos frutos colhidos na época acima determinada,

verifiquei que, comparados com productos da mesma colheita e
manipuiados por outros processos, tinham a seu favor quali
dades incomparaveis, as quaes descreverei no capitulo segundo.

Colhendo, portanto, os frutos quando o seu ápice apre
sentar uma pequena mudança no seu colorido, como indica a
gravura n. 1, cumpre-se o inicio de uma bòa pratica para a
victoria da baunilha nacional.

Fazenda da Míatta^!—Januaria — Minas

m

Parelha de bois usadas para tracção. São productos do cruzamento Zebu' — Curraleiro.

b) Os frutos colhidos depois de completo o seu estado
j" scnvolvimento, estão sujeitos não só a fenderem-se,

de rrbem, a serem atacados peio bolôr.
corrio ta -,Qj.tan>to, que diante de taes extremos, precisa

Vê-s® '^^Qjjjjecimento lexaoto para a colheita dos frutos,
exist"r insuccessos na obtenção de um bom producto.
sob . .gctivo de alcançar a determinação exacta da

frutos colhi de uma plantação de baunilhamaturação ^^s differentes phases da vida;
(1) divers^ convenientemente tratadas pelo pro-
. ntraescripto e analysadas, demonstraram que oscesso colhidos qjuando b seu ápice apresentar urna

frutos ; „o seu colorido. Essa mudança varia do
pequena mud^ venficar-se-a pela
verde carreg ^
Fig. I. neira, colhem-se os frutos perfeitos e no seu

rnaior desenvolvimento libertando-os ao mesmo

TeTo, dos inconvenientes de outr'ora.

.PARTE II • "

PREPARAÇÃO DA BAUNILHA PELO PROCESSO ANESTHESICO

Em relação a este importante ponto muito haveria que
dizer; ientretanto obedecendo ao plano que me tracei, apenas
menc.onarei o que considero imprescindível para o conheci
mento do assumpto pois de outro modo poderia trazer confusão
em vez da indispensável clareza.

Até aqui, os processos mais usados universalmente para
preparo dos frutois da baunilha, têm sido os seguintes:

(I) a) Processo da agua quente;
b) Da estufa;
c) Do chloretc de cálcio;
d) De F. Bouquet e J. Potier.
De todos estes o que mais mereceu a minha attenção,

apezar de ser defeituoso, foi certamente o processo da agua
quente até hoje empregado, e que, resumidamente, passo a des
crever antes de expôr o processo anesthesico.

(I) Planto.s tvopicalcs de gvaníle culturo par E. de ÃVildmann.
Pwg. aso-. 1908.
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o processo da agua quente é originário da América do

Sul; tem por base a immersào dos frutos da baunilha, du=
rante segundos, em agua com temperatura mais ou menos de
95°. Depois desta peração os frutos são enxutos e assim
privados da maior parte da humidade, são expostos ao soi
durante muitos dias em logar arejado, até completa forma=
ção da vanillina. Alguns cultivadores antes de exporem
os frutos aos raios solares envolvem-nos em pannos pretos,
para melhor concentrar o calor na baunilha.

Nessas condições suppõem elles que o producío resul
tante adquua um pertume mais suave e agradaveh

Apezar dessa supposição cheguei pelo processo da agua
quente a. resiiiiados .negativos, o que não succedeu .com o
processo anestnesico. O processo da agua quente apresen
ta diversos inconvenientes em relação a baunilha, bem como
os outros inethodos já citadcs acima.

Exporei alguns elfcitos cesse processo, que me parece
ram contribuírem para a oblcnção de um inferior producto
resultante: . •

I) A baunilha soffrendo a acção rapida da agua quen
te pela differénça de tensão, intumece-se e muitas vezes,
devido a essa força de expansão, fende^se.

E' talvez uma das principaes causas para a desvalorisa-
ção da baunilha nacional.

II) Devido á ligeira permanência dos frutos na agua
quente, perde-se algum sueco-, -que poderia contribuir, se fi
casse, para a formação de maior quantidade de vanillina na
baunilha.

III) Perde-se uma quantidade de vanillina regular com
prejuízo para o producto final, em conseqüência da longa
estadia dos frutos ao ar livre e ao sol (muitas vezes trinta
dias).

'IV) Atrophia dos frutos. E' um facto verídico.
(Fig. II) Dá-se o definramen-to dos frutos da baunilha
uma vez que sejam tratados pela agua quente e expostos ao
sol ipor longo tempo, tom formação de feias e salientes ru
gas, Causando aos frutos um aspecto desagradável.

V) A baunilha submettida ás phases do processo da
agua qente está sujeita a daç agazalho e contribuir para o
esenvolvimento de cedtos bolores, em -conseqüência de não

ser muitas vezes secca convenientemente. lE' sabido que
qualquer excesso de humidad.e pôde dar logar ao desenvol
vimento de bolores, inutilisando assim qualquer valor chimico
ou commercial da baunilha.

Todos -esses inco-nvenientss deixam de ser notados tom
a applicação do aperfeiçoado processo anesthesico, que, além
de outras vantagens offenece a de se" tornar -muito pratico e'
ao alcance dos indivíduos mais inexperientes.

O methodo anesthesico está baseado no facto conhecido da
suspensão rapida da funcção chlorophyllcana dos frutos e
vegetaes, iprlncipalmente d'aquei!ies que possuem' oxydases,
como a baunilha onde existe um fermento hydratante (T) que
muito icontrlbue para a iformação da vanillina- nos frutos.-
Baseado no facto acima mencionalo, fiz os trabalhos que se
seguem obtendo sempre os .melhores resultados,' tendo sido
ea iza as a's minhas diversas experiências não só com frutos
mp e amente verdes e com matrial já amadurecido, mas tam

bém com baunilha de vez.

r'ag.^ vanll-line dana Ia vanllle, Hem-1 I.econte.

Eis, detalhadamente, coiho se deve empregar o processo
anesthesico: Recolhida a baunilha de vez, conforme figura
I, letras o e d, é limpa de qualquer poeira ou das folhas
seccas, com um pequeno panno; é levada, em seguida, para
dentro de uma campana com torneira ou miesmo para um
deseccador de vácuo de qualquer modelo. Colloca-se, tam
bém, dentro do alludido deseccador um pequeno crystalizador
com chloroformio, havendo o cuidado de não o deixar em con-

tacto com os frutos a baunilhá.

Cobre-se o deseccador e faz-se um ligeiro vácuo para
facilitar o desprendimento do gaz anesthesico. Nota-se que
a baunilha começa a escurecer e que em muito -pouco tempo
fica completamente escura ou mesmo preta. No fim de duas

ou tres horas, deixa-se penetrar o ar no deseccador retiran
do-se o crystalizador com algum resto de chloroformio; fe
cha-se de novo o deseccador, faz-se novamente um vácuo re

lativo e deixa-se penetrar uma atmosphera de oxygenio, a
qual deve permanecer durante umas doze horas. No fim
desse tempo rlota-se que os frutos eliminam pelos seus te
cidos'uma regular quantidade de agua. Deixa-se entrar, en
tão, o ar no deseccador onde se introduz uma Vasilha com
chloreto de caldo; fecha-se o apparelho e faz-se novamente
o vácuo relativo. Assim se conservam os frutos dois ou
tres dias, conforme o gráo de humidade da baunilha. Findas
essas operações a baunilha apresenta-se com um perfume
caracteristico e suave de vanillina, com um aspecto agradavel,
tamanho natural e em condições de antisepsia para longa
durabilidade; todos os predicados em fim de um producto
de iprimeira ordem.

As baunilhas por mi-m submettidas ao processo desoripto'
contam já 2 annos, e se conservam como se fossem prepara
das recentemente; o mesmo não aconteceu com as preparadas
pelo processo da agua quente e que foram colhid-as na mesma
oocasião, pois crearam bolores e com isso se inutilizaram

\ TÃ <iiia .rt. r»f*n.r«p»ccr» ? *■Vê-se, portanto, que o processo anesthesico se imi "
não só pela sua fácil execução, mas ainda pelas suas grandes
vantagens,

RESUMO

No decorrer -deste trabalho ficou justificada a co-nveni
cia de uma época determinada para a colheita da baunilha"
como sendo um elemento precioso Indispensável para a obten'
ção de um producto rico em vanillina.

.Ficaram salientadas as vantagens -d-e um novo nr
para o preparo dos frutos da baunilha e enumeradas
do das -falhas proporcionadas pelos methodos act '
usados, 03 benefícios trazidos pela applicação do
anesthesico. P'"®c-esso

Além disto, çitei as razões e fact-Oires que
a execução do estudo chimico da baunilha.

me leva ram

■ Para o -priirieiro caso indiquei, depois de varias
riencias a phase registada na Fig. I, letras c-e d ®xpe-

,Como melhor processo para o preparo dos frutos
' o processo anesthesico, baseado no facto conh •
nc5n raníHíi da fiinccãn nhlnron-hvllinQ

sentei
dasuspensão rapida da funcção chlorop-hyllina dos fruto

getaes, -mormente, da-quelles que possuem oxydases ^
Com gaz anesthesico appliquei o chioroformiõ

deseccador com vácuo, seguindo-se,, depois do co t
uma -atmosphera de oxygenio, a • seccagem da t,

oaunilha napresença do chloreto de ícalcio.

FELIX GUIMARÃES.

VENDEM-SE reproôuctores ôe toôas as eâaôes ôa raça CRRFJCÚ
Informações com o 5nr, Roberto Dias Ferreira

Rua Primeiro de Março, IS-Sobrado

m
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O CORTE DAS MATTAS
Por suggestão do Sr. Dr. Alberto Lôfgren, a Sociedade

Nacional de Agricultura nomeou commissão especial encar
regada de estudar os meios de se promover o desenvolvi
mento do córte das madeiras, compoi.ta dos Srs. Drs. Vieira
Souto, Alberto Lõfgren e Coronel Hannibal Porto, sendo o
seu relator o Dr. Vieira Souto.

jSuccintamente, porque o trabalho dessa commissão é
longo, damos a seguir a exposição redigida.

A commissão começa mencionando as profundas alte
rações que a conflagração européa creou, perturbando o re-
gimen normal de todas as industrias, e accentua que novas
mutações importantes se vão dar em breve no commercio
internacional e na exploração das producções industriaes,
logo que a guerra termine e quando as nações belllgsrantes
tiverem "de restaurar, a toda pressa, o muito que fem sido
destruído ou damnificado, para Iniciar uma nova era de acti-
vidade fèproductiva, não ■inflerior á actual- actividade bellica.

Mostra em seguida que nessa phase de restauração eco
nômica, terão primazia varias matérias primas, sobresahindo

da América do Norte como do Sul chegando por essa minu
ciosa analyse á conclusão de que o Brasil é o paiz que
dispõe para. aquelle fim, de elementos muito superiores a
qualquer outra nação do mundo, e mesmo superiores a todos
os Estados sul-americanos considerados englobadamertie.

E', pois, necessário effectuarmus sem demora uma pro-
.paganda, que o Governo Federal, de combinação ccm os dos
Estados, deverá promover, para que todos os que cortam,
cu podem fazer cortar madeiras aproveitem a opportunidade
excepcionalmente favorável que lhes offerecerá a terminação
da guerra, afim de que sem demora se preparem para a
intensissima procura que essa matéria prima vae ter na Eu
ropa, e que por ser, então, mais necessária do que qualquer
outra mercadoria, terá forçosamente a preferencia do trans
porte nos navios cargueiros transatlânticos.

Mas o augmento considerável da córte das nossas madei
ras, para formar aqui grandes stocks que terão venda muito
remuneradora, depois de celebrada a paz, offerece um grande
perigo, porque pôde tornar-se fonte de enormes prejuízos

Fazenda da; Bilatta — Januaria — Boinas

m

.  . ,
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*'Vacca e novilho de quatro annos, producto do cruzamento zebu'
O Coronel Lins salga, â mão, o ssu gado, tão manso elle o é.

curraleiro.

as madeiras. Relata como a Europa, pobre dedentre agora paupérrima, em conseqüência da de-
florestas, f ^ hostilidades vieram occasionar, donde
vastação^ ^ procura de madeirás que já antes daresultará ^ P' jfiJentes para satisfazer o enorme consurno,

uerra eram insu a o-j+oiicfina rtaceram patenteia apresentando a estatística das
como

a commissãoriorestadasla Europa, e as das importações^ e expor-
riadeiras, que faziam as nações europeas, ante-

taçoe® cie_riormente demonstrar a Impossibilidade absoluta em que
h rá a Europa, de prover ccm. seus proprios recursos,se achar madeiras, logo que fôr a paz celebrada, a

ao ®°."! . uma minuciosa pesquiza de todas as regiões
^''^°^ou menos florestadas do resto do mundo, tornando evi-
Tnte que a África, a Asia e a Oceania não se acham em
condições de satisfazer a alludida-nec-éssidâde;'Emrsegmda
examina 03 recursos florestaes de cada um dos paizes, tanto

para o nosso paiz. De sorte que fazendo a referida propa
ganda para o córte das nossas mattas, o Governo Federal
e dos Estados precisam simultaneamente providenciar para
que não sejam as mattas devastadas, como se tem feito " até
aqui.

Scbre este ponto a Sociedade Nacional de Agricultura
chama muito particularmente a attenção do Governo, mos
trando como é considerável o córte das madeiras com a con
servação e melhoramiento das mattas, ao contrario' da suppo-
sição vulgar que consiiite em considerar antagônicos esses
dous actos. E desenvolvendo esse assumpto, a lexposiçãó ex-
plica, como em grande numero de paizes adiantados se tem
conseguido semclhaiite conciliação.

. Sem'duvida a falta de um codigo florestal dlfficulta a
acçãp do Governo na matéria. A exposição mostra a importan-

" cia" desta 'fáltá*ê'pé"dé ão"Gbverno" Federal" que accetere""a "vota
ção do Codigo cujo projecto está em discussão no Congresso.
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Mas, inda mesmo sem o Codigo pôde -o Governo da União
obter magníficos resultados organizando um serviço tempo
rário, regido por um regulamento provisorio, nas condições
que a Sociedade 'Nacional de Agricultura indica.

E ípara tornar patente a necessidade indeclinável da
tutella official na conservação e melhoramento das nossas

florestas, a exposição passa em revista os prejuízos que a
devastação florestal acarreta e os benefícios que decorrem
da conservação das mattas. Assim, ella aprecia a benefica
influencia que as mattas exercem sobre a salubridade geral
das regiões, a protecção que dão contra Os ventos nocivos'
e contra a formação das enxurradas que produzem erosões
e estragos do sólo, ao mesmo tempo que geram as destruido-
ras inundações. As mattas augmentam a quantidade das chu
vas e desempenham p papel de agente repartidor das aguas
pluviaes, regularizando p regimen dos cursos de agua
e  favorecendo a alimentação perenne das fontes; ao
passo que as desnudações produzem- o flagello das seccns
prolongadas, perturbam as condições climatericas, impossi
bilitam o cultivo nas zonas próximas, impedem o aproveita
mento continuo da força dynamica que as quedas d'agua
representam, e, finalmente, aggravam as condições climate
ricas do paiz.

rrodavia ,o florestamento demasiado é também nocivo,
pelos effeitos que produz e que a exposição menciona. D'onde
se infere que um paiz, como o Brasil, exuberantemente flores
tado, deve permittir e promover o córte das mattas, porém
de maneira que lo interesse dos particulares em derrubal-as
seja intelligentemente conciliado co-m o interesse publico de
conserval-as, obedecendo os cortadores de madeiras a certas

medidas restrictivas, a certas limitações que a fiscalisação
das autoridades competentes estabelece-

A exposição lembra o flagello das seccas que tem asso
lado o nordeste brasileiro e as sommas fabulosas que temos
despendido- para attenuar apcnaa os perniciosos etfeitos de
taes calamidades. Por isso ella insiste sobre a necessidade

de organizar-se sem demora o alludido serviço de fiscali-
.  sação official, em collaboração com os esforços dos Estados
e das Municipalidades, indicando que no regulamento pro
visorio a decretar deverão ser estabelecidos principalmente
os preceitos geraes reguladores da limitação dos córtes, da
observância das reservas florestaes e dO replantio obriga
tório de certas especies, na totalidade ou em parte das áreas
desnudadas.

Assim regulado o córte das mattas, o Brasil nada terá
que recear, antes deverá desejar que se propague e se incre
mente no paiz a industria extractiva das madeiras, que não

Fazenda da Matta — Januaria — Minas

Uma roça de milho, que produziu, no corrente anno,
16.000 litros.

O Coronel Lins, no intuito de evitar os estragos dos
periquitos, jandayas -e outros passaros, curva os pés de mi
lho, ficando a espiga occuita em suas palhas, e a uma al
tura, do chão, de 3 palmos.

representará então uma prosperidade fugaz adquirida á custa
de futuras ruínas e desastres irreparaveiis.

Não ha .no Brasil a comprehensão popular da magnitude
do problema florestal e nada temos feito para incutil-a no
espirito da nossa gente do campo, como era mistér; mas,
por agora, a propaganda que urge fazer é divulgar a auspi
ciosa perspectiva do lucrativo commercio exterior das ma
deiras brasileiras, quando celebrada a paz. Os Estados Uni
dos e a Argentina souberam tirar da situação creada nela
guèrra enormes vantagens provenientes da exportação de
cereaes, carnes e outrols productos; mas terminada a guerra
o Brasil terá egual ensejo de colher com a exportação de '
madeiras avultados thesouros.

E a exposição conclue declarando que a Sociedade Na
cional de Agricultura ficará satisfeita se tiver cooperado
a realidade daquelle vaticinio, despertando a attenção geral do
paiz no sentido do appelío -que dirige ao Governo Federal
que exprime ao mesmo tempo um vivo desejo de impulsionar
a exploração intelligente das nossas mattas e um brado d
alarma para que sem detença oonjuremois os temerosos
gos que esi;a exploração poderá oocasionar, se fôr m i

duzida. con-

^ SWfíTf T

Paraná. Pazenáa lyiu,,,,

P»ra áa raça

-

■4
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A IWANDIOCA
Dos estiidos que se vão procedendo no pa>i sobre

nosso portentoso itubercuto indígena, resalta pela analyse,
a sua extraordinária riqueza em fecula, substancia commer-
cial de maravilhoso valor e grande procura industrial e co.no
um dos mais poderosos 'artigos de alimentação em virtude
de suas qualidades altamente alimentícias, corroborantes e
saiborosas.

iDas analyses procedidas na Escola Agrícola da Bahia
em 1912 em mandiocas procedentes de Valença, no sul do
referido Estado, deprehende^e que todas as variedades são
excellentes em riqueza de fecula, exaltando em maior theôr
a variedade S. Bento, com uma taxa de amylo de 36:14 %.
e a mais fraca, a variedade Vassoura molle com 21:3'5 °|°.

Sendo não só naquelle Estado, porém em todos os do paiz.
as variedades abundantes e cada qual com a sua superior.-
dade, comprehende-Se bem o valor dessas analyses as úni
cas, até então, que merecem confiança e foram procedidas
com todo critério no paiz, depois das que foram empre-
hendidas pelo Instituto Agr-onomico de S. Paulo e Escola de
Piracicaba.

Destas variedades existem no nordeste da IBahia, na
Feira de Sant'Anna, mandiocas que merecem citação: como
■a mandioca iGravéto e Quiteria, tardias, mais que carregam
muito fornecendo enormes tuberculos, e a variedade Pal
meira, precoce, que dá fartamente em 6 mezes.

Alli em um só logar encontramos 35 variedades de Man
dioca e 9 de Aipim.

A cultura da mandioca legitimamente nacional, é o ex
poente de todas as outras, e se pratica geralmente desde o
Amazonas ao Rio Grande do Sul, encontrando-se as mais po
derosas culturas em Santa Catharina.

lO consumo da farinha é enorme, porque serve de base a
alimentação succulenta do povo.

iNão se pôde calcular a sua producção senão, por estima
tiva, em 500.000.000 kgs.; a razão de 100 grammas por dia
para cada pessoa por 14 uilhões de consumidores nacionaes;
regulando termo médio 100 réis por litro, seu valor será
de 50 mil contos, quantia muito inferior a exacta. Sua expor
tação para o estrangeiro se faz principalmente para a Argen
tina e Uruguay, sendo que da fecula nós podíamos ter com
a Europa e América do Sul, um commercio proeminentissi-
mo, não deixando a Florida, na América de .Norte que nos le
vou as sementes em 1898, ha 19 annos apenas, nos supplantar
como supplantou.

Existem alli usinas cuja producção de amylo monta, nas
maiores, a 6 mil toneladas por safra.

Entre nós. entretanto, tudo continua no estado rudimentar,
como se pôde verificar em 'Suruhy, no Estado do Rio de Ja
neiro, a usina de mandioca que abasteoe o colossal mercado
da Capitai Federal.

O Estado de maior producção de farinha de mandioca e
tapioca (fecula) é Santa Catharina, onde não sómente as
culturas como as usinas deixam muito ainda a desejar.

-f4ornes das variedades de procedência.
Valenciana — E. da Bahia

jacamoá
Vermelhona
Vassoura Vermelha . . ..
Vassourinhà .
VcLssoura molLe . . ........
Vajssoura .branca
Itaparica preta
Eagôão
Victoria
Ciarahyba • ■ ■
Mulatlnha . •
fandy mo"®S  Pedro do Olho Branco
Mandioca preta • • • • ' •y -
Cacáo . • -
5. Bento ■ • •' ' •

Agua

%

Albumi-
ria criia

Fibra
crua

Cinza
crua

Amidon
{Fecula)

% % % %
61,42 0,78 1,04 0,75 34,42
63,53 1,31 0,96 0,67 32,18
67,86 1,91 0,84 0,72 27,12
69,52 1,37 0,87 0,62 24,49
73,20 1,14 0,77 0,65 21,35
63,30 1,38 1,05 0,76 32,31
64,25 1,06 0,86 0,75 " 30,35
63,93 1,30 1,04 0,73 30,67
67,23 1,39 0,74 0,86 27,72
63,53 1,17 0,92 0,91 31,25
61,78 1,25 0,93 0,90 34,29
66,79 1,49 0,70 0,74 28,81
65,55 1,32 0,80 0,88 31,13
66,63 1,21 0,82 .0,87 28,39
62,18 1,21 0,70 0,79 33,63
60,62 1,38 0,78 0,73 36,14

Assacar
{Gluco-

se)

Substan
cias não
determi-1

nadas

Gordura

Va
0,34
0,35
0,16
0,20
0,19
0,15
0,13
0,15|
0,01 j
0,18|
o,n|
0,091
0,081
0,101
0,041
0,041

%
1,04
0,83
1,15
2,71
2,51
0,79
2,43
2,08
1,90
1,86
0,46
1,18
0,06
1,75
1,20
0,061

%
0,21
0,17
0,24
0,22
0,19
0,26
0,17
0,10
0,16
0,18
0,28
0,20
0,18
0,23
0,25
0,25

í::Í;.^mUf24.2Í!cThuva 1900 'mim N.» de dias 124.
Paschoal de Moraes.

■i

I
VENDEMrSE reproòuctores ôe toõas as eòaôes àa roça CRRRCÚ

Trata-se com o 5nr. Roberto Dias Ferreira
Rua Primeiro de Março, -IB-Sobrado
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Considerações geraes sobre a selecçao das plantas e as condições
especiaes do algodoeiro no Estado de S. Paulo

Dsixando de lado toda a parte scientifica que exige um
thema tão complexo como é o da selecção, limitamo-nos á
questão da adaptabilidade.

Tudo nos diz que o ambiente inorgânico e orgânico no
meio em que vive a planta, influe sobre a realização das func-
ções vegetaes e que ás suas influencias sobre a vida corres
pondem outras influencias sobre ^ organização, as quaes fa
zem com que a planta apresente em seuis organs signaes par
ticulares de adaptação.

RIO GRANDE DO NORTE

Campo de algodão do oooperador Sr. João Proença, dis
tante quatro léguas de Paneílas

Em vista disso, póde-se dizer que qualquer planta está
propensa a viver sob certas condições externas, isto é, a sen
tir a influencia de certos agentes numa dada maneira e num

dado grão; por conseguinte, as diversas plantas, deveriam
achar-se em ambientes differentes onde encontrassem as con
dições que lhes são favoráveis.

O homem, porém, espalhou-se em ambientes diversos e
dahi começou a luta das plantas com o ambiente.

A planta transportada e cultivada fóra do ambiente de
origem, trava luta com as condições externas inorgânicas e
orgânicas, isto é, contra um grão excessivo ou deficiente de
calor, de luz, de humidade, etc., e com as qualidades do ter
reno. Nesta grande luta, porém, umas são vencidas, mas ou
tras sahem victoriosas e é justamente por estas ultimas que
devemos, começar a nossa selecção. E' logico que os indivi-
duos ou plantas que não soffrem alterações sob a influencia
de um ambiente diverso do originário, po-dem com toda a pro
babilidade, conservar-.çe e reproduzir-se, mediante cuidadosa
e continuada selecção de geração a geração e apresentar in
divíduos completamente adaptados ao novo ambiente. As plan
tas, mesmo' depois que parecem apparentemente adaptadas,
são sujeitas a manifestar symptomas da- chamada degeneração.
que é antes um phsnomeno de variação, do qual não são ainda
conhecidas as verdadeiras causas, que, entretanto, podem ser
attnbuidas á influencia do novo ambiente, ou consideradas
uma conseqüência de hybridação ou, ainda, a uma má'selecção.

Assim é que acontece com o ialgodoeiro typo Upland
btg-bali que o Governo do Estado de São Paulo tem im
portado dos Estados Unidos: ,no primeiro anuo este cresce
muito pouco ficando ma! desenvolvido e mesmo produzindo
poucas capsulas, isto naturalmente .em conseqüência da luta
que tem de .sustentar com -o ambiente, porém, uo segundo
aiino a mesma quelidade cultivada com sementes seleccio-

nadas dos pés que melhor se desenvolveram, vê-se
melhora assim na extructura como na producção, indo
em progressiva melhoria até o quarto anno. 'Dahi em diante
elle .começa, a manifestar certos symptomas que sem ser
propriamente uma degeneração, são, comtudo, defeitos de ve
getação, como sejam: bifurcação do tronco, composto de ramos
falsos, galhos floraes, curtos e. de entrenós comprido's; ama
durecimento tardio e capsulas mal abertas, com tendência a
manter a fôrma oblonga. Ora, abandonado assim o algodoeiro
á merce da natureza e do novo ambiente, num tempo mais
ou menos longo, teremos, forçosamente, uma variação, apezar
Ce ter a producção por fim a conservação da especie. Isto
naturalmente acontece em virtude de hereditariedade dos ca
racteres, a qual, como se sabe, é a facilidade com que uma
planta transmitte ao proprio descendente os seus caracteres.
Succede, porém, que uma só planta pôde dar .indivíduos Que,
por uma anomalia, que a teralogia explica, podem differir do
padrão, mas que, apezar disso, são capazes de reproducção e,
por isso, de transmittir aos seus descendentes os caracteres
do degenerados ou variado.?. Desta amneira é que se tem for
mado um conceito da variação da espécie e que, como conse
qüência, trouxe a formação das variedades.

O processo que s.sgue o homem para fixar ou conservar
os caracteres de uma variedade é o da escolha de indivíduos
que possuam os característicos da variedade que se pretende
conservar. Esta operação se chama selecção artificial, cuja
operação prcduz effeitos notáveis, tornando-se o homem', nes
te caso, collaborador da natureza e bemfeitor da humanidade.
Gomo vimos no mesmo pé de algodo-siro se podem encontrar
sementes boas e ruins e as duas podem produzir-se tran.s-
mittindo cada uma os respectivos caracteres aos eUs descen
dentes. E' obvio que se deve procurar saber qual o pé melho-
e quaes são as melhores cap.sulas a escolher para a repro.
ducção.

RIO GRANDE DO NORTE .

!  .

'  .-tSESBr -Jj JSÊÊÊS^"

Campo de algodão de um oooperador do "Serviço de Al
godão" em Serra Verde, quatro léguas dlÍtante de
oaixâ Verde.

Muito escreveram os sábios neste
,  , "c-re sentido, porem, a pra

tica nos tem mostrado que as cansula
^  ̂-upsuias melhores para a repro

ducçao sao as médias em grassura o j
.. X, , , , si-fsura e as situadas na parte me-
ciia da planta e dos ga hos resnectii/no"=^pectivos, pois parece que ellas
conservam melhor os caracteresvo i-aiaoic^es, sendo maus prolíficas assim
como sao as que dão melhor rendimento em fibra, resultado
que podemos verificar nas pesquizas que fizemos nsste sen
tido e cujo trabalho faz parte deste.
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Do exposto, resulta que a pratica da selecção das semen
tes em geral não deve ser descurada pelos lavradores e muito

menos pelos Governos, aos quaes cabe a responsabilidade pela
inconseiencia dos lavradores. que desconhecem os preceitos
de uma cultura racional.

Conclusões praticas .sobre a selecfão, .sjsteiiia posto
em i)ratica na l'"azeii(la "SALTO GK.VXDE", dos Srs. 15a-
wlinson, MUlIer & Coiiip. — Carioba — A'^illa Aiiierãcaiia
('São 1'aulo).

Escolhido um terreno longe das culturas e que represente
e mais possível, o typo médio do terreno de que dispomos
para o plantio de algodão na Fazenda, destinamol-o á selecção,
depoiis de lavrado, bem preparado e adubado e plantamos
sementes importadas depois de bem desinfectadas.

A época em que costumamos plantár no campo de selec
ção, não é nunca muito antecipada nem muito retardada.

no a selecção deverá ser ainda mais cuidada, praticando-se
o mesmo isystema" e desprezando fodas as capsulas provenien
tes de pés mal conformados e contendo bifurcações.

No terceiro anno, continua-se no mesmo systema despre-
zando-se todas as capsulas dos pés que se mostrarem mais
aírazados na maturação.

Deste modo continuaremos até que o algodoal do nosso
campo conserve os caracteres da variedade adaptada ao nosso
ambiente agrícola e economico; caracteres que se podem resu
mir nos seguintes, considerados indispensáveis a um algo-
doeiro typo Upland big-ball:

a) signaes, visíveis da variedade a que elle pertence;

b) harmonia dg cnjuncto no seu desenvolvimento;

c) porte que não ultrapasse normalmente a altura de
l'",50;

d) accentuada precocidade;

c) amadurecimento e abertura das capsulas por egual e
completamente;

}. \ ti
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Paraná. Fazenda JYIumn-
gaua. B. L. C. & P. Co. Noui-
Ifias puras da raça "Hereford"

possivelmente temos plantado sempre de 15 de Setembro em
■diante, logo após uma 'Chuva, .evitando porém, que a terra
adquira plasticidade. As distancias observadas para as
plantas no prim.siro anno são de 1"', 10 de linha a linha

60 centímetros entre as plantas de cada linha. O tratamento®  ,gjj.á o melhor possível e a pessoa incumbida da se-
V (jeverá visitar o campo todos os diais.lecçao ^ tempo da apanha o pessoal adestrado nes-

•  irá colher as capsulas já maduras desprezando,
rremente todas as capsulas dos galhos, inferiores ou da

r fn arbusto e as do terço s.uperior, assim como 'seraobase do a _ _ estiverem situadas perto do tronco■desprezadas^ p
'  valho bem conformado contendo S'eis capsulas^ para re-
"'"dLcão destas só serão aproveitadas tres, isto e, despre-
^ r se ão'a primeira, perto do tronco e duas, das pontas.^ O

cnsl só colherá as capsulas úteis para sementes; as im-prLtaveis ficarão no pé para serem apanhadas por outros co-
'""^N^segundo anno, se procederá da mesma fôrma pantan-

-  .4 r,an for cultivado o algodao e deixando os al-tí o, pcrem, onde i„, 20 X 0-.80. Nesse an-
godoeiros m'ais afastados, isto e, a » ,

/) concentração do maior numero de capsulas no menor
nuniero possível de galhos floraes.

RESUMO DOS DADOS P.ARA A UTILIZAÇÃO DAS MA
QUINAS agrícolas na cultura do ALGODOEI-
RO — RESPECTIVA CONTA CULTURAL

Preparo .(Io terreno:

1. Lavra com arado dg disco Pluto ou o Rosersivel a
25 cms. de fundura conforme a natitreza do terreno, esta lavra
será feita o mais cedo possível.

2.° — Cultivador Ward de 16 discos, passado, cruzando
a aradura.

3.° — Segundo lavra, com o mesmo arado de disco, pos
sivelmente mais funda do que a primeira.

4." — Grade da dentes, passada cruzando sempre a
aração.
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Estado péssimo das serras encontradas em descaroçadores

5.° — Nivelador de madeira destorrando e aplainando o
terreno, deixando-o propto para a semeadura do algodão.

Senieaclura e cuidados cultura es:

— Semeadura com semeador duplo.
2.° Cultivador de 6 discos de rodas lateraes, passando

uma vez em cada rua, destruindo a sementeira das más her-

vds e pulverizando a terra.

— Desbaste, com enxada de mão e carpa, de algum
mato que a machina deixou nas fileiras do algodão.

— Cultivador de dfeco armado para pulverizar e che
gar alguma terra ás plantas recem-repartidas.

— Planet simples ou duplo para destruir as semen-
teiras e escarificar a terra.

Planet armado para carpir e escarificar.
~ Segundo desbaste seleccionando as plantas deixan-

0 as mais viçosas na distancia definitiva de cerca de 60 cen
tímetros de um pé a outro, conforme a fertilidade da terra;
o ao mesmo tempo, dando-se uma carpa nas fileiras.

Outra escarificação, passando uma vez em cada
nta com o Planet armado para carpir e afôfar o terreno.

— Bico de pato com azas graduadas passando uma
vez em cada rua afim de chegar terra ao pé das plantas.

^6' —' Carpa com enxada a mão, ultimando o serviço;
operação esta que se fará logo que apoareça as primeiras
-flores do algodoeiro.

11° — Depois de estar, como se costuma dizer, formado o
a godoal, será preciso tomar todas as precauções afim de
evitar a invasão dos muitos parasitas animaes que costumam
atacar o algodoal; dentre elles os mais terríveis são o Cutuque
''B a a ama argillacea — e a formiga saúva.

Colheita:

pessoal sufficiente para accudir a apanha do al-

,  operação será começada do momento em que haja
menos um terço das maçãs maduras.

Annotações:

íwi - de terreno plantado em algodão, contem
arroh metro quadrado, produzindo 2003S e algodão em caroço por alqueire ou 96 grammas
por pe. s maçãs do algodão Upland big-balt, rto Estado
de S. Paulo, de 4 a 5 112 grammas.

ArODHIA13lENTO

GBAJíDE:

USADO NA FAKENDA SADTO
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Rio de Janeiro, 14 de Junho de 1916.

O Administrador,
F. Fornasarro.

Contas culturaes de 1 hectare de terreno cultivado
com algodão, de accôrdo com os dados extra-
hidos da escripta da "Fazenda Salto Grande"

Rawlinson Muller & C.

Preparo do terreno

1°—Arado de disco-

2.8 dias de serviço de 1 camarada a 3$ 8$400
2.8 " " " " 3 muares a 1$ 8$40O 16$800

2°—Cultivadores "War" 16 discos:

0.4 dia de serviço de 1 camarada a 3$ 1$200
0.4 " " " " 4 muares a 1$ 1$600 2$800 19$600

(Custo da 1° lavra: 19$60O).

1°—Arado de disco:

2,4 dias de serviço de 1 camarada a 3$ 7$200
2 "  3 muares a 1$ 7$200.4  14$400

1

I

Descaroçador de mão com serras de 12 pollegadas, também
com alimentador e condensador
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RIO GRANDE 00 NOiRTE

(Custo da 2" lavra: 22$000).

PLANTAÇÃO

j» Semeadeira dupla'.

n O Hia de serviço de 1 camarada a 3$ $600 -0.2 dia ae serv^v ^ muares a 1$ $400 1$000
0^ „ ,1 >> " 2 muares a 1$ $400 I$000
0.2

(Custo da plantação; 1$000).

CUIDADOS CULTURAES

jo Cultivador de 6 dísc. com rodas:

/i a rfia de serviço de 1 camarada a 3$ 1$2000.4 aia „ 2 muares a 1$ $800
V' " serv. ide enxada á mão a 2$50Ó 5$000 7$000
^

(Custo da r carpa: 7$000).

jo Cultivador de 6 discos c\ rodas:
jo cervico de 1 camarada a 3$ 1$200

0.4 dif '' " 2 muares a 1$ $800 2$000
0.4 ' . ' .
^.^Píanet (escarificador):

A a 1 ramaradá a 3$ 2$400
08 dia de serviço ^ ^ — <^00 3$20O
ols "

I$000

7$000

49$600

2"—Carpideira Bico de Pato:

0.5 dia de serviço de 1 camarada a 3$ 15500
0.5 " " " " 1 muar a 1$... $500 2$000

3"—Carpa á mão:

2,5 dias de serviço de 1 camarada a 3$000 6$250 10$250

(Custo da 3° carpa: 10$250).

Despezas (custo da cultura)

COLHEITA

715300

Cactus sem espinho para ferragem, introduzido pelo Pro
fessor E. Green, em terreno onde não choveu

2°—Gradés de dentes:

0.8 dia de serviço de 1 camarada a 3$ 2$400
0Í8 " " " " 3 muares a 1$'2$400 4$800

3°—Niveladores de madeira:

n4 dia de serviço de 1 camarada a 3$ 1$200
q4 " V " " 4 muares a 1$ 1$600 2$800 22$000

80 arrobas, ou 1.20O -kilos, a $900.. .... 72SOOO
Carreto da roça ISSOO
Aluguel do terreno 32$000 1055800

Administração, Conservação e Despezas geraes.... 405000

Somma total das despezas 2175100

RESUMO DAS CONTAS CULTURAES

DESPEZA

Preparo do terreno.... 41$600
Plantação 15000
Carpas e cuidados culturaes 285700
Oollieita (80 arrobas) 73$80O
Aluguel do terreno 325000
Administração, conservação e despezas

geraes 405000 2175100

RECEITA

30 arrobas de algodão, em caroço, vendidas a
45700 3765000

Lucro liquido 1585900

Custo de 1 arroba de algodão em caroço:

Despezas. . . .. . . . 2175100

Producção 80
= Rs. 25713 por arroba

Fazenda "Salto Grande" (Villa Americana), 31 de Maio
de 1916 — O Administrador, F. Fornasaro. ■

RIO GRANDE DO NORTE

y^Desbaste é carpa á mãò:

3.5 le «rviç.
(Cus» d» 2- c.rp«: 11Í450).

jo Escarificação:

0.5 dia de serviço de 1 2$000
Professor Edward Green e Fernando Pedrosa, em inspe-

cção perto de Bòa Esperança, quatro léguas distante
de Panellas "

,  1.,'

; V."

■  '"«P
1  i'
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IMPRESSÕES DO NORTE

Estação Experimental de Goroatá

Na minha recente viagem ao Norte, em desempenho da
honrosa missão que me confiou a Sociedade Nacional de Agri
cultura, tive occasião de visitar varies serviços do Ministério
da Agrcultura.

Delles trouxe impressões que já foram divulgadas em li

nhas geraes.

Parecendo-me, entretanto, interessante pormenorizar o es
tado em que encontrei alguns delles, me occuparei hoje da

Uma vista comparativa;
1" pilha-—Enfardamento pelo modelo antigo.
2" pilha — pnfardamento em prensa de caixa dupla.
3' pilha—Fardo comprensado jâ com differença.
Os trss últimos fardos, aliás feitos ainda por occa

sião do descaroçamento, já mostram uma notável diffe
rença.

Estação Experimental de Coroatá, por se tratar, sobretudo, de
su^ ligação ao serviço do algodão, que acaba de merecer as
honras, aliás, muito cpportunas, de um Congresso e exposição
annexa, cujo successo não preciso encarecer.

A Estação Experimental de Coroatá, criada pelo dec. 9.803
de 9 de Outubro de 1912 devido a série de ditficuldades ad

ministrativas, entre nós peculiares aos novos serviços, só ini-
Ciono,u 'OS serviços em Croatá,Maranhão, a 6 de Agosto de
1^13.

Foi incumbido de chefiar os trabalhos de sua installação
o agronomo Sr. "William W. Coelho de Souza.

Mal havia iniciado este competente profissional os tra=
balhos preliminares de levantamento da planta topographica,
preparo do terreno e dos projectos e orçamentos para as
construcções definitivas e aproveitamento das terras, o Minis-

mfl.nrf ? S'""^ultura, tendo a frente de sua directoria o Sr. Ar-e en contractou para dirigi No novo profissional,

ma' i ° ° ministro de então representava o golpe quem^is tarde determinaria a morte do serviço tão promissora-
mente iniciado. A falta de continuidade, que é o maior dos ma-

pra íca os pelo poder publico no Brasil, mais uma vez
causou damnos irreparáveis ao serviço publico.

A 21 de Janeiro de 1914 o Sr. William W. Coelho de
•. uza, então chefe de secção Agronômica passou a direcção
da estaçao ao Sr. E. C. Green.

recebera a Estação com suas terras demarcadas,
ã06rt3s algumas estradas feitaci oirr, «

<o™: ,.,.1 p.„

Além disso o terreno para o campo de algodão foi per
feitamente destocado e cercado com arame "Page"; fizeram-
se algumas construcções provisórias, distribuiram=se sementes
e fez-se a propaganda nas fazendas particulares.

Tendo o Sr. E. C. Green deixado a Estação a 16 de Ju
lho de 1914 assumiu a administração o ajudante mais antigo
Sr. Francisco Pegado de Miranda.

A 9 de Agosto do referido anno foi nomeado director o
Sr. William W. C. de Souza, que reencetou os trabalhos'de
installação em Outubro do mesmo anno.

A Estação Experimental de Coroatá criada em 1912 ha=
via passado até fins de 1915, quando lá estive, por 4 admi
nistrações!...

iComo' é possível, co mtal regimen, fazer-tse obra dura
doura?

Além dessas sérias difficuldades e de outras que adiante

considerarei, é forçoso dizer que a marcha dos trabalhos de
installação desse util estabelecimento foi prejudicada.

Impressionou-me a intrincada escripta de um serviço de
agricultura. E' realmente considerável o numero de livros ne

cessários para essa escripta, sobremodo complicada.
Encontrei o director da Estação de Coroatá custeando os

seus serviços sob o seu credito pessoal.
Accrescentem-se as difficuldades de pagamento nas Dele

gacias Fiscaes, devidas aos sérios entraves por estas creados
e as constantes peregrinações dos directores ás capitães para
fazer os recebimentos de dinheiros e promover difficuldades^ a
cada passo creadas, e se tem o triste quadro da situação de
taes funccionarios. Em taes condições soffre profundamente
o programma scientifico desses estabelecimentos, e tem com
isso a Nação grandes prejuízos.

E' necessário que enveredemos por outro caminho em
matéria administrativa. Uma reforma radcal no syistema, se
for necessário. Ao contrario, se não pôde conceber a continua
ção dessas grandes anarchias.

A Estação Experimental para o cultivo intensivo do algo-
doeiro no municipio de Coroatá, 'tem cerca de 7 112 hectares
com a cultura de varias especies de algodoetro, brsileiras e

O METHODO MODERNO — Notáveis melhoramentos
nos processos de enfardamento, mostra bem essa illus-
tração. O peso do tecido da capa cobrindo os fardos bran
cos ã esquerda da vista é de 32|2 libras por fardos; o da
capa do primeiro pardo escuro, a partir da esquerda, é de
5 libras, e é similar á capa egypcia para o algodão JUMEL.
O segundo fardo escuro é coberto de uma capa que pesa
cerca de 9 libras.
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tadas, que melhor seriam aproveitadas se houvesse presi
dido critério na organização dos serviços a què as destinaram.

Como estão, mais vale uão os possuir ipois desmoralizam
a administração publica e escandalizam o publico.

A burocracia dominante, a defeituosa distribuição de cré
ditos destinados a 'Estação e a tardia chegada dessa distri
buição, não permittiam ao seu director, o illustre Sr. 'Wililiam
W. C. de Sousa completar a installação da referida Estação
Experimental, apesar dos sacrifícios e dos esforços empre

gados.

Hannibal Porto.

Como se carrega algodão no norte do Brasil

americanas, a saber — entre as primeiras: .^rboreo. Religioso,
Semente Verde, Algodoi, Seridó ou Mocó e outras; e entre

as segundas: 'Sea Island, Upland, Durango, Haster, Harteville,
632 e Keeman.

Nesta parte cultural foram realizadas varias experiên

cias de adubações chimicas e orgânicas com estrume de cur
ral, a lanço e em sulcos e com caroço de algodão decomposto,
trabalhando nesta operação as mais modernas machinas.

Fez-se a selecção das sementes de todas as especies

plantadas e foram realizadas .varias experiências de distan
cias; desbaste, podas e capinas com apparelhos aperfeiçoados.

Em todas as operações culturaes foram applicadas ás

-mais modernas machinas usadas na cultura americana do al=
godoeiro e as praticas mais recommendadas em todos ps pai
res desta cultura.

Fizeram-se experiências de consociação do algodão com o

feijão e deste com o milho; os talhões foram isolados entre
si por mandioca.

Além do algodoeiro, a Estação manteve a cultura do mi-
-Iho arroz e feijão pelos processos racionaes, onde a selecção
das sementes e a escolha da variedade, tomaram papel pre-
onderante, para demonstrar a necessidade da polycultura.

Abrange toda a area cultivada, em lavoura e pastos, uma
.superfície de cerca de 28 hectares, os quaes se acham cer
cados pelos arames "Page" e farpado.

Foram ensaiadas as plantações de seis especies de for-

ragens nacionaes e estrangeiras sendo cultivada, racional-
faehl®; uma horta com diversas sementes exóticas.

Cortam as terras da Estação regulares estradas de ro-

.dagenl- _ ^ deficiência das verbas destinadas á Estação, não

sivel iriontar as importantes machinas de beneficia-foi poss productos da região: algodão, arroz, milho,
mento de polvilho, etc.; como não foram construídos os
feijão, Qs funccionando todas as dependências emedifícios de emquanto 80 1" das terras do Estabe-
palhoças p ocham incultas.
lecimento ainda s Qo^gmo tratasse da installação com-'

®da Estação, não só para aproveitar o mater.al que já
a mesL como para attender as necessidades do fu-possue ajtiesm , trafegando a estrada de

d
turo

esta região
c  T uiz a 'Caxias, .
-jTrP.são que se tem ao visitar os estabelecimentos

^ ̂ Norte do Brasil, especialmente os do Ministériopublieos n ggnipre entristecedora.
da Agncultu preenche devidamente os fins para queNenhum d _ ^ haverem custado sommas avul-
foram creados, nao ou

Commercio Exterior do Brasil

PKINCIPAES ARTIGOS EXPORTADOS

Valor fim contos de

Quantidade réis papel:

1915 1916 ■ 1915 1916

Algodão (ton.) 5.228 1.071 5.497 2.400
Assucar " 59.074 53.824 14.430 25.568
Borracha " 35.165 31.495 135.786 152.240
Cacáo " 44.9,80 42.720 56.139 50.371
Café (mil saccas) 17.061 13.039 620.485 589.174
Carne congelada (ton.) 8.514 33.661 6.122 28.193
Céra de carnaúba " 5.897 4.167 9.596 7.977
Couros " 38.324 46.390 57.290 74.284
Fructas de mesa " 39.979 40.950 7.408 10.117
Fumo "■ 27.096 - 21.293 22.625 30.322
Madeiras " 33.778 75.192 2.165 5.911
Manganez " 288.671 503.130 10.530 29.504
Matte "■ 75.885 73.542 35.836 37.122
Ouro' nativo (kilos). .. 4.565 4.378 9.563 9.542
Pelles (ton.) 4:572 3)758 14.391 16.464
Diversos " — — 14.391 16.319

Total .: 1.022.634 1.107.508

VALOR MÉDIO POR UNIDADE

Em réis papel Em réis ouro

•
1915 1916 1915 1916

Algodão (kilo) 1$051 2$241 $487 $993
Assucar " S244 $475 SM4 $212
Borracha " assei 4$834 1S779 2$116
Cacáo " 1S248 1$152 $572 $508
Café (saccas) . ... 36$368 45.$ 187 16S771 19$96t
Carne congelada (kilo. . . $719 $837 S323 $374
Céra de carnaúba » 1$627 1S944 $743 $840
Couros 1$495 1$601 $685 $706
Fructas de mesa $185 $247 $086 $108
Fumo » $835 1S424 $381 $638
Madeiras $094 $097 $029 $035
Manganez (ton.) . . 36$477 58$641 16$514 26$114

Matte (kilo) $472 S505 $217 $222

Ouro nativo (kilo) . 2S095 2$180 $963 $963

Pelles (kilo) 3S147 4S381 1$441 1$934

NOTA: Os algarismos referentes a 1916 estão sujeitos a
pequenas recfiticações. O valor médio por unidade representa
o qunciente da divisão do valor posto a bordo de cada merca
doria, pela sua respectiva quantidade.

Na exportação de assucar em 1916 predominou a do typn
branco, o que justifica a maior média no valor por unidade.
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Pelo Dr. Costa Lima, do Museu Nacional e da Escola Superior de Agricultura

As maçãs do algodoeiro são atacadas por uma terrível

praga que, não sendo combatida, pôde causar a perda de
quasi todo o algodão que se espera colher.

E' ella representada por uma pequena lagarta rosea que

vive do oaroço do algodão.

Vejamos como essa lagarta apparece dentro do caroço

e o que ella faz.

Colheita de algodão em Maranhão

Ha uma pequena mariposa, facilmente encontrada nos
logares em que são empaiolados os capulhos s as sementes
de algodão, com um centímetro de comprimento e com as

azas dianteinas bronzeadas, apresentando manchas negras,
uma na ponta outra no meio da aza e outra entre esta e a
4a ponta.

Essa maripos.:, conhecida em sciencia pelo nome de
Gelechia gossipiella, põe alguns ovos sobre as maçãs, quando
a.nda estão verdes, e de cada um delles sae uma lagartinha

preírV''"" encontrar o caroço, no quol
^ l-igartinha no interior apre-sentam com a cor de tijolo ou amarello avermelhado '

occupar todo eíí' J^d^íra" ^

uma nova mariposa. ^ semana, dá
As maçãs, cujas sementes fnr-im j

rosa,, ou seccam, fcando apenas abTta'na
ver os gommos estragados no interí,; ®
eodão fica rn'lnrlr, , ... abrem, porém o algodão fica co.lado a=. sementes. O algodão, ao redor das se

mentes bichadas, dica sujo parecendo estar queimado nesse
ponto.

Empilhando capulhos nos armazéns muitas lagartas que
estavam nos caroços saem e vão roer sementes sãs.
Os prejuízos causados pela lagarta rosea são sempre con

sideráveis e si os agricultores não procurarem combatel-a te
rão as safras inteiramente perdidas.

Vejamos as m.edldas que devem ser postas em execução
pelos pequenos cultivadores do nordeste.

1". -Apanha das maçãs bihcadas. Esta apanha deve ser
feita o mais cedo possível. ,Logo que as primeiras maçãs co
meçarem a apparecer, deverão ser cuidadosamente examinia-
das e todas as que apresentarem um pequeno furo, devem
logo ser colhidas e queimadas.

Durante a colheita os apanhadores de capulhos devem
estar munidos de 2 saccos; um para guardar os capulhos bons
e outro piara os que estão atacados. Depois de feito o serviço
da apanha os capulos estragados devem ser queimados.

Não se deve deixar uma só maçã ou capulho em pé.
2°. Limpeza dos roçados depois da ultima colheita. Nos

logares em que são cultivadí-p variedades annuaes, depois da
ultima colheita ou apanha, os arbustos devem ser iogo arran
cados e queimados. Na cultura de-variedades perennes, como
o algodão mocó, os arbustos devem ser bem podados e os ga
lhos cortados, queimados.

As sementes devem ser desinfectadas, antes de s-smeal-as.
por meio de sulfureto -de carbono (formicida vaporisado) .

Esta medida, porém, só pôde ser executada quando ha
recursos para pratical-a convenientemente. Os cultivadores
que quizerem executai-a ou que precisarem de qualique-r outra
informação, poderão escrever directamente ao Laboratório de
Entomologa do Museu Nacinal.

Colheita de algodão em Maranhão
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EXPORTAÇÃO ÜE CARNES

Segundo os dados da Directoria de Estatatistica Commercial, a

exportação de carnes dur'ante os sete primeiros mezes do anno de

1010, foi a seguinte:

QUANTIDADE
V\LOR POSTO A BORDO

MEZES

cm kilos
em mil réis papol • cm

1915 1916 1915 1916 1915 1916

10.579 1,179.144 5:369$ 934*: 136$ 307 44,578

Fevereiro 75.655 1 797.894 4ü:200S 1.304:-409$ 2,433 02,333

•>

.Março

SO.ÍS-l
49.279

2.977.038

1.299:794

51:569$
,29:534$

2.238:5-45$
1 040:3759

2,740
1,586

100,911
50.393

3

Abril

135.513
210.000

4.276.038
1.951.377

81:100$
135:000$

3.278:920$
1.561:101$

4,326
7,058

157,304
75,00">

\ 315.513

35.572
6.228.209

4.737.080
210:103$
24:900$

4.840:021$
3.790:80-4$

11,384

,265
232,310
188,556

5
Junho

381.081

573 .•Jtíl
10.965,289

1.425.206

241:003$
-409:022$

8.630:8853
1.1-40:947$

12,041
20,930

420,866
57,939

6 mozo.s... •

Julho

954.5Í6

280.604

12.390.405
6.850.520

650:025S
189:280$

9.771:832$
5 484:178$

33.579
10^031

478,805
283,153

7
1.235.150
1.410.1-44

19.241*015 S39:305í
936:552$

15.256:010$ 43,010
50,162

701,9-40

AgosLo • • •

8
2.645.591
711,140

1.825:857$
530:605$

93.772
26.490

{)
3.35G.734
1.213.723

2.356:462$
871:264$

120,268
44,074

10
4.570.457

2.105.173
3.227:728$
1.461:987$

164,3-42
73,915jíovcnibro.

11
pczenibro

Xolal do anno..

6.675.030
1.838.340

8.513.970

1.689:089$
1.431:987$

S.121:599$

238,293
71,413

309,706

j^^pOXlTAÇÃO DE JANEIRO A JULHO DE 1915 e 191G

pi^OCEDENCIAS

QUANTIDADE

em kilos

VALOK POSTO A. BORDO

m mil róis pap o

■1015 1916 1915 1916

*. sab'"®!

19.809
1.S15.3Í1

1.235.150

8.700.79B
10.540.319

18:633$
820:67-2$

6.830.083$
8.4-25:925$

15.356:010$19.241.015 839:,305$

destinos

QUANTIDADE

em kilos

VALOR POSTO A BORDO

cm mil réis papel

1915 1916 1915 1916

JSitados Uiiblos v- -- ■ • _
FranÇíJ ,

-Grã Brctanlia--'-"

194.930
.48.620

905.96-2
85.638

2.291.654
4.367.926
3.725.163
8.856.27-2

131.500$
30.154$

623:771$
53.880$

1.833:323.5
3.360:456$
2.977:214$
7.085:017$

1.335.150 19.241.015 839:305$ 15.256:010$

— A eíportan.ão d93to artigo leve inicio em Novembro de 1914 com
de l 115 kilos no valor do l:10M (papel), de Santos a Grãctim-carregamento ue i.i»"

Bretanha.

Directoria Geral de Estatística

A despeito de um sem numero de óbices de toda a na
tureza, o serviço de estatística vai, entre nós, a pouco e pou
co, tomando incremento.

E' obvio referirmos aqui quacs os empregos que se ante
põem á completa organização do alludido serviço, por isso
que, além de não ser esse o nosso intuito, teríamos de,
contra o que nos é possível pela carência absoluta de espaço,
ser muito longos.

O nosso intento é deixar registrados aqui, como orgam que
•somos da Sociedade Nacional de Agricultura, a representante
mais legitima das classes prductoras do nosso paiz, os nos
sos ardentes appiausos ás iniciativas intelligentes do Director
Geral da Directoria de Estatística, o Dr. José Luiz de Bu
lhões Carvalho, que é credor dessa nossa manifestação, toda
espontânea, pelas idéas que alvitra e poz em pratica, no sen
tido de facilitar-nos afferição de nossa producção, sem o que,
ahas, ser-nos-á impossível aquilatar, com precisão, senão como
verdadeiros adivinhos, das nossas possibilidades econômicas.

lEsses conceitos, nos suggeriii o interessantíssimo rela
tório do Dr. Bulhões Carvalho, apresentado aq Sr. Ministro
da Agricultura, Dr. José Bezerra, pelo qual S. Ex. dá conta
aqiielle titular, "de modo summario e conciso, sem prejuízo,
entretanto, da franqueza necessária, dos trabalhos emprehen-
didos durante o annr, de 1915."

O trabalho da Directoria de Estatística, pode-se dizer —
é completo, tendo em vista os obstáculos sem conta com que
por motivos francamente expostos pelo Dr. Bulhões Carvalho,
luta aquella repartição. A sua execução obedeceu a um cri
tério multe de applaudir pela clareza e intelligeneia com que
ss desenvolve, sendo denotar o esmero material do trabalho.

Parabéns a S. Ex.

STOCK visível DE ALGODÃO ACTUALMENTE EXPOR
TÁVEL PARA O SUL E CONSUMO PROVÁVEL ATE'
A entrada DA NOVA COLHEITA

_  Tem-se conseguido obter com estatisticaj bem açoro
ximadas as seguintes cifras:

Producção algodoelra de 1916-1917, dos seguintes Estados

Maranhão e Pará
Pbuhy
Ceará
Rio Grande do Norte.
Parahyba do Norte...
Pernambuco
Alagôas
Sergipe
Bahia
São Paulo
Minas Ceraes

Total

SACCAS

40.000
25.000
60.000

100.000
200.000

-180.000
50.000
40.0Q0
40.000
49.COO
35.06'J

819.000

Saldo da safra de 1916-1917, que ainda poderão expor
tar para as fabricas do Sul, os Estados productores do iNor-
deste, addicionado da producção dos Estados do Sul (S. Pau
lo e Minas) como segue:

S/tCCAS

Maranhão e Pará ; .■.■ 10.OCO
Piauhy ' 6.COO
Ceará 20.000
Rio Grande do Norte. . . 30.OCO
Parahyba 30;000
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Pernambuco

Alagoas . . .

Sergipe
Bahia . ;

São Paulo (producção 49.000 saccas) saldo.
Minas (producção 35.000 saccas) saldo.....

Somma ; .

Stock do Rio ■.

Total . . . . ".

45.000
10.000

5.000
lO.OOO

49.000

35.000

250.000
20.000

270.000

Temos, assim, em face dos dados aqui apreientados, um
stock visível de 270.000 saccas de 90 kilos para attender ao
consumo interno, até a entpada da futura colheita. E como
nos faltam ainda seis miezes para lá chegarmos e o consumo
das industrias do Sul, no relferido período não será inferior
a 283.000 saccas, como se vê pelos seguintes Estados, no-
tando-se que a safra em S. .Paulo e Minas começa em fins
de Abril, mas levamos em conta, como stock, o que pode
entrar delia até Setembro:

Estado do Rio, Minas e Dktricto Federal
São Paulo
Espirito Santo
Paraná •
Rio Grande do iSul
Santa Catharina

Total ■

SACCAS

150.000
120.000

2.000
1.000
8.000
2.000

283.OCO

Pôr essa tabella, as regiões producloras foram divididas,
em zonas, a saber;

1. de Aracajü a Mossoró, inclusive
2. de Aracaty a Ceará, inclusive
3. . de Camocim ao Pará. - ,

Demais, para o algodão mais prensado foi estabelecido um;
frete bastante inferior ao outro para encorajar os carregadores
a prensar melhor o seu algodão, que, como é embarcado actual-
mente, occujja muito espaço a bordo, o que torna o frete da.

. tabella não compensador dos igastos que têm os vapores com.
o elevadíssimo custo do carvão.

O Lloyd não fez mais do que acabar com a desordem-
que havia nos fretes convencionaes feitos pelas Agencias e
impedir que volumes de mais peso fossem embarcados como-
se tivessem o peso lestabelecido para cada fardo.

Achamos que é já o momento das industrias de tecidos se
razoáveis em que se encontra presen-a preciosa fibra, de quantidades isufficientes, para os

mezes que ainda restam, até chegar a nova safra, que não
sera antes de Setembro proximo futuro. Para prova do que

izernos acima, basta assignalar que alguns intermediários do
coh já teem feito regulares compras ,a des-aproveitarem no momento propicio da futura
reacçao.

exporta mais do que a Parahyba, pa-

lOO^cm^ maior productor, porém não o é, porque cerca dede Parah^yba^^ exportação são recebidas do Estado
Março de 1917.

Brito Lyra.

FRETES T>E ALGODÃO
Sociedade Nacional de Agricultura recebeu da Dire-ona o Lloyd Brasileiro o seguinte memorial, relativamente

ao transporte do algodão:

tadns ® embarcado nos differentes portos dos Es-
dos ciiir, saccos ou fardos mais ou menos prensa-

' Ha ■ ^ varia consideravelmente.
a.Bpnie=^'f fretes convencionaes feitos pelos re:pectivos
tantes H esordem tal que o algodão de portos mais dis-
inferior P°''fos consumidores. Rio e Santos, pagava frete
mpnno " ^ outios portos mais próximos, apezar de ser ellemenos prensado.

a tabellfl desordem, organizou o Lloyd Brasileiro
18 Hp tiinh " *1 posta em vigor por telegramma de
nor um fardo tomada por base o frete que
Maceió Arara--^15 ^ Cobravam as Agencias der^do! p/ 't"' í^^bedello sendo equipa-râdos a s^-scs frc.es dos oortos dn Pefnrj j r>' j
Norte, cobrando..se pelo excedente dl Grande do
porcional. excedente do peso um frete pro-

Exceden Por Por tone—
Destino 70 ks. 80 ks. ite em pe

>/<

O
o

lada.
Procedências so

p|toh. alg. pren-
sado

Aracaju . . . . Rio . . . — 68600 838000
J) . Santos. . — 78600 95S0C0

Penedo . . • . Rio . . . — 78600 838000 1.

.Santos . . — 78600 958000

Maceió . . . . Rio. . . . — 686100 838000 —

JS Santos . . — 78600 958000

Recife . . . . Rio . . . — 68600 838000
. — 78600 958000

Cabedello . . .Rio. . . . — 68600 838000 5$500 558000-
ff .Santos. . . — 78600 958000 6S500 658000-

Natal . . . . .Rio. . . . — 68600 838000 — 508000
JJ Santos . . — 78600 958000 — 62$000'

Macau . . . .Rio . . . 58800 — 838000 ' —
)> .Santos . . 6S8C0 — 958000

Mossoró . . . . Rio. . . . 58800 --- 838000 ■— 558000-
.Santos . . 6;&800

— 958000 — 678000-
Aracaty . . ■ . Rio . . . 68300

— 908000 —

9) .Santos . . 78400 —• 1058000 .—

.Rio . .

.Santos

.Rio , .

.Santos

.Rio . .

. Santos

.Rio . .

. Santo.3

.Rio . .
"  . . Santos

Belém Rio . .
"  Santos

Ceará . . .

Camocim .

Amarração
í>

Tutoya . .

Maranhão .

55$000
658000
95$000

iiosooo
95$000-

nosooo
95$000

IIOSOOO
95$000-

110$000
95$000'

1108000•

Nota — Nesses fretes está incluidia a taxa de d
que, conforme orden.3 em vigor, deverá ser separada
tes nos conhecimentos e listas de carga. Esses frete
para a mercadoria recebida pelo vapor a seu costado
para Santos é por directo e sem baldeação. Quando"f"
por fardo, e quando o peso médio de cada fardo
estabelecido para o frete, dever-se-'á cobrar o fret °
excedentes pela tabella excedente em peso. q f
0:3 fardos de lOO kilos, de Cabedello e o frete ,nn parade Cabedello, Natal 'Mossoró ,e Ceará é para algod^rtreí
sado, isto e, para algodao cujo volume não exceda d 4
tros cúbicos por 1 OOO kilos. O frete para algodão procede^^tê
de Belem e para fardos cuja relação não exceda de 5 metrol
cúbicos por 1.000 kilos.

No caso d:S exceder essa relação deverá pagar o frete de-
.?0$0'00 por metro cúbico."

\\.; f|

■  I
■ r'*l

i:
1

y,'

I

%
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]Bil3lio^r*OLX3lxia

ORGANIZAÇÃO AGRICOI.A DO ESTADO DO RIO DE JA

NEIRO Pelo Dr. Arthur Getulio das Neves. Bruxellas, Outubro
de 191(>. — E' 11111 folbeto de 4S paginas, In-S», em que o articulista
trata da. orgaiiisaç.'ão agricola, no Estado do líio de Janeiro.

Lembrando as providencias que devem ser tomadas, para reme
diar a falta de braços, e assignalando as localidades, em que poderüo
se estabelecer os colonos extrangeiros ou nacionaes.

CULTURA DA BAUNILHA - Extracto revisto pelo Dr. Ribeiro
de Castro. — Publicação aiitorlxada pelo Ministério da Agricultura,
Industria e Commercio.

E«te folheto simples e bastante explicativo, trata da cultura da
"baunilha", o seu preparo e os meios para dar maior expansão na
exiiortação' de.ste producto.

T TUR V DA CARRAPATBIR.V (mamoneira) — ExtractoA CULT 1 caire; publicação feita pelo Ministério da
Si^iUt-^t. IhdultleCommercio.

t  folheto vem prestar um grande serviço aos nossosO presente cultura desta planta que fornece o oleo
lavradores, po p„rado nas varias industrias e na pharmacopOe.
de ricino, tão pr esclarecer no seu trabalho o assumpto,

O  j pjjJras instrucções sobre cultivo, colheita, fabrico do
dando as ® ^o quadro sobre a exportação,
oleo e um pe i

tí-ibA Aristides Caire — A presente mo-LARAN- ^ variedades, solo e clima, reproducção, planta-

çiiO, cui autor as espeeies mais preferidas, dentre as varie-
Asslgn"''^ " • ajfando a laranja da Bahia, selecta, lima, rosa,

dades f,fc«Lpo«-
ou selecta foi autorizada pelo Ministério da Agricultura,

Esta 'mereio, sendo um trabalho util aos lavradores.
Industria e

«■ICAÇOES QUE CONVÉM INTRODUZIR NOS ACTUAES
DE CULTURA DO AI>GODOEIRO — Pelo Dr. DiasjjrOCESS^ Po Mini.sterio da Agricultura, Industria e Commercio.

,,.,rtin"- .„í.moria' que o autor teve oecasião de apresentar fl Prl-
»  ll lllíl ' . . _ .1 „ J n c-t a-rrv ol o IV ri /X O »» rvrirvrve. t ri ^ V _ vassiffnalnnrlo a necessidade dE' ^ ser

eng-grerindo novos
r..rpncla Algodoelrn,

..leira Conl- actualmente empregado,
Lodlfí'-'"^" "nlnistrando ensinamento.s utcis.

,,esso.spro' c
TAMENTOS par.v a revisão da FLOR.V brasilei

^^''"^ãRTIUS — índice das Novas Diaguoses — "Arca Geo-
g plantas Brasileiras" — por A. J. de Sampaio o T.

-Tpljlcã dã _ yio (je Janeiro — Imprensa Nacional
^

Cef-h"" ^^°^°No presente trabalho, os autores reeouheoein a necessi-
1914 nossa flora, assignalando o numero de tra-

ao paiz.

na revisão nal ide de d"' referentes ãs nossas plantas, tendo por objectivo
LalboS ^^^f^^^udo quanto existe no paiz, afim de ser melhor conhe-reuuiúb que possuímos no ramo . botânico.
cido b classificação do Lycopodiiim (gênero) segundo (Li

iprataid juvisão do geiiero em G snb-geiieros.
fazeiid" "jjfuuograpbia vem prestar nm grande serviço

pjjg^os PARA A BOTANICA (Blbllographia) —
ArO>'''' q„mpaio — I — Imprensa Nacional — 1914 — O ar-J. de r ordem cbronologica, as famílias deseriptas

tU^ulisld ®""^j^rtius, tendo por base para o seu trabalho, o fascicuio
na Flb^b 'refeiida obra.

"  ■ constituindo nin estudon. 130 da . qq ordem alphabetica
pgtft (le ser consultado,

coinpiatb a
V» DF UMBIGO DA BAHIAPABANJA d Pj. Alberto Lofgren
.  n pciv 1 _ mtn e nA

Relatóri

missão

o da Coin-

^  ..... --- Bio dejjorte-Americana peio p-- „ presente tra-
LJ 111 XO ^ ^ "IT* TTvví191(>janeiro - i^anja de umbigo, introduzida nos Estados Uni-

íàlho a onee» „ razão do nome, desenvolvimento
dos Oa Amenca. « propagação, importância dos , ypos, reno-
da industria, urando assim o autor trazer esclarecimentos

.mc: arvOicrí. 1
vaçttf*
sobre

das ar
tão util cultura.

. DF eSPARGOS - por L. Caminhnã — Um fo-CULTUBA mesmo autor — Rio de Janeiro
lheto, extracto da ^''''.mrcompleto e claro e.studo sobreinio _ Coinp.reiiende um_o
de cultivar essa planta, tão util ao homem.

modo

Nota-se no articulista

a maior clareza na exposição dos seus ensinamentos, já dando
ejiplicaçoes sobre preparo do solo, modo de cultival-o e acon
selhando as variedades mais conhecidas.

Da sua ngradavol leitura, ficamos convencidos da utilidade que
tom o presente folheto.

O GENERO KHIPSAEIS — ijor Alberto Lofgren (Dos "Archi-
vos do —ardlni Botauico") — lUo de Janeiro — 1915 — Trabalho,
ornado com gravuras, vem preencher uma lacuna na Flora Bra
sileira. O autor procurou colher diversos exemplares, em épocas
differentes, para fazer um estudo completo, sobre este interes
sante grupo vegetal, viue se encontjra nas nossas florestas
tão ricas de vários exemplares. Cumpre aos senhores botânicos a
continuação do trabalho já encetado pelo Sr. Lofgren, afim de
completar a classificação desse vegetal. A brochura que temos pre
sente dá uma informação completa do assumpto.

O REBANHO BOVINO BRASILEIRO E A EXPORTAÇÃO DE
CARNES — Relatório da Commissâo nomeada pela Sociedade Na«
cional de Agricultura para dar parecer sobre o trabalho do Dr.
Nlcoláo Athanassof. Rio de Janeiro, 191G — No presente folheto, a
Commissâo reconhece o valor do trabalho do prof. Athanassof. re-
gltando as vantagens apresentadas nos estudos do referido zoote-
chnlsta.

Nas conclusões a Commissâo estuda, de per si, as questões de
batidas pelo Dr. Athanassof, estando de pleno accõrdo com o
trabalho do eminente zooteehnlsta sobre o nosso rebanho. E' uin
folheto digno de leitura, principalmente para os criadores nacionaes
para questão de máximo interesse.

A INDUSTRIA PASTORIL NA REPUBLICA ARGENTINA —
por A. Gomes Carmo — Buenos Aires — 191G — o trabalho do
Sr. Gomes Carmo, é um livro de propaganda pecuaiTa, que a Re
publica Argentina envia aos criadores brasileiros. Ha no referido
livro, um conselho cheio de ensinamento aos fazendeiros no Brasil.

As raças destinadas "á pro<lucção de carne", assim como o gado
para o trabalho e producção do leite, são assignalados, com ver-
dadeiio critério, seguindo os preceitos da zootechnica, e tendo em
vista as condições de clima e pastagens.

Da leitura deste trabalho chegamos á conclusão da sua utilida
de e appUcação ao nosso meio pastoril.

AAICULTüra — Por Feliciano Ferreira de Moraes. — Campi-
i^ftulo 191G. — Temos presente o trabalho do

de Moraes. Raramente temos visto um trabalho es-
-•! o em nossa língua, tão completo soltre avicultura

recommendamT ensinamentos clnilos polo autor, muito
gação ° B'lenmos digna da maior divu!-

obse^ívlat ° resu:tado de metieulor;,-.
ü criação de aves.'" t"" "teis aòs qne se dedham
i-a canacuiadre^fer'-'"''''" « assumpto com verdadel-la capacidade, e fel-o çoiu vantagem. Finalmente, é um bom livro.

defesa do nordeste — Pelo Deputado Juvcual Luuiartiue
IO de Janeiro 1910 — Discurso pronunciado na Gamara dos

Deputados na sessão de 27 de Junho de 191G. — O trabalho do Sr.
-deputado Lamartine ó a revelação do muito patriotismo desse par-
aruentar^que estuda com verdadeiro interesse as condições dos nos

sos seitões, cuja aridez pôde ser modlfk-ada com os processos
mo einos da lavoura secca. O autor apresenta os meios de modificar
o estado aetual de penúria das regiões que tanto soffrem.

Procura o Dr. Lamartine attenuar a situação precária da la
voura algodoeira, dando conselhos e suggerindo meios de se conseguir
facilitar o augmeuto dos plantações, fundando-se as cooperativas
e as instituições de credito agricola.

As providencias propostas pelo illustre representante do Rio
Grande do Norte são dignas de applausos.

Gratos pela remessa do exemplar que nos -enviou.

PROBLEMAS SOCIAES E ECONOMICOS — por José Custó
dio Alves de Lima — Uma brochura com 141 paginas, editado em
Buenos Aires em 1916. — E* um trabalho em que o autor retmio
diversos artigos publicados desde 1910 até n presente data, assigna
lando a sua competência em vários assumptos.

Nota-se o ardor patriótico do "Sr. Alves de Lima.
Gratos pela remessa do exemplar enviado a esta Sociedade.

RECEBEMOS E AGRADECEMOS — "Relatório da Associação
Commorcial do Rio dc Janeiro", ."Roletin dei Ministério de Fomen
to", 1° trimestre de 1910.
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DiRECTORIA DE ESTATÍSTICA COMMERCIAL

COMMEnCIO EXTERIOR DO BRASIL

IMPORTAÇÃO DIE MERCADORIAS

MEZBS

Janeiro. .

Fevereiro.

Março. . .
Abril. . . .
Maio. ,

Junho. . .

J ulho. . .

Agosto. ; ,

Setembro.

Outubro. ,
Novembro.

Dezembro.

CONTOS DE RÉIS, PAPEL

1913 1914 191b 1916 (•) 1317

93.546'

S0.308

92.8081

37. 74.3■■
83.093'
87.084'
91.677j
79.634:
80.465;
78.560'
77.168Í
75.407

71.709I
57.6581
S5.98S;
S8.905I
58.300;
61.095;
48.295]
41.37,3j
32|916|
28.3221
26.413]
30.879!

29.478]
34.397]
46.414]
50.049]
54.180]
50.r28j
51.283]
51.334]
53.501]
60.473]
45.492]
56.267

48.
58.
56.
58.

77
70,
70,

67,
60,
69
77,
94

I
967,
769i
101]
707i
4831
170;
006]
546]
9.39;

■59.723
51.789

197]
947]
927;

Doze mezes. 1.007.495! 561.853] 582.996] 810.759]
I

equivalente em £ 1.000

1913 1914 1915
1

1916 i (*) 191
I

6,236! 4,781]
5,354' 3,844]
6 187' 3,732]
5,850! 3,9.27'
5,540] 3 887]
5.805 I 3,406]
6.112! 3,220]
5.309] 2,308]
5,364 1.624]
5,237! 1,4721
5,145' 1,480]
5,027] 1,792]

67,166] 35,473]

. 1
1,685]
1,812]
2,493]
2.6161
2,751]
2,565,
2,718]
2,610]
2,67-2!
3,059]
2,301]
2,806]

2,337]
.2,808;
2,717]
2,821]
3.854"
3,563'
3.614;
3,605 I
3,110]
3,487]
3,862]
4,691]

2 959
2,939

30',OSS| 40,369] —
I

Janeiro c Fevereiro. 173.8041
1

129.367, ó3.S751 107.7361 119.512 lljôSOj
1

8,625! 3,497]
I

I
5,145] 5,998

Janeiro. .
Fevereiro.
Março. ,
Abril. .
Maio
Junho. .
Julho. . .
.igosto. . ,
Setembro. .
Outubro. .
Novembro.
Dezembro.

EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

117.430'
83.422'
66 .039]
5-2 .726;
49.137]
45.031';
52.229''
78.581]
92.703]

127.971'
107.372
100.090!

91.7141
,77.326]
69.110]

•61.886]
56.619!
56.231;
48.999
24.728;
50.528]
67.489]
68.437i
77.813]'

.84.010]
76.7201

100.161j
84.056;
60.120]
47.640!
60.069]
81.211]
84.529]

122.628'
III.TSS']
109.732]

82.090]
80.403]

105.475]
89.408]
98.379]
59.119]
80.597]
86.265,
93.290]

109.139]
121.328'
102.015]

83.785
130.704

Doze cnezes.
I -
I  972.731] 750.980! 1.022.634] 1.107.508] —

7.&29 j
5,561]
4,403]
3.515:
3,'276]'
3,002:
3 482]
5,239
6,180]
8.õ3l':
7.158]'
6,673!

6,114]
5,135]
4,607]
4 126]
3,775]
3,749]
3,266]
1,380]
2,499]
3, 506]
3,836]
4,514]

I4,802]
4,041] .
5.380]
4,394]
'3,0S3|
2,438]
3,183]
4,129]
4,2211

6,204]
5,653 I
5,472]

3,918]
3,842]
5.109]
4,295]
4,894]
3,002;
4,161]
4,476]
4,762]
5,499]
6,011]
5,041]

4,149
6 426

64 849] 46.527 52,970] 65,010|

janeiro c Fevereiro. 200.8521 . 169.040] 160.730' 162.493] 214.489 13,390] 11,269 8,843 7,7.60
10,579

janeiro o Fevereiro.

DIFFERENÇA para mais ( + ) ou MENOS (—) NA EXPORTAÇÃO SOBRE A IMporxaçaÃO

+ 26.998! + 39.673! + 96.855] + >54.757] + 94.97'I
I  - !■ 1 '7+ l.SOOj + 2.644] + 5.346] + .2.615] -i. ^ 576
'  L____J : U

janeiro o Fevereiro.]
f

[

 Importação.

 F.xpovtnção.' . .

ESPiECIES METALLIC.A3 E NOTAS DE B.4NOO ESTRANGEIRAS

17.427!
1

45Í i
103;

i
—  1 —

1
1.162] 3

1
6] — --

0
0

3.479] 2G.03s'
i

i

1
—

1
lOOj

1
232

1
1.434]

1
—

I.) - alBarIs.no« reforente.s ao anno de 1917 estão sujeitcv. a rectificações.
Diroctoria cie Estatística Commercial, «q de Março de 1917.

LiSo dWffqnseòa Júnior.

Director interino.
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LLOYD BRASILEIRO
mais impopianie empreza de navegação
da flmepíca do Sul — 66 vapores

e 26.000 loneíadas

PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

ijateraacíonaes para ríew.,

líork, ííova = 0rlearis, Buenos»Aires
© iVíonfevidéae I^ínlias d© grande e pe=

cjuena cabotagem» I»inJias fluviaes®
.-V.

V^apoT^es do pr>imeir>a
or>dom

Luxuosaraente ornameiitados,
oííereceiido todo o conforto

Praça òas marinhas
Rio cio iro

I  CASA ARENS |
SOCIEDADE ANONYMA

S.ucc. de F. Bulcão & Comp.
CASA MATRIZ f 1^,

Avi5isrir>^ icxo jbjk^istco, ao

RIO DE IHOEIRO

Casa Filial; Rua Florencio de flfireu, 50
8. PAULO ^

GFFlCmnS : JUKDIHRY — ESTHDO DE S. PHULO

Vepositavios c importadores de :

Motores a vapor dos afamados fabricantes
Marshall Sons <C- C, — Motores a kerozene. Bla~
cestonh »e Co. — Motores a gazolina, diversos —
Motores electricos,. diversos — Motores a oteo crii
de Marshall Sons «C Co. — Machinas para serra
ria, carxiinlaria e marcenaria— Machistas para
fabricar gelo de diversos typos e tamanhos.

Material para cercas
metallicas de typo
privilegiado.

Material para vias fér
reas Decauville.

Material para instal-
lações electricas de
força e luz.

Bombas para agua, de

Locomouel a aapor de Marsfiall
todos os typos.

Catálogos e mais informações meàiante
consulta inâicanôo esta REUlSTFt

-*

PHOSPHO-SAL"

Para uso do uado Yaccum, Cavallar, Suino e outros

■ãâ

H
BL^oaosS

ÍM
AíA /X.-. t -JS

EnOoí*da e foí^tifica. Cat*a a febt*e aphtosa. Cura a
diarrhéa dos bezerros, flugmenta o leite das

Vaccas. Extermina e evita o earrapato
1

Rua

Fabricantes — G. OBERLAENDER & G.^ — Rio de Janeiro
aambôa, 277 caixa postal

^I© 1='
da 515

S. PAULO
OAIXA l=»OS-rAt- ASO

RDA LIBERO BADARÜ, 124
■mesmsM

VIL-L-E
RIO DE JANEIRO

CAIXA F= Cf ST" Ck l_ IS3

RLA DA QLITANDA, 177

:4"-X- s».

^Ê.
m
i'T

ojfe; t®; oév -m- íw;



A LAVOURA

I ARADOS E ENGENHOS PARA CÍNNA
0/
^Xi Imporíadores dos aíamados arados

e engenüos para canna, americanos
ín

É
k
i

vá

N
Si

P
-■ —

flgenfes dos ínegualaveís
descascadorcs de café e arroz Engelberg

CHATTANOOGA

1»
kl

H

kl
i

Rmericbnos e imponiadores dos mais
aperfeiçoados machinismos

para a lavoura
1

IE*eç£i.*M- o oatailogío iHvxst:r*aclo

AOS ÚNICOS AGENTES

SÃO PAULO

Largo de S. Benfo, 12

MATRIZ

RIO DE JANEIRO

Avenida Rio Branco, 18

FILIAL

n

p\
m



A LAVOURA

SaiHtpai® Corrêa áè C»
:ime:fxal. gaiviara so

í\IO I>E .JANEIRO

Rocebcm cnct^mmcncías para o estrangeiro, de artigos o machinas para
lavouras o industrias, E. do Ferro, etc.

Preços das fabriças de que são agentes especiaes

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

vSexta-feira 22 de Juulio, ás 3 horas da tarde, c Sabbado 23, às n horas e á 1 hora da tarde — Plano 320 -
"Total dos tres prêmios

POR 16SOOO INTEIROS E S800 VIGÉSIMOS

Os pedidos de Dilfieíes do interior deuem ser acompanfíados de mais 700 reis para o porte do Cor
reio e dirigidos aos agentes geraes Nazareítí & C., rua do Ounldor n. 9í, caixa n. 817, Celeg. LUSUEL
e á casa . Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do Decco das Cancellas, Caixa do Correio, 273.

TRAJANO DE MEDEIROS & C.

Fabricante de material rodante para estradas de ferro e bondes
^ MATERIAL ELE€TRI€0

tjtiicos agentes da PRTTOJ^ PRl^T G. fabfieantes amefieanos das afamadas
TiplTAS PÍ^HPrí^rIdrs para applieação em obras terrestres ou marítimos

OFFiriNAS: hua José dos Reis 110 Engenho dc Dentro ESCItlPTORlO: Rua S. José n. yó

TELEPHONE N. 341—CENTRAL RIO M:JA.NBIR0

BRASIL.

RUA DA ALFANDEGA N. 17 (ANTIGO 9)

RIO DE
5r íT» • o o o 8 o o o íí^

Recebe dinheiro em conta corrente :
uioviniento a juro dc . • '

r  octiuenos dcposltOs nao excedente de 5 contos a juro de
rnntas correntes prato dc 3 inezes o juro de
r^tns correntes prnw de 6 metes juro de . ... . .
côntns correntes prazo dc 9 mezes juro dc ; . . . •Contas correntes prazo de 12 mezes n juro de . . - .

FM LETRAS A 3, 6, 9 E 12 MEZES, 3. 4, 5 E 6 "Io

——pedrsu, pceoiosM. jóias, Quco^ prata a«r. fenrra
~eonta lotecn. Tiotan promissórias e outros Titulos oommoroiaes

2 W

■^O.OOOSOOOÍÍift

o
3 '^10

z i/a 0/0
3  °lo
4 i'z o
5 1/2 Wo

JANEIRO
eiX-ittrx-laccjicXcj

I REIAL-IZA OPERAÇÕES :
de cambio e empréstimos niediaiiie penhor-e einitte saijties i
á vista sobre todas as praças da InglaJerpa, FpatlÇa E
nilemanl)a.

AGENCIAS INSTALLADAS :

cm Mandos, Belém. Fortaleza, Parahyba, Recife, Maceió, Bahia
Uberaba, Tres Corações, Campos, Santos, Curityba Porto Alegre
Corumbá c Aracaju.

IDEM A TNST.ALL.AR —Flo^^anopolií^ .S. Paulo, S. Luiz do Maranhão, Natal
e Vlctoria. '
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Casa Espiai de Horticullura
77, f^ua do Ouvidor, 77

RIO DE JANEIRO

ENDEREÇO TEIEGRAPHICO

HORTULANIA
tlio de Janeiro

O^HORTULANIA

TELEPHOHE

nORTE n. 135Z

Gpande soptimento de sementes novas de hoptaliças, de flopes,
de plantas papa agpíeultüpa, ete.

Grande sortimento de ferragens, utensílios e objectos para todos
os mistéres de jardinagem

Gaiola, alimenío para passaros, pó da Pérsia e clíá da índia (Kam lial'5)
Grande officinade trabalhos eni flores naturaes

Ces-tcis, rcirxios & feitas com aparado g;osto para
oassEin-ieatos, toailes, festas, erxtei-i'os, fiaados, erc.

AGKISfTES PEÍFOSITARIOS DQ ;

Sarnol tNpl6 contra o carrapato no gado.
Sabão Sarnol contra Insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.

MacRlnas de matar formigas «Bataillard», etc.

CHAGARA8 DE CULTURAS DE PLANTAS

134, RUA SANTA ALEXANDRINA, 134
CULTURH DE FLORES

ETriRO-F»ETROPOL.|

Eichhoff, Carneiro Leão & C.



A LAVOURA

SRS. CRIADORES :

A

CL-inr.iO a L jy - ^ LXICA raça que púdo sor
tias °'"''™""®rcC£SSO em paizos Ir .pic.ies ou semitropi-
,iala ''on SVCCESSO^ "oVlA^O SE LHE MATA:
a'^s, que 'j" ' "

O "CASCO DE BURRO
imTTE COMEÇAM JA*» econo nisando assim

miiaio, tempo c DINUEIKO 7

catalogo aescripliua. info/moçoes. preços, &

V. B. VON 5ESZEDITS
liqTRODUCTOR, IMPORTADOR E CRIADOR

jí tado de S. Paulo-Estação de Vallinhos-Linha Paulista

GASA ARENS
r»

SOriEDRDE HnODYmH

Sx.»oo. cXe F*. BtjiXoâo

CA.9Ai JVtAiTBSZ; ;

20, AVENIDA RIO BRANCO,
RIO DE TROEIRO

Casa .filial : Rua Florencio de Abreu, 58

20

«L»
■se»
'38'

SHO PRULO

OFFICINAS : JUNDIAHY-ESTADO DE S. PAULO
Depositários e Importaàores àe Instrumentos agrá

rios pára toâas as culturas, o saber :

)\rados de discos, ditos de aivexa fixa ou reversível
Cultivadores e Capinadores de Iodos os typos e tamanhos.
Semeadores de diversos typos « tamaphos para cereaes.
Sulcadores de todos os tamanhos-
machinas e material para lacticinios a saber;

pcsnaladeiras, J^lsdeiras, Salgadeiras, Xatas para con-
ducção de leite. )\pparelhos de laboratório, etc.

Cultivador planei Jr. de 7
deptes. /dachipas para todas

as industrias.

Catálogos e mais informações mediante consuita, indi
cando esta Reulsta

[FüADOH
^ MO!

^ • Obteve o primeiro lugar nas £XPERlhNcrA% 'erFEC7uADAs por ordem do governo oeíAq fvajuj
QIJHIQQ QUe O UURY CONCEDEU MEDALNA DE OURO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL 0£ 1909

.  rmico da lavoura, único que tem prestadoO  «mvftos na extincçao dos formigueiro„,.tnntes setMCo resultados uns expen

hÉ-
.  ,„m-tantes «'^^ij.Xu^l-eaes resultados *ins ' eiperleuclas

que , o Governo do Estado de SaoÚ

tios formi-
eacoatradas

. CO df 7;; ordem do Governo"iLrtnndas ,„„tnn todas as ma

dcm do Governomigu? ®1 Virado por a-IUUMriIO AECANCJADO

r.^,u grande assistência, ^'®7'eÍAencLs"do Formicidn
%Br*jriur«sfe -w-u -

dia Ü'J de

" unal leita em dons ^7'Ministro da Agricultura,a-uii, por ordem do em um formi-•^'^^■"^^^Hmeira experieueia teve ^ ^ Honorlua
com

mais

(•I.ÍUX oliiciios. existente

encontrada viva, como também as pauellati
gueiros, ainda as mais profundas, foram
completamente espUaceladas.

O Dr. Henrique Vaz, agronomo do Ministério da
Agricultura, declarou estar plenamcule satisfeito com o
resultado das experiências.

Assistiram iis experiências desde seu inicio os Srs.
Dr. Henrique Vaz e Luiz de Mello, por parte do Sr.
Ministro da Agricultura; Capitâo-Tenente Samuel IH-
nheiro Guiuiaràes, Dr. Júlio da Silveira Lobo, I*asclioal
Vaz Otero, Tenente Álvaro de Almeida Cardoso, Américo
Carlos MarmcUo, Casemiro Soares, Joaquim dos Passos,
Antonio de Almeida Cardoso, Alfredo Chagas Fernandes,
Joaquim Itibeiro, Luiz Santiago e muitos outros.

Oyj rormiciila Pusclioal foi o unlco premindo com a

inntiiPd'^^®®
A  "

,10 sitio

lefos

, 10 sitio n

formigueiro exií
segunda ''Ooi^^^^V^utra extremidade da rua L

:io da J'iTteu-a u Tlt;^%7,erior a 800 utetros
^  a\ a llUiíl rvlUo-HTtS.a- ""Y' ;,ma area supciivi ".

E

dias antes tinuo uma formig

arrio,
qna-

quaes

verificou-se que
a slquer foi

%A

w
0*

í)

FABRICA

"PONTA DA ARÊA
nictheroy

:Riri -2,

Hospício,/O á

MEDALII.A DE OUKO na Exposição Nacional de 1008;
ó o preterido pela Sociedade Nacional de Agricnitura
desde 1005 para fornecer aos seus socios, conseguindo a
Sociedade, do Sr. Pasciioai Vaz Otero, vnutageus espe-
cLaes. de que gozam os seus socios.

A Sociedade não tem tido reciamaç-ões contra o For-
raicida Paschoal, que é um produeto de primeira ordem
e a prova está no grande numero de latas que tem
fornecido, o que nos autoriza atíirmar o que acima
expomos. . .

A Sociedade fornece nos seus associados o Formicidn
rasehoal pelo preço e descontos da fabrica.



A LAVOURA

*  COALHO PARA LEITE
"MxNei^Vt^«

FAERICAÇÃO DINAMARQUEZA
BRRRHTimOS que os superiores "Preparaàos Dinamorquezes" àe Coalho marca miHERL/R

.  são extrahiâos exclusiuamente õe coaiheiras õe bezerros recem-nasciàos e por um
processo que permitte o extracçõo completa àa secreçõo actiua âa coaiheira, sem
o uso õe "agente chimico algum".

BHRODTimüS que os preparaõos de Coalho míDERÜR são chimicamente puros e liures âe
quaesquer substancias nociuas ou ôe impurezas que possam prejudicar a quali-
âaâe âo queijo. Por isso,

BRRRDTimOS qüe o Coalho "míDERUR" é o mais àurauel, como também
BRRRnTimOS a força especial e sempre igual, o que torna economico o seu uso e euita surpre

zas âesagraâaueis aos fabricantes-

Os peàiàos feitos por intermeâio òe Socíeàaàe Dacional òe
ngricuitura gosom àe abatimento

UrilCOS DEPGSITnRIGS

11ITVI13 OOJMF».

Rua Theophilo Ottoni, 5Z - Rio òe laneíro

50,000 LIVROS
GRÁTIS PARA OS HOMENS.
o Caminho para a Sande, Força e Vigor.

Se soffre de qualquer uma das doenças peculiares ao homem, deve pedir-nos
este maravilhoso livro grátis. Descreve em linguagem simples como se pode curar
qualquer homem que soffra de doenças taes como Siphilis ou Envenenamento de
Sangue, Gonorrhea, Gota Militar, Franqueza Vital, Debilidade dos Nervos, Abusos
contra a Natureza, Espermatorrhea, jDoenças Infectas e doenças dos Órgãos Genito-
Urinarios; assim como também Asma, Dyspepsia, Prisão de' Ventre, Catarro, He-
morroidas, Rheumatismo, Estomago, Figado e Doenças da Bexiga, tratando-se em
sua própria casa e por pouco dinheiro. Se está desanimado e cançado de gastar
clinheiro sem conseguir alivio, talvez que este Livro Grátis para os Homens lhe
seja de grande valor. Não só é instructivo como 11 'elle se encontram verdadeiros
e opportunos conselhos. Esta Valiosa Guia para a Saúde é um corapendio de con-
lemmentos, o por meio d' ella talvez possa conseguir recuperar a sua Saúde, Força

gor. Lembre-se que lhe será enviada absolutamente Grátis, Porte Pago,
p  .,,1, cuviaua aosüiuramenie uiama, j. u.

Devolva-nos este Coupon para o Livro Grátis
DR. J. RUSSELL PRICE CO. A 70? o e r-i- . c ^V."., A. 707 9 So. Cl.nton St.. Chicago, HI., U. S. A.

me enviar um exemplar do vosso Livro Grátis.

.Eua e No
Cidade e Estado

"  Paiz .'

nimos Snrs:—Tenham a bondade dê
N ome
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ZIMS

SOCIEDADE ANONYMA

Svioo. X=i*. I3tj»lc;tÍLO «S: C.

Easa Matriz: flaenida Rio Branco, 20 - Rio de Janeiro
CASA FILIAL; RUA FLORENCIO DE ABREU. 58-S. PAULO

Offtclnus : tTiiiKlitiliy - ICstndo de S. Pntilo

PRBRlCnnTES DE :

Mai-liinas para Ijancficiar catV. para loUos us lainauhos, conju"aJas ou
separada.s — Márliinas para Lcnoliciar arroz, lie Ivpos inoilenios,
conil)inailas ou separadas — Machiuas para beneíiciar millio —
DcUulliadores, moiulios para fubá, cic. — Machiuas para fabricar
fariulia de mandioca, desde o typo Colonial aló o mais complexo
Machiuas i)ara fabricar assucar, moendas. ladios em balerias lur-
biuas, ele " '

I  5

Machina de benepciap café «Moka»

Catalcgos © mais iaÍQíiBiíiçõçs medlaate
çQjisultaj Ijadlcaado esta Revista

ij rs g. aHQBHH

fFORMICIDA MERINO 1 CARBONIO PURO
I  (g— õ)

o mnis energico e poderoso des-
-  truidor das formigas.

Fabricação esmerada e por pro

cessos modernos em apparelhos
inteiramente novos, i-—.

FORMICIBA
MERINQJ

?AS A ESTE
ESTENDIDO PRETO.
RAOO AS MINHAS
COLHEITAS AUQMEN-

TAril,COMO POR
^ ENCANTO ̂

Enconíra-SE nas principaes
casas desta cidade

Os Srs. Lavradores poderão fa

zer as suas requisições de nossa

marca á "Socieoade Nacional de

Agricultura", que lhes venderá

a lata de quatro litros pelo preço

— da fabrica, zz :

d
Q
E

Fabrica:

Praia do Porto ^
Oc lohaótúa,

*»rpl a Caviar, >ot. na f<ni tronf

rrenüada com modallia de ouro na
Exposição Internacional de ipop

xxxxxxxx|VIE:RIN0 & IVIAURV C
Fornecedores da Sociedade Nacional de Rgricultura

escriptorio : RUA DO OUVIDOR, 163 RIO DE JANEIRO
gH QB HHB) ——pi gg qb 00 r—
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LIVRARIA FRANCISCO ALVES
m

166, RVA DO OUVIDOR, i66 — Rio de Janeiro

Sao l^íittio :

65, RUfl DE S. BENTO

15olIo I lof ií^ooto:

1055, RUA DA BAHIA

3P^RI§ — I<IS B O A

l:iivr»ar»ias T^illauci 6c Bentnanct

Liuros sobre assumptos economicos, financeiros, agricultura, inôustria,
e  commercio—Bibiiotheca Profissional

Pr. Miguel Calmoit-FACTOS ECONOMICOS
( vol. in.-16, 433 pags,, 2° MILHEIRO)

Oom estudos minuciosos sobre a produccão do fumo, café e borracha
T:=:T"-:r-_-r:= no Oriente e sobre a desnaturacão do álcool ~~—

w.
REMETTEM-SE CATÁLOGOS

OD: Ü=DD=DD==^DD^ m:

1
:D=D<^

CONSTRUCÇAO E INSTALLAÇÀO DE MACH1NA8
PARA TODAS

ns INPUSTRmS PO LEITE

End. Teleg.

QAULINETTEiiWiftuim
Cod. Celeg.
LIEBER.

AZABÇi 5tli
EdíK Sc Privah

cn

„  . engenheiro - CONSTRUCTORCavalleiro da Legião de Honra — Official-do Merifo Agrícola
10, ai ét 14, TivAissç ozv— js lae.

HOMOaeMEIZHDOR

n. emiN

fii
czn

Oü:

Palenfe n.

MUNDO INTEIRO

Apparellios especiacs para

conservar e transportar o leite

e a nata para todos os climas

8 GRANDS PRIX
NAS EXPOSIÇÕES UNIVEKSAES

Numerosos attestados'-Cataiogos em seis idiomas.

■□D= íDGi
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PciDCZi!zzic=:c=iaiz!c=]HOOn|):"|==]a:=:ac=3a!==!ç==:Pl
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BORLIDO MAIA Sl C.
IA

CílSfl FÜrJDRDíl E]vr 1878

DOREis e: e:xf>or-tadoiIIVIRC

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto, Tubos para agua. Correias
legitimas Dick's Batata, Graxas Lubrificantes. Grande variedade de materlaes para
lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de
Agricultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida «Dermaphtol», contra o carrapato e
e preservativo oa «febre aphtosa». Formula do conhecido criador dr. Eduardo Cotrim.

«Vaporíte» insecticida efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria «A Fazenda Moderna», do dr. Edu

ardo Cotrim, Guia indispensável do criador de gado.
«Olsina» a única tinta sanitaria recommendavel.

^ p-i 3. ̂ 5^

TELEPHONÉ 274 NORTE

Enâ. Teieg. JíOBTjIDO Rio — Caixa âo Correio, 131

reio üBJ jAivjeiEso

O

|)Olrnr-)rn^c=!r-ii—!CDllr|riOO|n|ac^c=xi::c^i=3=^c=3n

■  Sociedade de Productos Chimicos L QUEIROZ
IV'5
w

■

,T,os Poly.sú. — São adubos completos de base organica
miineral, ricos em acião pJiosphorico, azoto, potassa

® ^'i,rlcamOs marcas differentes para a grande cul-
ira e para pomares, hortas e jardins.
peçam catálogos e pregos.

T  — (Producção mensal da nossa fa-.q.ípcrfosfatos d® «. f _ contêm 18,5 % de ácido fosto-
■" brica, 300.000 em saccos' d-e 100 ki-rico solúvel. '4 , pQi. 1,000 kilos, 200$000.

los. Preço vagao s. pauio po

.j .. aa 'Tiririca e de outrasPlutão. — O mellior destruidor terreirosplantas damminhas que crescem na ;io$000.
d- café e nos parques. Lata cio 5 hnos,

Sulfo-Carboleo. — O mais energieo dos insecticidas! Con
tém 50 % de sulfureío nie .earbcmo e 5 % de naphtol.
Diluido em agua destróe as Lagartas, Pulgões, Cara
mujos, Formigas e outros insectos que atacam as ar.
Tores fructlferas e outras culturas.

Preço de uma lata de um kilo.

Abiol. — Substituo o iLYSOki em todas as suas applica-
ções. Para usos cirúrgicos e veterinários. Acondicio-
nado em frascos de 100, 250 e 50O gramraas.

IPeçam pi-eços.

Encontram-se no Rio de-Janeiro estes productos.

05CRR RUÜSE

F9UA Sll-VA JARDIIVI, 16 vV-u:

r_ ^



VETERINÁRIOS

CRIADORES

AGRICULTORES

ESPECIFICO MacDCUGALL
Approvculo pelo Governo do Kstuclo de Minus Gercies
Hem veneno; usado ha 64 annos. Poderoso e efricas: na

cura da SARNA, LEPRA, BERXE, CARRAPATOS, BI
CHEIRA, GAFEIRA, FRIEIRA, MORRINHA, CHAGAS E
feridas, IRRITAGaO, iQUéDA 'DE PELLO 'E TODOS
OS MAXiES QITE AFFECTAM E PREJUDICAM AOS anl-
luaes. Kilo d^ãOO; «m tambores de 5, 10 e 23 kilos.'— Ki-
lo, 2$200.

UNGUENTO MacDOUGALL
Axiprovoão pelo Governo do Estado de Minais Geracs
Para bicheira de cascos, é destruidor poderoso e único

da frieira produzida pela febre APHTOSA
'CADA LATll^HA, Rs. 6$000.

PO' DE MacDOUGALL
iEm pacotes dc dous kilos, para 3S0 litros d'ag:ua; cffi-

câz na cura da Sarna e de todos os paraizitas que atncaiu o
gado lanar, vaccum e cavallar. Nào contém veneno do ospe-
<;ie alguma. Pacote, õÇOOO.

KATAKILLA
Insecticiia eean veneno para irrigação de plantas e

hortaliças. Livre de ARiSENlCO, COBUiE E JSTIOOTLNA.
DèstrCc todos os ínsectos nocivos ás plantas, taes -como: a
abelha, aranhas, formigas, lagartas, larva, lanosa, mosca
vei^de e preta, aphidios do tonas as qualidades. Delfim,
Piolhos, etc., etc.

'Carteira para 48 litros d'agua, 'S^OOO ; pacotes para
225 litros d'agua, 12$000.

CARRAPOLVO

•Carrapaticida veneno.^o, de effeito rápido e iiumcJiato,
Usa-se nas projiorQões dc: IS kilos, para 4.000 litros dagua,
para banhos de 21 dias e mais; 12 kilos para a mesma quan
tidade dagua, para .banhos, até 15 dias, e seis kilos para
1.000 litros dagua, para banhos de tres dias de espago. U
mais economico. o mais forte. Preço de kilo, P.s. 3$500.

DIARRHÉA DOS BEZERROS
Vaec-icias do Instituto Oswaldo Cruz (Mans'uinhos) —

em caixas de 50 doses, 3i5$0UU ; em ojixas de 100 doses,
»ü$00ü. Porte gratuito.

PESTE DA MANQUEIRA
_  ̂accinns do Instituto Oswal.Io Cruz (Manguinhos) —•

caixas com 50 doses, 20?000. Porte gratuito.

ESPERILLOSE das GALLINHAS
Vaccinas do Instituto Oswaldo Cruz (Manguinhos) —

vi( ro com 15 doses, 4$500. Porto gratuito.

SABÃO VETERINÁRIO
Som veneno e de propriedades curativa.?, sendo ao

niosmo tempo um poderoso Antisoptico; especial para a la-
(Io feiidas, chagas, ulcierjas, etc. Fabricado por Mac-

'>ugaU Bros. Lata de dous kilo.s, ffis. 1'2$000.

SABONETES para CACHORRO
ESPECIFICO para CACHORRO

.,«[ Sem veneno. Infailiveis na cura da Ijopra, .sarna, pio-
le.os, earra,patos, parazyta« Üt.-ritl, picada.s de moscas e

Casa

1»' ̂

Non-Poisonous

bicheiras, morrinhas, quéda de pello ciando a c.ste, brilho,
igualdade o scdosidade, garantindo ainda o seu perfeito civ
scimento. Cada sabonete, 2$000. 'Especifico em latas dc
250 grams., 2$000 cada uma.

SAL MEDICAMENTOSO

Em cylind.ro de dous kilos, próprios para baias c cochoi-
ras. Sal crystalino, purificado e perfeitamente socco. Cylin-
dro, 1^500. íCaixa com 12 cylindros, 15$000.

ÁLCOOL SOLIDO

Em pequenas latinhns, próprias para viagem e usos"
domésticos — livre dc explosão e derrame. Cada uma,
1$000. Ideal para o «toilette» de senhoras.

DESINFEOTANTE "M. O. H."
Api>rovado pela Directoria Geral de Saudo Publica.

Mata a cultura do typho em 7 1|'2 minutos, na proporção de
1 por 2.000 'partcs da'gua, tal oomo prova o systema Rideai
Walker. Lata de um kilo. Rs. 3$500.

DESINFEOTANTE "KARBO"

Poderoso dosinfectam-te dc efTcíto saponifero, dispen
sando perfeitamente o uso do sabão cm lavagem dc casas,
quartos, enfermarias, etc. Lata de um kilo — Rs. 3?5(Jü.

ANTISEPTICO MacDOUGALL

(Succedanco para o Bra,-.!! do LYSOL de iMacDougali).
Poderoso desinfectante para PARTOS — LAVAGEXiS —
OIRlURlGIA — ASBPSIA, em geral, TOILETTES das Se
nhoras, etc., etc. Em caixa de 100 por 100,0 — 350$; de
40i por 250,0 —- 120$; do 20 por iõC.0,0 — 100$, e de 10 por
1.000,0 — 90$000. . Gramdes dc.scontos para vendas em
grosso. A' venda cin todas as Pharmacias e 'Drogarias.

SABONETEIRAS

Para sabão liquido; .sabão liquido para ns mesmas —
cm latas de cinco kilos.

BOMBA

para Irrigação e lavagem de animaes; cm metal amarello,
fortevS c de uso garantido. Quando e.mpregada.s para lavagem
de gado, o sou effeito é seguro e substituem o banheiro, em
parte. Cada bomba, completa — Rs. 35$000.

VENENO MácDOUGALL

Pura lavagem de couros e pelles; apresentando todas as
garnintias para a boa conservação das mesmas.

Saboneies de flcido Carbolico.
Pasta para carneiros.
Óleos para moscas e gusanos.
Bombas para irrigação de poniares.
Soros e Yaccinas do Instituto Oswaldo
Cruz (Manguinhos)

especialista em productos chímicos para Veterinária e Agricultura

CAIXA TEl.
*

FjUfl DO mERCnDO, 49-ÍJIO DE JflJSIEIRO

I



ür

BRONIBERG & C.
—

IA

Engenheiros, Electricistas, Constructores e Importaâores
^^PQSIÇÃO p0i*cnciíi0íit0 d0 íTicictiinisínos 0

^t0nsilios os mais ap0ííÍ0içoados pat*a
agt*i0Ultaí*a 0 cmação

SACK UNIVERSAL, inteiramente de aço, excluindo por completo o inconveniente
je quebra e entortamento.^^ material a vantagem principal é a sua engenhosa co"Struc-

Além dessa supenori aradO marca «Sack-Unlversal)), dotado de diversas
ção que permitte ooderá ser transformado em «vários Apparelhos aratorios»

Alérn'^dessa ARÃ"Do"maVca'«sãck-UnlversaÍ)), dotado de diversas P®?^®,
cão que permitte ^mutos poderá ser transformado em «vários Apparelhos ai^^torios»Sssoriasl em poucos Cultivador, Extirpador, Escarificador, Arado de su^olo.
fem 26 typos) como : p pjdeira, etc fazendo assim de maneira igualmente Perfeiia o serArrancador de ecialmente construidos para o referido fim, economisando ao lavra-
viço de 3PP^r^hei% e espaço,
dor, tempo, dinheiro

flrado-lYIotor STOCH, a úni
ca macRina que resolue o

lYliino- 'sSço' de '^0

O solo numa so Pesf^ cm- e
leSsrr.%^» Spo.

Qrades grades articuladas, grades de discos, olos
de ferro para destorroar. Seaieadeiras de uma e mais filas para
milSo, arroz, alfafa, etc., das mais reputadas marcas.

SEME.fDElRRS, CULTIVilDORES e enRPlDElRUS "PLflNET Jp."
eeifadieíEa,9, Ceifadeiras-atadoras para arroz, etc.
FEeiisas. eafardacLo^as, para alfafa, feno, algodõo, etc.

B:e:T3«iib,adios;©aj Batedeiras e BDanadelras para miifio, arroz, etc.
Bdoiaiies para fuBá, marcas'"LRNZ" e "KRUPP".
Maobiaasi para cortar forragens "LRNZ" - (Picadores de canna)
Uesnatadetras tAKZ, Batedores e Espremedetras de manteiga.
Besfçíadeiras) de leite e VasitRame para o transporte de iette.
BiachíRa© CJODj.titaadiaa para Deneftciar arroz, da afamada

marca "SCHULE".

iMr,o©n.das para canna.

lastaiiaçõea completas para faBricação de farinfla de Man
dioca" SRPVRRNGR"

jjjjigís para extinguir íorraigueiros "SALVADOR"

flpetrecl^os gpg PEÇAM PREÇOS E CATALAG08
Í^íír\ O ATILO 1 RIO DE JANEIROSAO RLia Buenos flyres, 22

Rua. (lu Ouita-iulâ, ii. lo
CAIXA POSTAL., 756

m

(antiga do Ilospiclo)
CAIXA POSTAL, 1367
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Hlía-Lavai
A Pesnatadeira Mundial

A preferida pelos fabricaftfes de
manfeiga

Mais de 2.000.000 de machinas
vendidas

Branàe e permanente stocl^ ôe:
Batedeiraa — ^algadeiras—Faateuriaadoí'©»
Reafr£ador©s — MvítyromGtí^Q^ — Aq,ueceda-
Jre» —Acídimetirôs —'Tltemsíome troa — Filtro»

-CremoiiemetE-o e—Tidros graduadoG—Coa"
»  XT r>'1!ri'Oe> U^-BiíTfl*

"Vgig, — tf SS

PEÇAM CATÁLOGOS, ORÇAMENTOS OU INFORMAÇÕES
ccOYIVIAROL."
Otx eL dos oriadores

Poderoso especifico contra as diarrüéas dos Bezerros

Militares de aFFestados firmados pelos mais eminenfes
-  criadores demonsiram a sua efficacia ===

UIRRCfl RE6I5TRflDfl

PEÇnjVI PpOSPECTOS ou IHPORIWAÇÕES

VARIADO 80RTIMENTO
EM

Chocadcir.is—Críadciras —Gaiolas—GalUnheires
I  —Caivoeirns-parques para pintos—Marcas para
I ' av«!s—Coirtedelros Bebedoiros—Ninhos—Mei-
'  T>hos para esses—Phesphatcs—Remédios &, &,

fis macfiinas que melfiores resuliaios têm
dado aos 5rs- auícullores

* ê.
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